
DECANO D E L A PROVINCIA 
F u n d a d o en el ano 1878 

P R E C I O : t 
P E S E T A S 

. 70 d e N o v i e m b r e 1 9 6 3 

E l t e l ev i sor m á s m o 

d e r n o d e l m u n d o 

VISON 
PANTAUA 19" 

l¡ UNA JOYA. EN TELEVISION ! 
automático'- TRANSPORTABLE 

facilidades de pago 

Establecimientos 
Plaza del Callao. 22 - EL FERROL B U T A N O 

- ^ ^ p ^ j A t ' D i " ' 0 i 
G E N E R A L F R A N C O , 152 
T E L E F O N O S : 4089 y 1388 ANOLXXXVJ DEPOSITO L E G A L - C 1-195 N U M E R O 28.030 S A N T I A G O P R E Ü D N T O I R O , 29 

T E L E F O N O S : 1427 j 1227 
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C A R M E N A M A Y A 
BANDERAS A MEDIA ASTA Y 
CRESPONES NEGROS, EN BAGUa 

L a g e n i a l b a i a r i n a g i t a n a s e 

i n i c i ó e n e l a r t e a l o s o c h o a ñ o s , | 

e n P a r í s , c o n R A Q U E L M E L L E R | 

E f f B a t a M f i s a siaisunsiiisisransistS 

EN L A UNIVERSIDAD D E SANTIAGO 

C A R R E R O B L A N C O i n a u g u r ó l a 

C á t e d r a d e A l t a C u l t u r a N a v a l 
8*1, nn- .íntiHte»; 

E l Ministro Subsecretario de la Presidencia desarrolló 
el tema: «LA MARINA E N L A E R A A T O M I C A » 

A s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s d e l a r e g r í o n 

üna de las ultimas fotografías de l a extraordinaria I n t é r p r e t e de l a 
oanza española, en la clínica del D r . Pu lgre r t , en Barce lona , r e d -
wendo la ylslta del Alcalde de l a Ciudad Condal. 

nueve y cinco de l a m a ñ a n a y en su 
L a Masía" , ha muerto l a genial i n t é r p r e t e de l a dan-

Carmen Amaya. 

(Foto Archivo) 
B A R C E L O N A , 19. _ a las 

nnca de Bagur. 
W española 

Amayí 1 T f , ? 1 0 del fal lecimÍ€nto se encontraban junto a 
la geniai J í f , 0 ' f guItarrÍ3ta A g ü e r o ; l a madre y la hermana de 

la compañS ¿ ' c a r m e n 0 8 de la famil ia del mari(Jo ^ 103 

Bagw.611116"0 Se efectuará m a ñ a n a , a las doce, en el cementerio de 

F A L L 0 C I O E N LOS Tít> a -zrvc. - ^ t , 
SU BSPOso ^ ha telefonea(Jo desde Madrid en 

igual sentido y en la central tele-
fónica de B a g u r no se dan un mo
mento de descanso para atender 
las llamadas que se reciben. 

^ 'a_en 103 brazos de 

su EOST E L B A R R I O D O N D E N A C I O 

cir8« el ant/68151168 de Produ-
dt l mi€nt0 de la 

e^rgandof f011 a la i l a c i ó n 

ra' Por encaln / • qUe comunica-

^ la fatal noticia. 

C R ^ O N E S N E O R O S ^ 
B A O U r 

En tcxjo» i 
Ioca»<lad Oonrntr03 oficia1^ de 

í ^ ^ y ^ , ^ A n d e r a a 

^ ^ S ^ ^ aparecen 

^ ^ ^ n t i m l e ^ mue3^a del 
ÍP6rdida de t 0 ha causado 

L a barriada de l a p laya de So-
morrostro donde n a c i ó y vivió 
Carmen A m a y a hasta los diez a ñ o s 
de edad, ha recibido l a noticia de 
la muerte de l a gran bai lar ina con 
general sentimiento. 

E n la barraca n ú m e r o 475 en l a 
Que vino a l mundo Carmen no re-

A y e r fué solemnemente inaugu
rada en l a Univers idad de San t ia 
go la C á t e d r a de A l t a C u l l u r a N a 
v a l , "Arzobispo G e l m í r e z " , presi
diendo el acto y pronunciando l a 
conferencia inaugural , e l Ministro 
Subsecretario de l a Presidencia del 
Gobierno, vicealmirante don L u i s 
Carrero Blanco. 

Asis t ieron a l a magna se s ión 
a c a d é m i c a las principales autor i 
dades de l a reg ión gallega y u n a 
distinguida y numerosa represen
tac ión de l a Mar ina de Guerra . E n 
l a vida univers i ta r ia comipostelana 
ha constituido un acontecimiento 
de singular relieve y brillantez. 

Desde las doce menos cuarto de 
l a m a ñ a n a comenzaron a llegar a l 

f P c s a a segunda pagina) 

Dos millones y 
medio de ptas. 
concede la Caja 
de Ahorros de 

Vigo 

claI. d e í npC,he 
.^aña 

. ha real l -

la ^ ^ t Z T A m a y a y 
cí6n 

« del Para 

El a v . C e n c í a 

^8 ha: 

€<lulpos de 

(Pasa a segunda página) 

PARA LA REALIZACION 
DEUNHO 

DLL DR. 61:1 RAS 
L a C a j a de Ahorros de Vlgo aca

ba de conceder una s u b v e n c i ó n de 
dos millones y medio de pesetas 
pa ra l a puesta a punto y rea l iza
c ión del Synoptoforo c'e te levis ión, 
aparato p a r a la co r rescc ión del es
trabismo ideado por el o f ta lmólo
go s a n t á a g u é s establecido en Vigo, 
don Antonio Bei ras G a r c í a , 

E l aparato s e r á c c s t r u í d o en 
parte en los talleres de e l e c t r ó n i 
ca de l a Escue la T é c n i c a de l a 
A r m a d a , s i ta en Vigo. 

L a C á t e d r a de Of a l m o l o g í a de 
l a F a c u l t a d de Medicina compon
te ana ha patrocinado los trabajos 
del doctor Beiras , profesor ayu
dante de el la . Mediante la gene
rosa ayuda de l a C a j a de Ahorros 
vlguesa, G a l i c i a d l s r o n d r á pronto 
del prototipo del S y n o p t ó f o r o te e-
yisor. ingeniosa Invenc ión de un 
m é d i c o de nuestro paá, y que, s in 
duda, no t a r d a r á en figurar en las 
mejores c l ín icas of taimo óglca^ del 
mundo 

Presidencia del solemne acto de Inauguración de la Cátedra de Alta Cuitara Naval "Arzobispo Crelmírez". Con é l Iftjirmro' a u UJBe i ñ a i"!! yatí 
la Presidencia, el Obispo Auxiliar, Dr . N ó r o a Fuente; Rector de la Universidad, Dr. Jorge Echeverr l ; c a p i t á n general accidental, señor 

Permuy; Gobernador Civil de L a Cornña, Sr. Martín Freiré y Alcalde Accidental, señor F e r n á n d e z Ti las . - • . (Foto Moncho). 

E l a e expansión económica conproceso 
tiniia en España a un ritmo satisfactorio 
Nuestro PJan de Desarrollo prevé u n a a p a r t a c i ó n 

de ahorro exterior considerable 
Informe del Ministro español de H a c i e n d a en el Consejj de la 0. G . J . E: 

i n v i t a a 

a d e r r i b a r 

E N N E O Y 

p u e b l o c u b a n o 

e l r é g i m e n c a s t r i s t a 

Promete asi l a a y u d a n o r t e a m e r i c a n a 
W A S I N G T O N , 19. — E l p r e s i . 

dente Kennedy ha invi tado hoy a l 
pueblo cubano a derr ibar a l r é 
gimen comunista ¿ e F i d e l Castro 
y le ha prometido ayuda de E s 
tados Unidos si lo hace. 

L a propuesta a l pueblo cubano 
• s t a contenida en un importante 
discurso pronunciado anoche a n 
te l a Asoc iac ión de Prensa In t e r -
•mer i cana de Miami B e a c h . 

El ©residente Kennedy d e c l a r ó 

que s e r á u»n feliz d ía en el que 
Cas t ro sea derribado de l Poder, 
prometiendo ampl ia r l a a y u d a 
nor teamericana a cualquier p a í s 
iberoamericano que l a solicite P a 
r a oponerse a los intentos comu-
nistag de ocupar gl Poder. 

E s t a d e c l a r a c i ó n , en l a que 
K e n n e d y expuso las l í neas gene
ra les de l a po l í t i ca de su p a í s en 
re lac ión con e l continente amer i 
cano, fueron hechas ante repre

sentantes de la Prensa norteame
r i cana y de los p a í s e s iberoame
r icanos. 

Di jo que Estados Unidos deben 
hacer todo lo que puedan « p a r a 
evi tar e l establecimiento ¿ e otra 
Cuba en el hemisferio occidental. 
Estadog Unidos deben estar dis
puestos para acudir en ayuda de 
c m l q u i e r Gobierno que l a rec la -

fPata a seguida página) 

P A R I S . 19. — L o s ministro es
p a ñ o l e s de Asuntos Exter iores , de 
Comercio y de Hacienda han asis
tido esta m a ñ a n a , en el castillo de 
L a Muette, a l a ses ión inaugura l 
de la r e u n i ó n del Consejo de l a 
o ; c . D . E . 

I N T E R V E N C I O N D E N A V A R R O 
R U B I O 

E l S r . Navar ro Rubio in tervino 
en el curso de dicha r e u n i ó n de 
la m a ñ a n a , presentando un infor
me sucinto sobre las medidas to
madas en España , en e l curso del 
ú l t i m o año , y las que s e r á n adop
tadas p r ó x i m a m e n t e para cumpl i r 
con los objetivos de la O .C .D.E . 
para los pa í ses miembros: E l des
arrol lo económico en el p e r í o d o 
1960-1970. •. 

E n su i n t e r v e n c i ó n , el ministro 
español , S r Navar ro Rubio ma
nifes tó lo siguiente: 

«En la ú l t i m a r e u n i ó n del Con
sejo de ministros de esta organi
zac ión tuve ocas ión de insis t i r en 
la a t e n c i ó n que l a misma debe 

prestar n los oroblemas que e l 

crecimiento económico suscita en 
los pa í ses menos desarrollados que 
de ella forman parte. S u g e r í en
tonces algunas medidas sobre l a 
coope rac ión de la o r g a n i z a c i ó n a 
la pol í t ica de desarrollo, concre
tamente referidas a estos pa í se s . 

«En e l informe del secretario 
general. S r . Kr i s tensen —a quien 
una vez m á s he de fel ici tar port 
su expos ic ión sobre las ac t iv ida
des de la o r g a n i z a c i ó n y sobre la' 
evo luc ión económica de los pa í se s 

(Pasa a segunda página} 
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SECUNDA » — X I — 
I N F O R M A C I O N M V N D I A l 

1 ¡ ^ £ t C 0 8 R r ^ . . U o o 

E n l a U n i v e r s i d a d d e S a n t ¡ Q 0 f % 
(Viene de primera págani) Gobierno, Sr . Carrero Blanco , a e l Vicerrector, Sr . De Miguel Alón- ran. dp H a m u e r t o C a r m e n A m a y a 

¡Viene de primera página^ 

(Me aihora n i n g ú n pariente suyo, 
pero el apellido Amaj-a es m u y po-
pular pues son incontables las í a -
anilias de gitanos que lo l levan y 
cas i todos los Amayas son fami l i a -
res p róx imos o lejanos de Carmen. 

E l pariente má,s p r ó x i m o que se 
encontraba al l í este mediod ía as 
oí tío do Carmen, R a f a e l " E l B i 
cho", quien h-a, manifestado que e l 
barrio se in formó de l a muerte d© 
Carmen a t r a v é s de l a Radio. 

L a ú l t i m a v i s i a de Carmen a los 
"suyos"' fué hace seis meses apro
ximadamente, en ocasión en q u e 
•la famosa bai lar ina rodaba en 
Barcelona s u postrer pel ícula . 

E N E L ATAUÍU 

E l cuerpo de Carmen Amaya h a 
sido colocado en u n lujoso a t a ú d , 
t r a í d o especialimente de Gerona y 
se ha conslit'uldo l a capi l la ar
diente, que e s t á profusamente 
adornada con flores. Es t a tarde se
r á abierta a l púb l i co l a estancia 
pa ra que puedan desfilar ante el 
ca t íáver cuantas personas deseen 
ve r par ú l t i m a vez a l a genial 
ba i l a r ina , 

R A M O S D E F L O R E S , , E N L A 
F U E N T E D E 

C A R M E N A M A Y A 

L a fuente de Carmen A m a y a , 
bendecida e inaugurada en B a r 
celona en 1955. a l Paseo 
M a r í t i m o en e l Somorrostro, apa
rece con algunos ramos de flores, 
depositados en l a taza central por 
manos a n ó n i m a s como homenaje 
postumo a la genial bai lar ina. 

L A F U E N T E Q U E L L E V A S U 
N O M B R E E N B A R C E L O N A 

l^a fuente de Carmen A m a y a , 
existente en e l Paseo M a r í t i m o , s© 
d e b i ó a l a in ic ia t iva de dos perio
distas barceloneses. 

Uno de ellos A n d r é s Avel ino A r - • 
t is, que ha popularizado e l sen-1 
d ó n i m o de «Sempronio» redactor 
de «Diar io de Barce lona» e l otro, 
J o s é M a r í a Massip, corresponsal 
en Washington de ABC» y «Dar ío 
de Barce lona» . 

Con motivo de un reportaje del 
primero sobre lo que ser ía e l P a 
seo, Massip in fo rmó de ello a 
Carmen y és ta r á p i d a m e n t e pre
gun tó «que s e r í a de su fuente», 
l a fuente a l a querella iba a bus
car agua en s u n iñez . 

Massip esc r ib ió a «Sempronio» 
y éste, desde las columnas de su 
per iód ico d ivu lgó las preocupacio
nes de Carmen por l a fuente i n 
dicando a ^ e p o d r í a conservarse 
dándo la e l nombre de l a bai lar i - r 
na. 

L a Comisión de Urbanismo aten 
d ió la sugerencia y de a h í l a 
fuente. 

Po r otra parte, a «Sempronio» 
se debe una vis i ta de Carmen 
Amaya , hace unos diez años , a l 
Somorrostro, barr io de barracas 
en donde h a b í a nacido y a l que 

no h a b í a vuel to desde que mar 
c h ó a los diez años . L a e m o c i ó n 
de C a r m e n a l vo lver a l a casa e n 
que nació,, convertida a h o r a e n 
t ienda de ultramarinos, f u é t an 
grande que l loraba junto á aque-i 
Jlas paredes, 

S U E X I T O E N N O R T E A M E R I C A 

B A R C E L O N A , 19. — Con oca-* 
e ión de u n reciente homenaje a! 
C a r m e n A m a y a , celebrado a t r a 
v é s de u n a cadena radiofónica^ 
Salvador D a l í man i f e s tó que en 
una época en l a que nuestro p a í s 
no g o z a b a de las s impa t í a s de 
aquel públ ico , Carmen A m a y a h a 
b í a logrado, noche tras noche, h a 
cer dar v i v a s a E s p a ñ a a l p ú b l i 
co -de Nueva Y o r k . 

Dal í , ferviente admirador d e l 
arte de Carmen A m a y a , había ' 
vuelto a coincidir con ella en P a 
rís , donde el hoy t a m b i é n desapa
recido J e a n Coteau, def inía a C a r 
men como un á n g e l cuyos í n o m e n -
tos m á s sublimes no eran los de 
exa l t a c ión y furia, «sino aquellos 
en que quedaba clavada sobre e l 
tablado, como una mariposa, r e 
medando con su sobria figura l a 
de un Cristo de Velázquez» . 

[ V I C E N T E E S C U D E R O , 
M U Y A F E C T A D O 

Vicen te Escudero, que hace m u y 
pocos d í a s ha cumplido 75 a ñ o s , 
se h a mostrado muy afectado por 
l a muerte de C a r m e n A m a y a . 

Carmen ha muerto -^ha dicho— 
por exceso de trabajo como m u 
r i ó «La A r g e n t i n i t a » , y a que e ran 
t a n amantes de su arte que que
r í a n hacerlo l legar a todo eV m u n 
do. Ca rmen e ra ún ica . Y o l a co
noc í a desde que t en ía dos a ñ o s y 
puedo decir que aquellos que no 
l a han visto sufren y a una i r r e 
parable desgracia. 

E l l a , que e ra una mujer f ís i
camente su t i l era capaz de des
a r ro l l a r en su ar te una potencia 
de m i l caballos de fuerza. Nunca 
llegamos a bai lar juntos aunque 
en Nueva Y o r k se p r e p a r ó _ u n 
gran fes t iva l pa ra que lo h i c i é 
ramos. Carmen a p a r t e de ser 
vina ba i la r ina genial era una per
sona excelente que no t en í a nada 
de ella. Nunca ex i s t i r á otra ba i 
la r ina como ella —dijo f inalmen
te— porque aquellos que quieran 
imi t a r l a no c o n s e g u i r á n hacer m á s 
que una mala caricatura. S u per
sonalidad era inimitable. (Ci f ra ) . 

edificio centra l de l a Univers idad 
autoridades y representaciones ofi
ciales de las cuatro provincias d« 
G a l i c i a , invi tadas pa ra as is t i r a l a 
i n a u g u r a c i ó n de esta nueva C á t e 
d r a univers i tar ia . 

Momentos antes de las doce l le 
gaba a l a Univers idad e l Minis t ro 
Subsecretario de l a Pres idencia del 

quien a c o m p a ñ a b a desde e l Hos ta l 
de los R e y e s Catól icos e l Rec tor 
don Ange l Jorge Eohever r i . E n 
otros coches oficiales a c o m p a ñ a b a n 
a l Ministro el Crobernador C i v i l de 

~]a provincia de L a C o r u ñ a , don 
E v a r i s t o M a r t í n F r e i r é y otras a u 
toridades. A l descender del codhe» 
el Ministro fué cumplimentado por 

eo y e l Secretario 
L u c a s Alvarez . 

O ^ r a l . E s p a ñ a ^ ¿ ^ s T o . 

—dijo— Prueb; 

E l p r o c e s o d e e x p a n s i ó n 
e c o n ó m i o a c o n t i n ú a . . . 

B I O G R A F I A D E C A R M E N A M A Y A 

0 i UOCa 

o m 

G 

.Carmen A m a y a es, por su arte, 
famosa en e l mundo entero. Habla 
nacido, junto a l mar, en l a bar r ia 
da barcelonesa de Somorrost io el 
dos de noviembre de 1913, Perte
nec ía a una í a m i l i a gitana y de 
modes t í s ima condic ión . 'Desde muy 
p e q u e ñ a a c o m p a ñ ó a s u padre por 
l a s noches para ganar unas pese
tas en las 'tabernas de l a baja B a r 
celona. E l padre tocaba l a guita
r r a , y e l la bailaba pa ra ganar el 
sustento de la familia, compuesta 
por el matrimonio y seis hijos, dos 
varones y cuatro hembras. 

A P A R I S , C O N R A Q U E L 
M B L L E R 

A los ocho a ñ o s Carmen A m a 
y a hizo su pr imer viaje a P a r í s 
a c o m p a ñ a d a de s u t ía l a célebre 
" F a r a o n a " y por el guitarr ista 
Car los Montoya, p a r a actuar jun
to a Raque l Meller, en 01 Palace. 

U N 
P A Í A 

C I O S 

R A 
A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N mfi-
q u i n a * de escribir 
Viuda de Romar. - • 
Calvo Sotelo, 17. Te
léfono 1203. Santiago, 

A U T O M O V I L E S 

-VENDO F i a t 600. 
Teléfono 1347. — F e 
rro l . 

C U M F K A • V E N T A 

C O M P R O todo; 
muebles, ropas. C a 
nalejas. 142. Teléfono 
2506. — FerroL 

DEMANDAS 

S E N E C E S I T A co
cinera y servicio sala. 
Buen sueldo. E s t a n 
c i a i l imitada seg^n 
comportamiento. R a 
zón e Informes. A l 
macenes Caballo. P e -
rrol . 

F I N C A S 

V E N D E N S E p U O * 
s o n a ensanche, mo-
d e r n a construcción 
acogidos b o nificacio 
nes tributariss. Infor
mes: «Ouro» Agente 
Propiedaa lanMíOilia-
ría. Rúa (Sel Vüiar. 
núvn. SI - Saotiago 

V E N T A de Dlsoa F 
toca I 3 s comerciaiea. 
S6Uda y esmer a d a 
construcción de 6-6 v 
7 departamentos ex
teriores, más servi
cio*. Con ampias te
rrazas. C a l e f a c c i ó n 

central. Dos ascenso
res. Facilidades de 
pago. Magníflcos pre-
tamente el constrúc
elos por vender direo' 
tor.. Exentos de con
tribución dutant© 20 
a ñ o s Información: 
Conslruocíones "Gran 
Vía". Oficina central, 
Doctor Tedjeiro (Es-
quina República Ar
gentina) o t>len telé
fono 1868 — Santiago. 

S E V E M D E N pisos 
& 05.000 pts. R a z ó n : 
Conga, 6-2.« — San
tiago. 

V E N D O casa A v e -
nida del (¿reneralísimo 
137. R a z ó n : Rochel» 
18 2.° — Fer ro l . 

V E N D E S E casa l i 
bre. Avenida Rajoy , i . 
Razón en l a misma. 
Santiago. 

V E N D E S E « a s a l i 
bre con huerta gran
de y d e m á s depen
dencias, l a l lamada 
a n t i g u a J ' a n a d e r í a del 
Pajonal , razón a l l a 
do. — Santiago. 

V E N T A segundo p l . 
so n ú m e r o 5 de l a P l a 
za Tora l . P a r a infor
mes. Manuel César, 
confitería;— Santiago. 

V E N D E S E piso 
cént r ico . R a z ó n : R ú a 
Nusva , 12^2.° dere

cha. — Santiago. 

O F E R T A S 

S E O F R E C E coci
nero joven profesio
nal con 4 años expe
riencia. R a z ó n Cafié 

F lor ida de 12 a 2. — 
Santiago. 

S E Ñ O R A f o r m a l 
para cuidar n iños , con 
p rác t i ca , por las tar
des, se ofrece. Te l é 
fono, 17943, — Vigo. 

P E R D I D A S 

P E R D I D A p e r r a 
p e q u e ñ a , color cas
taño . R a z ó n : Ronco. 
Car rocer ías Compos-
tela. Teléfono 1757.— 
Santiago. 

T R A S P A S O S 

O C A S I O N . Véndese 
casa con huer ta tres 
ferrados propia labra
dores en R a í c e s ( V i -
duido). Razón e s t a 
Administración, San
tiago. 

T R A S P A S O t a l l e r 
mecánico con magul -
nar ia , torno, solda
duras, fosos, her ra 
mientas y accesorios, 
con vivienda, en Por-
tomouro, carretera de 
Santiago a Carballo, 
precio moderado y po
ca renta local. R a z ó n : 
Abogado B r a ñ a . San
tiago. 

V A R I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
^uniformes para em
pleados de fábr icas , 
f ac to r ías de conservas 

y o t r a s industrias. 
Precio módico. Te lé 
fono, 17943. — Vigo. 

E n 1935 C a r m e n A m a y a d e b i t ó 
en Madr id , y tres años1 m i s tárete 
tr iunfaba t a m b i é n en Lisboa, de 
donde m a r c h ó a Buenos Aires, e n 
cuyo Tea t ro M a r a v i l l a , a c t u ó d u 
rante ocho meses seguidos. 

C A T O R C E M I L D O L A R E S 
S E M A N A L E S 

S u éx i to l a l levó a Río de J a 
neiro. E n l a famoso sa la de fies
tas Copacabana s o b r ó catorce mi l 
d ó l a r e s semanales,. por dos bailes 
diarios. De allí p a s ó a l Droadway 
de Nueva Y o r k mientras s u Tama 
aumentaba progresivamente. S u s | 
piernas' fueron aseguradas en u n 
m i l l ó n de pesos. E l Presidente 
Roosevelt, ante quien C a r m e n ' 
A m a y a a c t u ó en l a .Casa B l a n c a , 
entusiasmado por el baile de l a 
genial art ista l a r e g a l ó una chaque
ta-bolero bordada, que. .Carmen 
A m a y a conservaba como uno de 
sus m á s preciados1 galardones. Por 
cierto que para entrar en Estados 
Unidos y aunque hablaba var ios 
idiomas, tuvo .que aprender a leer 
y escribir, porque no le autoriza
ban la entrada, siendo analfabeta. 

Carmen A m a y a h a cosechado 
triunfo t ras triunfo en e l mundo 
entero. Toscanini , dijo en una oca
s ión : "Nunca he visto ar t i s ta con 
m á s ritímo n i con m á s fuego". Vién
dola bai]ar Stokowsky e x c l a m ó 
" ¿ Q u é diablo s e r á el que l levas en 
el cuerpo?" 

Carmen A m a y a ha tenido var ias 
actuaciones en ©1 cine pero real
mente su pr imera pe l ícu la impor
tante ha sido " L o s Taran tos" que 
;acaba de estrenarse y en l a que 
no solamente h a puesto una vez 
m á s de manifiesto su ar te , sino que 
se ha revelado como . una ex t ra 
ordinaria actriz. 

Casada con un "payo" (no gi
tano), santanderino, J u a n Antonio 
A g ü e r o , que por ca r iño á «Ua se 
hizo "tocaor" de guitarra. Carmen 
A m a y a , no ha podido tener hijos, 
a l parecer como consecuencia del 
endurecimiento de sus múscu los , 
debido a l a intensa p r á c t i c a de l a 
danaa desde .niña. 

E n Hollywood hizo cinco pelí
culas. Por l a pr imera le pagaron 
50.000 dólares . Durante su estancia 
a l l í le c o m p r ó a D iana Durb in su 
casa . 

Cuando Fx-aneois Mauriac l a vió 
actuar por «prinaera vez en P a r í s , 
comen tó e l famoso escritor: 

— M arte de Carmen A m a y a ea 
un vuelo ascensional, que l lega a; 
lo sublime. 

Y t a m b i é n A n d r é Maurois , i m 
presionado por el espec táculo de 
Carmen A m a y a , dijo en otra oca
s ión : 

—Me estremezco e m o c i onado, 
adivino que nuevos caminos se 
abren a m i sensibilidad» sorbo v i 
gorosamente el arte que se des
prende de ese conjunto embrujado 
de Carmen A m a y a y sus gitanos. 

Por todos los sitios por donde 
fué Carmen A m a y a llenó de asom
bro a los públ icos. E r a un manojo 
de nervios que se electrizaba en 
cuanto s u b í a a un "tablao" para 
ofrecer todo el profundo duende de 
su arte. Carmen A m a y a se s e n t í a 
devorada por l a fiebre del flamen
co. Su cuerpo vibraba has ta la 
ú l t i m a célula. 

(Viene de primera página) 

miembros durante e l pasado año—' 
se contienen, en los p á r r a f o s 12, 
13, y 14, algunas observaciones so
bre aquellos que tienen especiales 
problemas de desarrollo, y , entre1 
ellas, la a f i r m a c i ó n de que e l v a 
lo r de l a ayuda que l a organiza
ción les proporciona ha de verse 
incrementado en función de l a r e 
solución que dichos pa í ses pongan 
para resolver sus propios proble
mas. 

C O L A B O R A C I O N D E E S P A Ñ A 

«Ref i r i éndome a tales indicacio
nes, creo conveniente dar cuenta, 
muy brevemente, de la forma en 

que E s p a ñ a colabora a l cumplimien 
to del objetivo general de c rec i 
miento económico en los pa í ses de 
ea'fA Organ izac ión para e l p e r í o 
do 1960-1970. 

«Conoce y a este Oonsejo l a re-
scauoión con que l a economía es
p a ñ o l a s e n t ó las bases de su po
l í t i c a de desarrollo, partiendo del 
programa de. estaMIiaacióin, que, 
con ayuda ú e l a O . E . C . E . s é puso 
en p r á c t i c a a mediados de 1959, 
cuyos resultados f u e r o n plenas 
mente sat is íactor ios_ L a s condi
ciones generales de estabaaidad eco^ 
n ó m i c a han perdurado desde en
tonces, y todo induce a pensar 
que se m a n t e n d r á en e i futuro 
inmediato. 

E í e c t i v a m e n t e , como se í n d i c a 
en e l p á r r a f o 13 del informe del 
Secretar lo General , a finales de 
1962, y en parinicipos de 1963 l a 
•economía e s p a ñ o l a ¡hubo de hacer 
frente a algunas tensiones alcistas 
en e l sistema, de precios debidásv 
en buena parte, a u n a e levac ión 
deü m í n i m o legai de saíiarios. P a 
r a evi tar sug defectos inflacionis^ 
tas , e l Gobierno a d o p t ó diversas 
medidas, prinicipalnaente l a de l a 
e levac ión úe i coeficiente de l iqu i 
dez ibancaria, recientemente esta
blecido. 

E L I N D I C E G E N E R A L 
P R E C I O S 

D E 

A part i r del mes de marzo de 
€Ete a ñ o , l a tendencia h a cam
biado de signo y e l índ ice general 
de precios se h a movido a l a ba
j a , a ío que ha contribuido una 
decidida pioltíica de importaciones 

• de a r t í cu los alimenticios, c u y o s 
predios thabiían contribuido, a s i -
mismio, a provocar los desequili
brios antes aluididos. 

Grac ias a l a oportunidad de ta 
jes medidas, l a s i tuac ión presente 
tiene caraoter ís i t icas marcadamen
te favorafoile, y el Gobierno conf ía 
en que, s in necesidad de nuevas 
intervenciones p o d r á mantenerse 
el actuai equilibrio. 

«Den t ro dle estas condácaones 
estabilidad, el proceso de ex

p a n s i ó n e c o n ó m i c a c o n t i n ú a en 
Eíjpiaña a un r i tmo sumamente 
Eatisfaotorio. E l producto nacicnal 
bruto, en e i p e r í o d o 1960-63, h a 
expei;imenitado u n incremento me
dio anual del orden del siete por 
ciento. 

))En e l momento actual , y con 
objeto de consolidar este r i t o 0 de 
crecimiento, se encuentra pen
diente de a p r o b a c i ó n legis lat iva 
un P l a n de Desarrol lo económico 
pa ra los a ñ o s 1&64 a 19S7. E n su 
e l a b o r a c i ó n , el Gobierno e s p a ñ o l 
ha contado con e l val ioso conse
jo de l a S e c r e t a r í a de esta Orga
n izac ión , que quiero agradecer. 

I N S P I R A C I O N D E L P L A N 
D E D E S A R R O L L O 

»E1 P l a n es tá inspirado en l a 
idea de u n crecimiento e q ^ i b r a -
do, tiene c a r á c t e r simplemente 
indicat ivo para e l sector privado 
de l a e c o n o m í a , y , no sólo respe
ta, sino que descansa esencial
mente sobre l a l ib re in ic ia t iva y 
l a s decisiones e c o n ó m i c a s i n d i v i 
duales, dentro de un r é g i m e n de 
e c o n o m í a de mercado. 

»A1 propio tiempo( se han to
mado las medidas precisas para 
asegurar l a e jecuc ión de esta po
l í t i ca y ofrece o r i e n t a c i ó n y es
t í m u l o a aquellas autoridadies eco
n ó m i c a s qug respondan a los ob
jet ivos generales del P l an . 

»A par t i r de 19i62j se ha r ea l i 
zado una amplia reforma en el 
sistema bancario y crediticio, que 
pr incipalmente comprende; 

— L a n a c i o n a l i z a c i ó n del Banco 
de Emis ión , para convert i r lo en 
eje centra l del sistema monetario, 

— L a e s p e c i a l i z a d ó n de la B a n 
ca P r i v a d a , fomentando l a cons
t i tuc ión de bancog industriales y 
de negocios, var ios de los cuales 
han sido ya creados con impor
tante p a r t i c i p a c i ó n ext ranjera . 

— E l establecimiento ¿ e ins t ru
mentos eficaces y flexibles de 
control del c r é d i t o y de l a oferta 
monetaria , como los requisitos do 

dé 
ron, 
i dq eternizar; y h ? qUe ^ata u, 

r u n c h a . ' J ^ ^ e r ^ ^ 
L a I n t e r e s ^ h 

s ^ C a r r e é B1^frtaclóti 
fon gran atención ^ 
tancia del tema. f^r 14 ^ 

a nrrnlnr,-
aplausos 1 r ^ - ¿ S » 

Blanco.""^ 

ray 
salva ( j . 

caja y de l iquidez que l a au tor i 
dad monetar ia s e ñ a l a a l a B a n c a 
p r ivada . 

— L a reforma general dei c r é 
dito a medio y largo plazo —que 
y a en E s p a ñ a se e j e r c í a exclus i 
vamente por entidades públicas^— 
pa ra dar le un idad de organiza
ción y ampl ia r su a c t u a c i ó n con 
el fin ¿ e atender a las necesida
des del desarrollo económico , y 

— L a r e o r g a n i z a c i ó n del sistema 
de Ca jas de Ahorros, especial
mente para l a financiación de l a 
p e q u e ñ a empresa, incluso a g r í c o 
l a , y de l as act ividades de c a r á c 
ter social, acceso a l a propiedad 
de viviendas y de los valores i n 
mobil iarios, y fomento del c o o p é -
ra t iv ismo. 

«Todas estas medidas se com
p l e t a r á n p r ó x i m a m e n t e con otras 
sobre l a o r d e n a c i ó n del mercado 
de capitales, operacioneg en las 
bolsas de valores y sociedades de 
inve r s ión . 

R E F O R M A D E L S I S T E M A 
T R I B U T A R I O 

»En el momento ac tua l , e l Go
bierno ha remitido t a m b i é n a las 
Cortes u a proyecto d© reforma 
del sistema tr ibutario, espepial-
mente inspirado en p r o p ó s i t o s de 
nueva s i s t ema t i zac ión y , sobre to
do, de e s t í m u l o a l as inversiones 
que est imamos han de ser « n fac
tor positivo en l a po l í t i c a de des
arrol lo . A d e m á s , l a Hacienda 
P ú b l i c a se encuentra en una s i 
t u a c i ó n de constante equilibrio 
financiero, por lo que se proponen 
algunas r e d u c c i o n e s t r ibutar ias 
como e s t í m u l o a l desarrollo de l a 
economía . 

« F i n a l m e n t e , en m i i n t e r v e n c i ó n 
de l a ñ o paisado, expuse en este 
Consejo a lgunas ideas sobre l a 
forma en que nuestra Organiza-
ción p o d r í a cooperar financiera
mente en l a ayuda a los p a í s e s 
de u n grado de desarrollo inter
medio, como e l e s p a ñ o l . 

« N u e s t r o P l a n d^ Desarrol lo 
p r e v é una a p o r t a c i ó n de ahorro 
exterior considerable, y que, co

m o media, puede estimarse en 
340 millones de d ó l a r e s anuales. 

»Sin embargo, l a a p o r t a c i ó n de 
capi tal extranjero pr ivado se pro
duce a un ri tmo p rec í en t e y a l t a 
mente satisfactorio. L ibera l i zado 
plenamente el r é g i m e n dg inver
siones financieras y en empresas, 
el crecimiento del ahorro exterior 
se presenta con signo netamente 
favorable. . 

"Por otra p a r í e , para aque l l a» 
inversiones acomodadas a sus ope
raciones c a r a c t e r í s t i c a s , contamos 
con l a ayuda del Danco MundiaV 
Iniciada recientemente con p r é s 
tamos para e l sistema de t rans
portes. 

L A A S I S T E N C I A F I N A N C I E R A 

"Por ú l t i m o , con independencia 
de los c réd i tos de c a r á c t e r comer
c i a l para l a impor t ac ión de bienes 
de inversión» e l Gobierno espa
ñol considera muy satisfactoria l a 
asistencia financiera concertada b i -
lateralmento c o n algunos pa í ses 
miembros de esta organizc ión . 

"Por estas razone», y teniendo 
en cuenta e l amplio crédi to de Es» 
p a ñ a en los medios financieros i n 
ternacionales, estimo que l a i m 
portante cifra de recursos ex t ran
jeros que mi pa í s necesita, puede 
ser normalmente obtenida de las 
instituciones internacionaDEis de 
crédi to o por medio de operaciones 
financieras ordinarias, por lo que • 
creo que en las circunstancias ac - , 
tuales, no es preciso que l a O C D E 
atienda en forma conjunta a los 
prob-lemas de financiación exte
rior del plan español de desarrollo. 

"Espero que, de esta forma, el 
desarrollo económico de E s p a ñ a , 
dentro de su» posibllidadea* coope
r a r á a l m á x i m o objetivo general de 
crecimiento". — Üfe. 

c o m g e b i o n d e u n aBmyifO 
F R A N C E S A E S P A Ñ A 

P A R I S , 19. — L o s ministros' es
paño le s de Asuntos Exter iores , 
don Fernando M a r í a de Castiella, 
y de Hacienda, don Mar iano Ná-
va r ro Rubio, d i s c u t i r á n m a ñ a n a 
l a s condiciones para l a conces ión 
de un c réd i to f r ancés a E s p a ñ a . 

Se espera que dicho c réd i to per
mita a E s p a ñ a importar bienes de 
equipo franceses con vistas a l a 
puesta en p rác t i ca del p lan de 
desarrollo e c o n ó m i c o españo l . 

D o n Fernando M a r í a de Cast ie 
l ia ha deeiarado que los c réd i tos 
s e r á n discutidos m a ñ a n a en u n 
' 'almuerzo de trabajo" que se cele
b r a r á en l a Embajada de E s p a ñ a , 
y al que as i s t i r án el ministro f ran
cés de Asuntos Exter iores . M a u r i -
ce Couve de Murv i l l e y e l de H a 
cienda, Va le ry G i s c a r d d 'Estalng. 
S e . 

B N L A S A L A R E C T O R A L 
A c o m p a ñ a d o del Rector y de

m á s personalidades, se dir igió a 
l a Sa la Rectoral , donde le espera
ban todas las autoridades y comi-
sioneg, con los que depa r t i ó du
rante algunos minutos. 

S e encontraban allí el Obispo 
A u x i l i a r de l a Dióces is de San t i a 
go, doctor don Miguel N ó v o a 
Fuente ; C a p i t á n Gene ra l acciden
ta l de l a Octava R e g i ó n Militar,, 
general Pe rmuy ; el jefe del Estado 
Mayor del Departamento M a r í t i 
mo de E l F e r r o l del Caudillo, a l 
mi ran te don L u i s Cadarso; e l ' i e fe 
de l a A g r u p a c i ó n Nava l del Norte, S ^ T 7 ™ m ^ m f T ^ 
almirante A ide regu í a ; e l c a p i t á n SSo° ^ ^ t a r i o de 4 1 ^ 
de navio, s e ñ o r S á n n h p * U o t l a - oencia del Gobi^rn^ d " e s i . 

P A L A B R A S D a « r w » 
Cer ró el acto e f L ^ O R ? 

mostrando su $ ^ ¿ ¿ ^ ^ 0 
l a Universidad ^ J ^ 
miento urüvers i ta r^ . ^ ^ c i , 

de navio, s e ñ o r S á n c h e z Barcá iz -
tegui, director de l a Escuela Na
v a l mil i tar de M a r í n ; coronel B r a -
ge, jefe del R a m o de Armas Na
vales ; coronel Auz Trueba, jefe 
del Terc io Norte de I n f a n t e r í a de 
M a r i n a ; coronel don Feoerico S á n 
chez, jefe de Sanidad del Depar
tamento M a r í t i m o de E l Fe r ro l 
del Caudi l lo ; e l director de l a Esr 
cuela N á u t i c a de L a C o r u ñ a , se
ñ o r Val le Collantes; Gobernadores 
civi les de Pontevedra, Orense y 
Lugo, respectivamente, s e ñ o r e s 
Gonzá l ez S a m a López R a m ó n y 
D e l R i o Iglesias; presidente de l a 
D i p u t a c i ó n P rov inc i a l de L a Co
r u ñ a , s e ñ o r Puga R a m ó n ; presi
dente de l a D i p u t a c i ó n Prov inc ia l 
de Pontevedra, s e ñ o r Lorenzo Do» 
campo; Jefe Siuperior de Policía, 
don Mar i ano Cabrero; y los alcal
des de L a C o r u ñ a , s e ñ o r San jur jo ; 
de Pontevedra, s e ñ o r F i lgue i ra 
Valverde; de Lugo, s e ñ o r G a r c í a 
S i so ; de Vigo, s e ñ o r F o n t á n y de 
E l F e r r o l del Caudillo, s e ñ o r Ce-
na l mor Ramos^ 

E l e lemento 'of icial de Santiago 
estaba integrado por el alcaide 
accidental, señor F e r n á n d e z V i l a s ; 
Comandante Mi l i t a r de l a Plaza , 
coronel G ó m e z Soler ; Delegado 
Comarca l de I n í o r m a c i ó n y T u r i s 
mo, s e ñ o r T r a v e s ó Bel lo ; jefe del 
Sector Aé reo de G a l i c i a ,corond 
Tor res P r o l ; Canci l ler del Arzobis
pado, doctor don Beni to E s p i ñ o 
Arceo y otras destacadas persona
lidades . 

P o r l a Univers idad se hallaban-
los decanos de l a s cinco faculta
des y c a t e d r á t i c o s y profesores de 
las mismas. 

A c o m p a ñ a n d o a l a señora dea 
S r . Carrero BJaínioo asistieron a 
los actos de ayer en l a Univier-
siidadí cüstinguliidas damas, «nitre 
ellas l a s e ñ o r a del Rector de l a 
Universidad. 

S E S I O N A C A D E M I C A 
Momentos antes de las doce y 

cuarto dió comienzio l a sesión aca
démica de l a i n a u g u r a c i ó n de l a 
nueva C á t e d r a . E l sa lón del P a 
raninfo materialmente abarrotado 
de estudiantes ' y púb l i co en ge-
neraj , presentaba un magnifico 
aspecto. 

O c u p ó lo presidencia e l Ministro, 
S r . Carrero Blanco, que t e n í a a 
su derecha a l Rector, Prof. Jorge 
E a h e v e r r i ; Obispo Auxi l i a r d© la 
Diócesis , doctor Novoa Puente; ai 
jefe del Estado Mayor del Depar
tamento, a lmirante Cadarso y a l 
V i c e rrector de l a Universidad, 
Prof. de Miguel Alonso. A l a i z 
quierda se situaron el C a p i t á n G e 
neral accidental de l a Región, ge
neral Permuiy; Gobernador C i v i l 
de l a provincia de L a Coruña , se
ñ o r Mar t i n F r e i r é ; e l presidente 
de, l a D ipu tac ión de L a Coruña , 
S r Puga R a m ó n , e l Alcalde ac
cidental de Santiago, S r . F e r n á n 
dez V i l a s y eE Delegado Comarcal 
de In fo rmac ión y T u i i s m o , s e ñ o r 
T r a v e s ó Bollo. 

P A L A B R A S D E L D I R E C T O R D E 
L A C A T E D R A 

E l acto comenzó con unas br i 
llantes palabras pronunciadas por 
el director de l a C á t e d r a de Al t a 
Cul tura N a v a l "Arzobispo Gelmí-
rez", Prof. b a r c i a Tre l l e s , que h i 
zo l a p r e sen t ac ión del ilustre con
ferenciante, trazando una breve 
b iograf ía del Sr . Carrero Blanco. 
Des t acó l a triple función que en 
él concurre como son su condición 
de mar ino, profesor y Ministro, 
en todas las cuales h a puesto de 
relieve s u extraordinario valor. Se
ña ló l a importancia de l a sesión 
que se celebraba, porque hermana
ba las Le t r a s y las Armas y final
mente formuló los mejores votos 
por el éxi to de l a C á t e d r a que se 
inauguraba. 

" L A M A R I N A Y L A E R A 
A T O M I C A 

E n t r e grandes aplausos el M i 
nistro Subsecretario de l a Pres i 
dencia del Gobierno, vicealmirante 
don L u i s Carrero Blanco pasé a 
ocupar l a tr ibuna del Paraninfo y 
d e s p u é s de dedicar un saludo a 
las autoridades y a todo e l audi
torio, e n t r ó en el tema de su con
ferencia, cuyo enunciado " L a Ma
r ina y l a era a t ó m i c a " h a b í a des
pertado gran expectac ión . P a r t i ó 
del hecho de Hi rosh ima y Nagasa-
k i , para hacer una exposición muy 
fundada de las nuevas armas de 
guerra, que han constituido un 
incentivo muy fuerte en el desarro
llo de la técnica, t ác t i ca y estra
tegia bé l ica , -tanto en l a guerra te
rrestre como en l a m a r í t i m a . 

E l conJerenciante hizo h i n c a p i é 
en cómo todas las Mar inas han te
nido que adaptarse a las realidades 
del progreso técnico nuclear, para 
estar a l día en cuanto a la efica-

1 cía que todas las naciones espe-
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menaje, haciéndole e n t r e g a el 
Rector, Prof. Echeverri, de un ar 
^SJTerd0 de Sant^ la tecna de la inauguración d* i . 

Cá ted ra ^ Alta C u l t ^ TíavaJ 
«Arzobispo Gelmírez» y la fecha 
de l a magistral conferencia des. 
arrollada en el Paraninfo 

Por úl t imo se sirvió Una copa-
de vino español. 

E l Ministro Subsecretario te la 
Presidencia conversó con las al-
ta-g personalidades que asistieron 
a los actos que acababan d* ce. 
lebrarse. 

E r a n las dos y media de la tar-
de cuando abandonó el edificio 
central de la Universidad, mar. 
chande en automóvil al Hostal de 
los Reyes Católicos. 

A L M U E R Z O EN HONOE 
D E L MINISTRO 

E l Reetor y el Patronato de 1« 
C á t e d r a de Alta Cultura Naval 
ofreció en el Hostal un almuerzo 
a l Ministro Subsecretario de la 
Presidencia del Gobierno y a las 
autor;dades que asistieron a Si 
inaugurac ión de la nueva Cate, 
dra. 

V I A J E D E REGRESO 
Acompañado de su distinguida 

esposa, el vicealmirante don Luis 
Carrero Blanco emprendió a las 
nueve y veinte la noche de 
ayer el viaje de regreso a Madrid 
en el tren expreso. En la estación 
del ferrocarril fué despedido por 
el Gobernador Civil de la provin
cia, señor Martín Freiré; Rector, 
profesor Echeverri; Alcalde acci
dental de Santiago, señor Barral 
Barbeito, y el Presidente de la 
Diputación Provincial, señor PuSa 
Ramón. 

E l Ministro expresó al profísor 
Echeverr i su gran complacencia 
por la solemnidad y brillantez de 
la jornada vivida ayer en Santia
go, destacando la enorme trascen. 
dencia que esta Cátedra de Alta 
Cultura N a v a l «Arzobispo Gei-
mírez», tiene, para una mayor 
compenetración entre las «nse-
ñ a n z a s de tipo castrense y las « 
ca rác te r universitario. Ello s^n1' 
fica un motivo poderoso para una 
m á s estrecha aproximación de & 
Universidad con la Marina. 

L A P R O X I M A CONFERENCIA 
L A C A T E D R A DE ALIA 

C U L T U R A NAVAL -
L a próxima conferencia^ en el 

E N 

— cátedra Qe primer curso de la Cateara 
i Naval «era el » " 

del próximo mes de diciembre. L» 
Al ta Cultura 

p ronunc ia rá e r ^ e ^ 
Universidad de La Laguna, 
tor Navarro G o n z á l e z . ^ 

K E N N E D Y 

I N V I T A 
me a fin de -
Estado U g ^ ^ l n a l . an 

ca 

pa í s está P ^ % S 
esto», afirmo el ^ ap)aU 

da 
del 00 

,ay,y a • antes 
munismo 
a un deseo i n t e r n ó l e 

usos 
americano entre 2 tían , 
Ias m i l Personas V e 

cubano AeoZ.£.M9 rotas 
la 

«oWlJ 
trapaw 
del íjí 

™ ™ " S a n a 
amistosa J £ ln5. 

soberanía 
nuestra mano — . para las 
la ayuda n e S ! e c P o n ó m > ^ dá 
titucion** P0lltiCO ^ 
la isla»- , laró q^^ritica-

F i n a i m e n t e ^ ^ ^ ^ e n t ^ 

na a 1» m á s que nunca e ^ . ^ 
do programa de 
progreso» y ^ ^ t u c t ^ a ^ 
reforma de i a s de las 
nómieas y ^ ^ s , ^ <jis-Iberoamér ica^^ 

Wasiiiní 

'/> vi» 
Después de ^ marcbo. 

curso, K ^ n e d y J ? ^ Efe. 
rea. a 
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f i MUNDO CN 14 P L A T I N A 

de posesión 
¿ PresiW8 d6' 
Cfloseio SuP81,1'01, 

de Minería 
i q — E l M i n i s t r o 

Hp i n d ^ T n o s e s i ó n de s u 
í ha dado P ^ . .pc iden te de l 

C o ^ . ^ f d o n M a r i a n o 
IT Metalurgica' 
Win-e- . _ fll M i n i s t r o 

A c o m P ^ 1 ? del D e p a r t a -
^ S K o r G e n e r a ^ 

m^to e i i n d u s t r i a s da l a 
^nas . de. I n " p e d e n t e s a -
' ^ r r a s P e n a l i d a d e s . 

C A R T A D E R O M A 

a, preocupa por el con 

t o x i c ó m a n o s 
Una de las causas es el consumo de calmantes de 

ibre adquisición y puestos de moda 

20 ~ X I — 63 TERCERA 

E l E S T A N Q U E D E L R E T I R O , P I S T A D E C I R C O 

R O M A . (De l corresponsal de 
l a Agencia L P , Jorge M a l ú a , 
e n exc lus iva pa ra E L C O 
R R E O G A L L E G O ) . 

E n un informe de la San iúaa 
italiana se dice que el número de 
individuos entregados a los tóxicos 
aumenta de modo impresionante y 
que Ital ia está dejando su posi
ción de país no azotado por esta 
calamidad y está conquistando 
otra nada envidiable y ocupando 

en ella los primeros puestos. 
E l j e n ó m e n o parece debido a 

un aumento en el empleo de algu
nas su&síancias normalmente no 
consideradas como tóxicas, mas 
que a un incremento del tráfico 
de estupefacientes. E n otras pala
bras, el aumento se refiere a los 
toxicómanos en un sentido estric
to y no a los dedicados a los es
tupefacientes, aunque éstos hayan 
aumentado en los úl t imos años . 

E L « L A K O N I A » , E N M A L A G A 

: 

w a t a o a - Por mimta vez en el año h a alegado a este puerto e l ^ s ^ á n M c o ^ e g o «Lakoniiaa 
^ < . , f v ? ^ M i c o s Se anuncia que el a ñ o próximo dxiplicará sus viajes a Máflaga por 

60 ^ t Z v n ^ e ^ ^ o n e s de pasSle3 para *a C o ^ del S o l . - (P, Europa Press) 

0 
V E N T A N A A L M U N D O 3 

I P o i * M ^ A M U B t C i í O ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

I N T E M P E R A N T E A C T I T U D D E 
EE. W . F R E N T E A L A A R G E N T I N A 

.Cuando Arturo /ZHa inició su campaña electoral qv* le Iiabla de 
¡ k m a la Presidencia de la República Argentina, uno de los pun
tos fundamentales de la misma fué el de la naciónalteación de las 
propiedades petrolíferas norteamericanas en territorio argentino. Aho
ra cumple su palabra al pueblo de su país que por eso, y otros 
motivos, le ha elegido. E n perfectoo uso de la soiberánia de la n a d á n 
nrgentina l i m ha decretado, de acuerdo con el Parlamento, í a arm 
bción de los conírafos peíroíí/eros con tos compañías nor íeameríca- • 
ñas, mediante ía correspondieníe írwiewnteacidn; pues bien, esta de 
c<s»n en pro de su pueblo, adoptada por el Presidente I l l ia ha sus
citado en ios fisíados 17nidos una reacción que acredita a U S A , 
^na vez más, como prouagonisfa del peor colonialismo: el "imperia
lismo del dólar". 

Nada menos que el jefe de la 
mayoría demócrata en el Senado, 
Manfield, ha pedido que Norteamé
rica adopte medidas de presión 
contra la Argentina; e n t r e 
ows la susperisián de toda ayuda 
gnómica. Por otra parte, algu-

miembros de la cámara de 
^presentantes no han oevitado su 

tlms nnancieras a la fíe-
^ Z n ^ T ^ I™ un acto 
la „ Z S{*e™nía. Es decir, que 

Z Z ' ^ en el Hemisferio Occl-

Znaüf . f e - f t 0 S Puehlos 

^ n unhn hlsPanoamericanoS 
Ko c Z L 7 0 nivel üe v™*. 

ninMn í;ecen0/ P o l i t ^ yanquis 

m ' ^ a det ner T 0 ™ * ar9enti-

msi6* d ¿ Z n ina la sus' 
Parte ¿ /n T d a G n ó m i c a 

D siquier w Est'ldos Unidos, 
r ^ a d e s Z L q V * " A n a l i c e 

^ w £ e r £ r W * las sanciones 
u ^ ^ d e ^ f ^ A p o s i c i ó n 

t a i 0 r ^ c ™ a ^ P e n s a d o 
«one. ^ n tos n a c i o n a „ ^ 

traen^a ' I F f ^ Unidos a la 

mair^ricaTl0t e ' ^ l J ¡ ! ¡ * ? ' v*®revolución nacional incruenta, 
vrrizctrio de esencia espiritualista, con carácter 

netamente argentino, restaurador 
de la doctrina canmart ín iana de la 
milicia, con un sentido notorio de 
justicia, sobre base católica, y /tos
ía pudiéramos decir, Tilspdníca. 
Por lo demás, la acíiíxftf n^ríeame-
ricana ,cn este caso concreto de la 
naclonalíaactón de las propiedades 
petrolíferas estadounidenses en Ar
gentina, nos trae, una vez más, el 
triste recuerdo d e í a escandalosa 
inícrwcff-cfdn de Estados Unidos en 
los asuntos internos de la gran 
nación suramerícana, en los tiem
pos de Bradenla frente la Subse
cretaría de Estado de U.S.A. Pero 
los tiempos han cambiado. 

E l hecho, pues, de que se hable 
de tox icómanes se refiere a los in
dividuos dedicados a substanems 
toxicas capas de crear en el orga
nismo el círculo cerrado típico de 
las toxicomanías: consumo del tó
xico, habituamiento ai mismo, ne
cesidad imprescindible de su ad
quisición y en fin, enfermedad por 
falta de a j u é l . 

Él hecho es que, a diferencia de 
lo que comunmente se cree, son 
muchas las substancias capaces de 
esclavizar el organismo humano 
como ¡os autént icos estupefacien
tes. E n cualquier momento de la 
jornada se consumen substancias 
de este tipo: él sábado, ei café, el 
té, el alcohol y muchos medica
mentos adquiridos sin prescripción 
médica, ' 

• ÉL T A B A C O E l C A F E , E L 
A L C O H O L 

L a polémica - actore mudias de 
- esas substancias, como, por eje ru

blo, el tabaco, el café, y el té, 
dura ya siglos y han sido Infinitas 
las tesfi aportadas en apoyo de 
una u otra teoría. E n realidad el 
abuso de cada una de esas subs
tancias crea aquel círculo vicioso 
del que hablábamos. 

E lorganismo bajo el es t ímulo 
continuo de un excitante, como es 
cada una de las substancias men
cionadas, se encamina bien pronto 
hacia el agotamiento de los cen
tros nerviosos cerebrales, hasta lle
gar a autént icas y verdaderas for
mas de falta de coordinación men
tal y nerviosa en general: 

L a úl t ima fase es lade la desapari
c ión de toda capacidad de autocon
trol, aunque sin llegar a tanto —ca
so típico del alcoholismo c r ó n i c o -
las esferas Intelectivas superiores 
se ven muy pronto lesionadas, con 
lo que tí individuo viene a perder 
la fuerza de voluntad que le sería 
necesaria para acabar con el' tó
xico. 

E l problema de los estupefacien
tes es sin duda ya grave, pero sólo 
porque, en estos casos, es más ve
loz el procoso de la toxicomanía. 

L o s estupefacientes, como decía
mos, son también un gravé pro
blema para Italia, porque I ta l ia 
corre el riesgo de llegar a ser una 
victima, siendo uno de los centros 
de distribución para toda Europa. 

Entre las substancias tóxicas uno 
de los primeros puestos, por su pe
ligrosidad y la difusión de su con
sumo, lo ocupan sin duda los cal
mantes que hoy cualquiera puede 
adquirir libremente Hay muchos 
Individuos que no pueden termi
nar su jornada laboral sin coas o-
«nlr calmantes del sistema nervio
so y esto, sin duda alguna, cons
tituye ya un estado de toxicoma
nía. 

E l informe de la Sanidad Ital ia
na propone drásticas medidas, pe
ro la opinión general es la de que 
lo primero que hay q ue hacer es 
una c a m p a ñ a que explique con 
claridad el peligro de algunas mo
das y de ciertos hábitos considera
dos Inocuos. 

(Prohibida su reproducción.) 

W m m 

Pese a ^ abimdantes lluvias de estas s e m a n a s de o t o ñ o invemail el e s t a n q u e del Retiro 
se ha secado. Pero no ha sido la naturaleza, sino el hombre, qu^ por unas semanas va a convertirlo 
on pista circense y en «plateau» de la pelcula «Oirco». E n el estanque soco sobro el que Se levan
tara un puente que lo cruzará de orilla a orilla por necesidades dea r o d a j e . — ( P O T O F I E L ) 

€ 4 U T A i m BONN 

c a d a d i e z e u r o p e o s , s i e t e 

a p o y a n l a u n i d a d d e E U R O P A 

En los países ricos esperan 
paz, y en los pobres, elevar su 

BONN. (Del corresponsal de I a 
genc ía L F , Alfred Muller, en ex
clusiva para E L C O R R E O G A 
L L E G O ) . 

¿Qué piensa ©i hombre de la 
calle de la unificación de Europa? 
¿Qué espera de la Comunidad 
Económica Europea? 

Una encuesta realizada a l mis
mo tiempo y según los miamos m é 
todos en los seis países de la C E E 
a sugerencia de la Comisión de 
C E E de Bruselas, ha dado clara 
respuesta a estos interrogantes. 

Se deduce de esta encuesta que 
l a idea europea está fuertemente 
arraigada en los amplios c írculos 
de la poblac ión De cada diez ciu
dadanos de la Europa occidental 
unog siete apoyan la unidad euro
pea. A la pregunta: ¿Está usted 
en favor o en contra de una E u 
ropa unida?, dieron una contes-
tación positiva 87 por ciento, en 
Holanda, 81 por ciento en la Re
pública Federal alemana, 72 por 
ciento en Francia, 65 por ciento 
en Bélg ica y 60 por ciento en Ita
l ia. L a República Federal y Ho
landa apoyan evidentemente con 

del pa: sudamericano, de "acción 
unilateraV. Esto es, le restringen 
la soberanía a un pueblo, pese a l 
ofrecimiento por éste de la Indem
nización correspondiente. ¿Cuál 
fué la actitud de los Estados Uni
dos con la nacional ización del C a 
nal de Sues? Vale más pasar de 
largo. 

LQ que sucede en la Argentina, 
ocurrirá pronto en Perú, en tran
ce también de nacionalizar la en-
tiaaa estadounidense "International 
Petroleum Co.", porque el mundo 
de la postguerra abrió los ojos a 
todos; y si hay que temer al co
munismo, también hay que estar 
en guardia contra él "imperialismo 
del dólar". E n realidad, lo que 
ahora viene a realizar el Presiden
te Iliia, e$ a grandes rasgos, lo que 
desea el pueblo argentino, expresa
do en el idearlo nacionalista (aun
que las peronistas no están en el 
Poder), expresado en los siguien
tes términos: "Estamos con quie
nes quieran como nosotros reali
sar, por medio de la revolución 
pendiente, la reconquista del país 
y echar las bases de lo que en esta 
hoja hemos llamado la Segunda 
República. Queremos cosas claras, 
inmediatas, concretas. Queremos 
una enseñanza embebida n la cul
tura católica, libre de la plaga co
munista. Queremos la denuncia de 
los contratos petroleros y de los 
compromisos con él Fondo Mone
tario. Queremos la abrogación de 
los convenios y leyes energéticas. 
Queremos tzgurldad y libertad pa
r a todos. Queremos terminar con 
tos persecuciones y la injusticia 
social". 

E n una palabra IWa, por lo» 
ottuccs pacíficos del erden y la 
ooncordy*, infento lleimr adelante 

M U m v 

En el «halb) de la Facultad de Filosofía y Letras de Madrid se concentraron ios alféreces de Com-
plemenlío procedentes de la Milicia Universitaria, en representación de los cien mil existentes en 
toda España. Asistieron a una Misa de campaña oficiada Por un0 ¿e e11»8 —el Padre Urteaga— y 
renovaBon el juramento a 1» Bandera. Presidieron el acto los ministros del Ejérci&k, Aire, Educa-
oMn Nacional, Industrial e I formación y Turismo. E n la foto, la qompañía que dió guardia a la 

Bandera desfila ante la presldenoia y ante los alféreces asistentes. — ( F O T O F I E L ) 

m á s firmeza la unificación euro
pea. Pero no es la unión europea 
el primer problema que quieren 

ver resuelto los alemanes. Para 
ellos tiene pre lac ión la unificación 
de Alemania y la cuest ión de Ber
l ín (66 por ciento). 

E s interesante, sin embargoi ja 
composic ión de los partidos dé la 
unif icación europea. E n los seas 
países de Europa occidental crece 
el apoyo y la idea europea en r a 
zón directa del nivel cultural y 
del bienestar económico. Contra
rios a la unificación europea (6 
por ciento en Francia , 4 por cien
to en Holanda, Italia y la Repú
blica Federal) , son en la R e p ú 
blica Federal casi exclusivamente 
los agricultores; en Bélg ica , las 
capa3 sociales m á s pobres; en 
Italia, ios grupos de extrema de
recha, y en Francia , pr imórdia l -
mente íos comunistas. E n todos 
los países se mostraron las muje. 
r é s generalmente desinteresadas. 

¿Qué esperan los ciudadanos de 
la unificación europea? L a s opi
niones difieren mucho. Para unos, 
lo importante son las perspecti
vas polít icas; para otros las con
sideraciones económica.s las que 
m á s pesan. E l deseo de asegurar 
la paz y de evitar complicaciones 
bé l icas predomina en Francia con 
el 45 por ciento y en la República 
Federal con el 41 por ciento, muy 
por delante de las perspectivas 
económicas . Siguen Holanda, con 
el 33 por ciento; Bélg ica , con el 
22 por ciento, y Luxemburgo e 
Italia, con el 4 por ciento y e l 2 
por ciento respectivamente. E n 
los pa í ses nombrados en últ imo 
lugar se da, pues, más peso a las 
ventajas económicas 

E s también interesante lo que 
espera cada cual de la unifica
ción europea. E ] 44 par ciento de 
los italianos, el 38 por ciento de 
los franceses y el 36 por ciento de 
los belgas esperan un mejora
miento del nivel de vida indivi
dual. Los luxemburgueses, con el 
20 por ciento son los que menos 
ventajas personades se prometen. 
Una cuarta parte de los holande
ses y de los alemanes cuentan con 
obtener ventajas personales. Los 
alemanes, por ejemplo, con el 17 
por ciento son los que m á s espe
ran -en cuanto a las ventajas na
cionales y económicas , y los ita
lianos, con el 5 por ' ciento, los 
menos ilusionados en este sentido. 

Frente a las esperanzas existen 
también temores. E s paradój ico 
que estos temores estén más aci>-
sados precisamente en Holanda, 
en el país donde m á s partidarios 
tiene la idea de Europa. L a na
c ión que menos se preocupa de 
los eventua>£ efectos negativos 
es Italia. Por otra parte, los te
mores no se concentran en nin
gún punto determinado, aparte de 
las cuitas que causa la agricul
tura. Y cuando se formula la pre
gunta de si el propio país va a 
resultar en últ imo término favo
recido o perjudicado por la in-

así asegurar la 
nivel económico 
tegrac ión en una comunidad eu
ropea, predominan las expecta
ciones positivas. 

(Prohibida su reproducción); 

Regiamentación 
del Trabajo en 
la pesca del 
cerco y otras 

artes 
MADRID. 19.-^ L a resolu

ción de la Direción Geneial 
cte Ordenación del Trabajo, 
que hoy inserta el p e riódico 
oílcial, por la que se interpre
ta la Reglamentación Oficial 
de Trabajo, en la industria de 
la pesca y del acero y otras 
artes, de 26 de julio de 1963, 
en la relación con la Percep
ción del plus familiar de los 
pescadores "a la p a r te" re
suelve conceder, a los mis
mos: cabezas de familia el de
recho de opción a percibir los 
citados (beneficios a través de 
las calas de compensación del 
plus familiar de los pescado
res.: que la citada ordenanza 

laboral establece, o que sus es
posas los hagan efectivos en 
las empresas en que prestan 
sus servicios En todo caso se 
deducirán los cinco puntos del 
plus familiar. Por matrimo
nio. 

El d e r e c h o de opción, se 
ejercitará, ñ o r escrito, ante 
la resoectiva Delegación Pro
vincial del Trabajo .en el pla
zo de qu'nce dias hábiles a 
contar de esta fecha, y surti
rá efectos hasta el 31 de di
ciembre de 1964. (Ciím). 

Quiere construirse 
en Socuél amos, 

« la torre del vi n i» 
S O C U E L L A N O S (Ciudad R e a l ) . -

L a idea de construir la llamada 
«Torre deíl Vino», e.n este término 
municdpal ha sido expuesta nue
vamente por el alcalde de esta 
localidad con motivo de la reunión 
preparatoria de la Asamblea Pro-
vina •.•al del Turtsmo. Sería esa 
torr-e urna exposición permanente 
de todos los vinos españoles . L a 
idea ha sido tomada en consd-
daración tparia esitudiarra en el 
rn^^menf-o nvort-nno. (Cifra) 
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CUARTA 20 — X I 63 

S A N T O R A L 
Miércoles 20 de Novieifíbre 

Santos Félix de Vatois, íun-
üador; N er^;& © b a ^ ; Ed

mundo, religioso; Cayo, Octa
vio, Agapiío. Dionisio, Eusta-
¡guao. Benigno, jnáríires. 

Saie el Sol a as t $ 
Se portó «. ias 16^4 

E l I n s t i t u t o S o c i a l 
c i e n t o t r e i n t a 
p e s e t a s e n S e j 

l a i a n 
y t r e s m i l l o n e s 

l u r o s S o c i a l e s 

m m de i 

E n t r e s u p l a m s i o m e d i a t i ^ figura e l i n c r e m e n t o d e 

l a f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l d e i o s p e s c a d o r e s 

En el sorteo celebrado ayer 
resnlté prnaiad© el núm. 

D E L á T V 

«irv(o« d« alegtr 
a u <e I a 
oonsuH-a 

A O E R t X J L E S , 20 I>E N O V I E M B B é 

2,00 Carta de ajust*. 
2,15 P R I M E R A P A G I N A 
2,30 P A G I N A S E S P E C I A L E S . 

Actividad cultural y Pol í t i 
ca nacional. 

3,00 T E L B D I A R I O 
3,30 P A R A V O S O T R A S . «La ca

sa y el jardín». 
3,40 N O V E L A . (Capítulo M I ) . 

Final . 

3,45 
«,00 
7,00 

CULTURAL 

Carta de ajuste 
A C A D E M I A T V 
U N I V E R S I D A D TV 

N O C H E 

7,30 Presentación. 
7,32 E L P A D R E ©E L A N O V I A 

Telefilm de serie. 
«,00 B I O G R A F I A D E L recuejdo 

Escrito y dirigido por E u -
- genio ^«na . Hoy : Mauricio 

Chevalier. 
8,30 D I B U J O S ANIMADOS 
8,37 F I E S T A B R A V A . Dirección 

y rsai ización: Javier Seto. 
8,53 MUNDO L I G E R O 
9,00 ROS Y Y L O S D E M A S . Un 

.guión de Manuel Pombo An
gulo protagonizado por Mal
te Blasco. 

9,30 T E L E D I A R I O 
9,47 E L T I E M P O 
9^5 M A R C A N D O E L COMPAS 

IflMOO ROaHrBOLAS. T e M í l m e de 
largo metraje. 

11,00 P R I M E R A F I L A . «La da
ma duende», de Calderón . 

1 ,̂00 T E L E D I A R I O 
12,20 E L P R O G R A M A D E MA

Ñ A N A 
12,23 M E D I A N O C H E 
12,30 Cierre. 

CRUCIGRAMA 

S I Ctoss^ío 'General #e l I n s t i 
tuto S o d a i l a Maiaaia «616331115 
sesüSai erdiffiaria, e® l a «q'oe ú e s -
irafe 4 * aiprotoar&e los pregaptree-
tes p a r a e l p róx imo ejercicio eco-
© 6 h » c o , se ©aen ta Has wcfe-
•vidaáes realizaíSas por e l I n s t i -
tato ¿ .urante «1 pasado tómestro 
« n *1 ¡campo l a Segruriaaa ©0-
cial.: SegTar-os Sociales ü n i f i c a á o s , 
Mutaal lSaaes y Montepíos, , .cH3ía« 
IH-ostaciones a s c e n á i í r o n en ditího 
períoflo a wo&a &e 133 auMíínes d© 
peetas, en •feeneíici'Ds <&e i<as p « s -
cadores. 

€J8a:®i-T©s p a r a c © . i r T a u o - -
C I O N B E E M B A U C A C I O L E S 

Se a p r o b a r o n créd i tos p a r a 
WQ&VSIB «iráaa^caciones, motores, 
detectores, artes y pertrechos id© 
pesca por un valor « u p c r i o r a 
70 anillones de pesetas. 

V I V I E N D A S 

Fueron suibastados l o a grupos 
de 64 viviendas en S a n Vioente 
de l a Barquera , 90 en Castro U r 
día les , para pescadores, 'con u n 
presupuesto de 17 millones de pe
setas. 

C A S A D J E L M A R I N O E N 
C A N A R I A S 

L o s señores Beneyto y Zapinoj 
director del Montepío J íaait imo y 
presidente de s u Comisión de Aso
ciados, respectivamente, informa
ron del estado actual de las obras 
de l a Gasa del Marino en Cana
r ias , importante raal ixación aflfil 
Insti tuto Social de la Mar ina , -que 
e n t r a r á en servicio en los prime
vos meses -del auño p r ó x i m o , y q.ue 
p ropo rc iona rá a los marinos mer
cantes españoles una serie de i m 
portantes beneí ic ios en orden a 
su asistencia eapiritual y mate
rial , cumpliendo t amb ién finalida
des de formacifin profesional. 
A S I S T E N C I A A P E S C A D O R E S 

E N E L J J X T R A N J E R O 
Se dió cuenta de las disposicio-

TLB3 a d o p t a d a s por «1 Ins t i tu to 
ipaam aítasnaer « n ^ «astaaiiStro, y 
ooncretamente en las oostas do 
Jk ín l í a , a las pescaídores de S e r -
saeo, q a « real izan a M u n a d i l a 
t ada c a m p a ñ a . E l Ins t i tu to e n v i a 
r á sus propios améüoDs p a r a ©on-
v i v i r 'Ccm los pescadores, a s í « o -
s t í í d «¿1 mate r i a l sanitario y «pii-
rú r s ' i co ineoesario y los meffiroa-
« n e n t s s adecaiados. S n « s l a i m -
l>o¡rtamft© üaibGsr «©latooran l a Cíaja 
Xactonal de iSeg^ros Sociales y l a 
M u t u a l i á a d de Acidentes de M a r 
y de ¡BrtíbajO;, entidades del Ims-
tatuto,, 'Bim l a Mutua IPatronaj de 
V i z c a y a . 

W&SMAfGmSl PR!®FjSiSI*ONAli 
D E L P E S C A D O R 

TanaMén se i n fo rmó ¡de los p í a -

H o y , l ista de 

p i r a el p i r t í d o 
con B é l g i c a 

MADRID. 19— El seleccio
nados nacional de fútbol, se
ñor Villalonea, ha presentado 
ante el Comité Directiyo_ de 
la Real Federación Española 
de Fútbol un estudio sobre la 
situación actual del fúbol in
ternacional español-

Se e©era que mañana faci
lite la Federatóén la IJsñta. j d í í -

cia de jos jugadores seleccio-
nados para el partido contra 
Bélgica que se jugará «a Va
lencia el día 1 ¡de diciembre 

Con un buen vokimen úe negocio, y u n poquito •metipsc ú e a m 
biente comienza l a semana en Colsa, 

L o s .cambios se han mostrado irregulares m& los é iwersos sedo-
ves, y las diferencias e n uaio y otro sentido b a n skáo cortas. 

Diferencias m á s salientes: Suben, 25 enteros, tetón y F é n i x ; % 
Cmss ; 4,50, Leonesas; ^2, Banco Ibér ico , Seat Tabaca le ra y Reun idas 
de Zaragoza;; y bajan 11, Banco Eter lor de E s p a ñ a ; 5, Ponfer rada; 
y 2, Aguila . 

M cierre de l a Bolsa quedaba dinero pa ra B a n c o s Cen t ra l , E x t e 
rior, Bañes to , Genera l de Comercio, Hispano y Popular , así como 
para Fenosa 'Galer ías , Metro, Ponferrada y Cros. A lgún papel q u e d ó 
pa ra valores de-Fiesto, Telefónica y Caitasa. 

—se-*v(»&i-— 

IHe. Press 

H U R I Z Ü N T A L E S : 1.— ( A l re
vés) T e r m i n a r á 2.— ( A l r evés ) 
M o n t í c u l o aislado, 3.— L u g a r de l a 
provincia de Pontevedra Aliente. ¡ 
4.— Ar t í cu lo en plural . { A l r evés ) 
P c r c i ó a de lo que se reparte. 5.—, 
Separado, .6.— .Sirvieron 7.— ( A l 
revés) Poeta. Piedra consagrada. 
8.— I n í o r t n n i o (A l revés) Nota; 
mús ica ; , 9 — Labra r an . 10.— T e 
rrenos j ja ra edificar. 

V E R T I C A L E S . : i . _ _ Figurafia-
mente: personas de poco» juicio. 
2—-Que practica cierto oficio. 3.— 
Ñola musical ( A l revés) Aséalas . 
4.— Anuda. Arroyo 5.— G o r r o 

•eclesiástico. Pueb.o de L a Coru-
ñ a . 6 — Bat iera . Repetido: bebé. 
7. C a p i t á n de un navio inglés, 8—. 
FamiLiarmen 'e : abrutado, 

SOLUCIOíN A L A N T E R I O R . 

H O R I Z O l s T I A L E S : 1— acerapA. 
2— ateraC. 3— A r Atoro. 4— Sem. 
Amas. 5— Acorra la . C— Rufianes 
7— Asaz. E l e . «— Maras OI . 3— 
O r a e s , 10— .Sonaron. 

V E R T I C A L E S : 1— PasAramo*. 
2— f í e c ú s a r a . 3__ C a Mofaran. 4— 
E t a . Rfeaia. 5— Reta ra . Ser. 6— 
aromanE. ¡So! 7— Paralelo. 8— 
A có sábelo 

. A/ . 8... 
M U R O S 

cotizaciones u m m u ? 0 Z E L mismo banco 
» • » » • 

Anúnciese en 
hA NOCHE 

B A N C O S 

Exterior de E . . . . 
Central ... , . . 
Español de C . C . ... 
H. Americano ... . . . 
Vlercantil e Tn 

E T . E C T R I C A S 

riesgo ... .... ... 
Leonesas .... ... . . . 
iL Zaragoza , 
F E C S A ... 
í ^ N O S A . . . . 

Cantábrico 
C a t a l u ñ a ... 
Chorro 
Española 
T I B E R D U E R O 
vloncabril 
Nansa ... ... .... 
S i l 
Sevi l lana .. 
M a d r i l e ñ a ... 

A L I M E N T A C I O N 

Agalla ... 
Azuc. G n r a l , 
Ebro ' 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados 
Encinar Reyes 
Urbis ... , . 
I N S A 

M I N E S I A S 

R if 
Felguera .. 
Ponferrada 

565,— 
l . ( E 2 , — 
1.066,— 

325,--
430,— 

2 ^ — 
'205,— 
184 — 
m , — 
270,— 
•204,— 
201,— 
183,— 
361,— 
401,50 
132,— 
149 — 
300,— 
217,50 
245.— 

698 — 
182.50 
522,— 

a s ó 
se— 
91,50 

115,— 

395,— 
104.— 
600 — 

M O N O P O L I O S 

Campsa ... » 
Tabacalera . . . . . . , 

N A V A L E S 

C. N ^ v a l ... . 
P E B S A . „ .... . . . . 
Ti-asat lánt ica , 
Transm^edit. ... , 
Levante ... .. 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas , 
C E D I E ... ... ... . 
Elxplosivos ... ... . 
Hidronitro .... .... . 
Pe t ró leos ... . 
Unquinesa 
U . Resinera .... . 

M E T A L U R G I C A S 

E c r n o s . . . ... ... 
Seat .... .... 
Aux. F F . C C . ... ... 
P A S A 
M. Ms tá l i c a s 
M. y Ccns t rucc ió r 
Santa A n a 
Nueva M o n t a ñ a ... 

V A R I A S 

Telefónicas ... . . . 
F E F A S A . . . . . . 
S N I A C E ... ... . . . 
A. y Comercio 
M. de Tv'a'Mri ... 

172,25 

:&6,— 
116,— 

166,50 
114^0 

169,— 
148,— 
,256,— 
117.— 
567,— 
173,— 
164,— 

105,— 
272,,— 
134,— 
580,— 

27,— 
100,— 

96,50 
142,— 

188,— 
102,50 
300,— 

66,— 
188 — 

nes del Ins t i tu to en lo que res 
pecta a l a fo rmac ión profesional 
«leí j» Bjsísadorj qu* v a n a incre-
.mentares, -en colaborac iñn <con l a 
paireccl&n g e n e r a l de E n s e ñ a n z a s 
Náut icas , , jnefliante J a i n s t a l a c i ó n 
de nueva p lanta de dos escuelas, 
una e n T a r r a g o n a y otra « n A l 
m e r í a . Tamibién se m e j o r a r á n no
tablemente las e x i s t e n c i a s , h a 
biéndose -concedido .una subven-
ción de 430.t)00 pesetas para la 

•n9fT-D SP1 
E n cuanto a los h u é r f a n o s de 

pescadores, que en n ú m e r o supe
r ior a l m i l l a r reciben asis tencia 
e n l o s orfanatos que e l Inst i tuto 
tiene en S a n l ú c a r y Sada, s e a m 
p l í a n los estudios has ta el B a c h i 
l lerato E l emen ta l y Labo ra l , en 
su modalidad administrat iva. 

X A S - E G U l l I D A J l S O C I A L D £ 
L O S P E S C A D O f i J E S 

E n e l turno de ruegos y pre
guntas hicieron uso de l a palatora 
los patrones mayores de Jas Co
f rad ía s de Guetar ia , Castro U r -
ídrales. VíHajuán y San Carlos de 
Ja Puápita, s e ñ o r e s AJbe r í i , B a r 
q u í n , Calduch y R o d r í g u e z B a -
d í n , respectivamente,, p a r a expre
s a r e n nombre de los pescadores 
que presentan sus preocupaciones 
e inquietud por l a nota dada a 
l a P rensa ú l t i m a m e n t e por el S i n 
dicato Nacional de Pesca en r e 
lación coa el proyecto de ley de 
Seguridad Social. Todos ellos h i -
oieron un cálido elogio del R é g i 
men Espec ia l de Seguridad Social 
pa ra los pescadores que ej I n s t i 
tuto v i e n e administrando desde 
1944, y cuyas p res tac iones , las 
m á s amplias y generosas que se 
otorgan en e l campo de l a Se
guridad Social , son t amb ién ad
ministradas por los propios inte-: 

.'Tesados, atfae particiipan act iva--
mente en su . . g e s t i ó n . Rogaron 
constase en ac ta sus manifesta
ciones y que de ellas se diera tras
lado a l Ministtro de Trabajo, con 
cuyas directrices, en el campo dé 
la Seguridad S o c i a l , se sienten 
identificados. 

D e s p u é s de unas detalladas ma-
niflcslaciónos del director de l a 
Caja Nacional de Seguros Socia-
les acerca de las ca r ac t e r í s t i c a s 
de solidaridad y hermandad entre 
todos los pescadores que h a n cons
tituido l a s notas f undamentales del 
sistema, hizo uso de l a palabra el 
Jefe Nacional del Sindicato de l a 
Pesca don A g u s t í n B á r c e n a s , pa
r a s e ñ a l a r que, probablemente, se: 
h a n interpretado ma l los concep
tos aparecidos en l a nota de l a 
P rensa a que se r e f e r í a n los pa 
trones mayores , y a que e l Sindi
cato de l a Pesca h a visto siempre 
con s i m p a t í a e l R é g i m e n Espec ia l 
de Seguros Sociales de los pesca-
•doregi y aboga por l a necesidad de 
su mantenimiento a cargo del I n s 
tituto Social de l a Mar ina , cuya 
eficacia h a quedado demostrada a 
t r a v é s de largos a ñ o s de actua
ción y qne las peticiones que e l 
Sindicato elevó a l Ministro de "¡Tra
bajo t end í an a destacar las nece
sidades de especialidad, r e s a l t á n 
dolas con mayor Eigniíicación en el 
proyecto de ley, pero introducien
do como notas fundamentales, a su 
juicio J a de que se seña len topes 
de cot ización de acuerdo con los 
decretos de enero del corriente 
a ñ o y que los fondos necesarios 
para cubr i r los déficits existentes 

« e determinen por el Ministerio de 
Trabajo. T e r m i n ó ofreciendo s u 
m á s decidida colaborac ión en el 
estudio que e s t á realizando e l I n s 
t i tuto p a r a Ja reestructuraciSn del 
R é g i m e n Etepecial. 

Se .acordó constase en ac ta e l 
sentimiento del Consejo por e l .fa
llecimiento de don Rafae l Romeo 
•Grorría., hermano del exce len t í s i 
mo s e ñ o r Ministro de Trabajo. 

hispano - norteamericanas 
S e i n i c i a r o n c o n u n e j e r c i c i o d e 

d e s e m b a r c o e n P u n t a E n c i n a s 
A L M E R I A . 19,— Han dado 

comienzo las maniobras con
juntas hispano-norteamerica-' 
ñas coa un ejercdcio prelimir 
nar de desembarco en Pauta 
Encinas. 

Numerosos buques españoles 
y norteamericanos evoluciona
ron y también lo hiciesnon di-
yersos aviones y helicópteros. 

E n el puesto de obseryacacai 
se b a n instalado tribunas pa-, 
ra cjue presencien las manió» 
bms almirantes, generales y 
otros olkaiales de alta gradaia-
ción. También se ban HKjnta-

el caipitán de nayio señor Cer-
metam jefe de ia Agrapacion 
Anfibia 

E l golfo almeriraise es utiliza-
do como toase avanzada por 
diez bagaes de guerra españo
la,. Asimismo han llegado be-
licópteros de la Marina espa
ñola y para mañana, hora *'H" 
estarán situados en los obser-
ivatoiios dea ejército a© menos 
de 18 almirantes y ceciales ge
nerales Se los i z e s Ejércitos es
pañoles y de la Sexta Flota 
norteamericana 

Los dragaminas están man
do tiendas ÚB c a m p a ñ a y dados por el capitán de fragata 
otros servicios. 

L a escuadrilla de dragami
nas e s p a ñ o l a s , el minador 
"Eolo". y varias lancbas tor
pederas rápidas, llagadas al 
puerto, se ban bocho a la mar
gen para part ic ipar eaa 

m a t r i m o n Í J L 4 
a n c i a n o s 
DESVALIDOS» 

S e c o n s t r u y e e i l 

L a S o l a n a 

cíanos desvalidos..^05 an-
tniye en la capiffi 

ĉuenta ^ 
viejos y cin 

sos. ha visitado esta r S ^ u>-

^ Padre ^ S n í 

provincia y onp J t L ' 

tnmonios v i ñ ™ 

de la Parroquia de S a ^ f 
este PaSe r e S i ^ L ^ ^ 
d e c o n s t ^ c c S n d r ^ f ^ 
de matromonios á c ¿ C ^ 
desvalidos "imoort^ L y 

señor Jara y las fuerzas nor-
teameri ácanas ^ue vienen a 
tierra por el coronel R. w . 
Schutt. Don Andrés de Beni
to Pelaez, jefe de la Agrupa
ción aMibia es el oficial espa
ñol de más graduación coman-» 

ejercicios t á c t icos de Punta dante en este ejercicio—Cifra dos millones de t i p s t * 111103 
Encinas. (Cifra) 

HOY. HORA "H" 
ALMERIA. 1S,— Para par-

ticipar en las maniobras his-
pano-norteamericaffl&s ^«e co~ 
menzaron i*oy ha llegado f3 
ĝenEiad de Aguilera, Jeíe Jtel 

grupo esj^ciai de Infantctía de 
Martoa y a bordo de la f raga
ta "Maitiii Alonso Pinzón" 
viese con otros observaaiores 

e Es tud io G e n e r a l 
de 

PAMPLONA, 19— E l Mi-
jiistro de Educación Nacional 
señor Lora Ta mayo ha visi
tado esta mañana el Estudio 
General de Navarra., acompa
ñado por el Birector Ganeral 
de E n s eñanza Universitaria, 
señor Martínez Moreno. Fué 
recibido por el Rector Mag
nífico doctor Albareda, "Vice
rrector don: Ismael Sánchez 
Bella, decanos y claustro de 
profesores. 

E l Ministro se reunió con 
la Junta de Gobierno de la 
Universidad y después recibió 
a los claustros de profesores 
con los que tuvo un amplio 
cambio de impresiones, así co
mo con la Junta de Mandos 
del Sindicato Español Univer
sitario. E l Ministro visitó des
pués el edificio central y el 

Rector le explicó los planes in
mediatos de expansión de la 
Universidad que cuenta con 
unos terrenos de ciento veinte 
hectáreas de superficie, en las 
afueras de la capital, A me
diodía la Universidad de Na
varra o b s e q u i ó con un al
muerzo al Ministro. (Cifra)-

a r d e l 
E S T A D O 

M A D R I D ^ W.— S u Exce lenc ia 
«1 Jefe del Sobado y •G-eneralísimo 
d,e los E jé rc i to s b a recibido en 
aui^encaa mili i tar en ¡efl. pabacio 
<&s E i P a r ü o , a los siguientes se
ñ o r e s ; 

D o n Alfredo E r q u i c i a Aranda. 
teniente general,, a l a s ó r d e n e s 
éeü Ministro, don ü a m ó n Oota-
irredana P r a í s , teniente general, 
•Mte de l E jé r t í í® de E s p a ñ a -eo. 
©1 Norte de A i r i c a , don Manuei 
Escoáano Ltorca , general iaa^pec-
tor d ^ ImgenáeiPCJeB de Armairaenlo 
y Oonstrucctón. en reserva, don del hospital Central del Aire, {üi-
i j s a & M o SotM©s R o d r í g u e z , gene- f n ^ 
TBI inspector dB Ingenieros de A r 
mamento y Consfeiuocin e n reserva • 
D Cartes Baaáz g a r c í a , general, de 
brigada de Infaniter ia , Subinspec
tor de l a Instruiccaón Pre l iminar 
Superior, don A l b e r t o Artalejo 
Campfos general de brigada de C a -
bai ler ía , ' Jefe de l&s Fuerzag M i 
l i tares de l a provincia de I fn i , don 
L u i s Bengoechea Babamonde, ge
nera l de brigada de Aviación del 
Esitado Mayor de l Aire , don Ma- , 
riano Tarragona Berez, general de 
brigada de Artüiexía , jefe de A r 
t i l l e r í a de l a 3 R e g i ó n Milatar, 
úx>n Lu' is Maldonado G i r ó n gene
ran subintendente de l a Armada, 
Jefe del Servicio Económico L e 
sa1 d e l Minister io de Marina, don 
L u i s Ubach G a r c í a Ontiveros, ge
nera l de brigada de Ingenieros a 
las ó r d e n e s del Minis t ro , don R a 
fael S i m ó n Garc í a , corone! de 
Aviación., comandante, del A l a nu 
mero 7, don Fel ipe de l a P laza 

H e r n á n d e z coronel de A r t ü l e n a , 

J í í e del Regimiento de AítiQeri» 
numero 71, don Ignacio Alfa» 
Arregui, coronel úe Anadón, Di
rector del Grupo de Escudas <3b 
.Matacán y Jete dej Sector A¿-
mso de Salamanqa don Alberto 
San t amar í a Rico, coronel de Amr. 
oión Jefe de los ServicioB Aéreos 
de la aBse de Rotta, dan Peór« 
Fuster Bonnin, coronEa de Infau-
l e r ^ . Jefe del Refganíaji» de la» 
i a n t e r í a Isabel l a Gatáüea n ü m m 
29 y don Rafael Pferez Saém fe 
Miera , oorQnej niédico. Director 

l i l i 31 M i l 
r.fl dManiij 

T e r n É ó l a X I C o n f e r e n o i a d e l o s 
E s t a d o s M a y o r e s P e n i n s u l a r e s 
L a C o m i s i ó n p o r l u g a e s a c o m p l i m e n t ó a l 

M i i i í s l r o d e l A i r e 

M A D R I D , ta. — E l Ministro del 
A i r e , teniente .general Laca l l e L a -
r r a^a . recibió en la mañana d-e hoy , 
en s u ¿ e s p a c b o oficial a los com
ponentes de la ComisióTi portu-
g-uesa de l a X I Conferencia de los 
BstadOB Mayores Peninsulares, agu® 
1© cumplimentaron en v i s i t a -a» 
•despedida una vez concluidas las 
reuniones de ia citada conferencia. 

que ha, venido ce lebrándose duran
te estos días en Madrid. 

P re s id í a l a comisión portuguesa 
el general Joao Sa ta iva Corte-Real 
qoie iba a c o m p a ñ a d o por el gene
r a l de Aviac iñn , s e ñ o r Navarro 
C á r n i c a , Presidente de l a Comi
sión españo la en dicha conferencia. 
Cifra . 

Conciliar de Iglesias 

C I U D A D D E L VATICANO, 19.-
( D e i corresponsal de Efe) El car: 
denal Qanroga Palacios, Vioepre-
sidente de la Cimisión Conciüax 
d i Iglesias Orientales, ha sido 
objeto hoy de un homenaje por 
parte de los miembros onentales 
dp dicha Comisión, en atención a 
sus servicios en la msma, y con-
¡Füerando que es uno de los pocos 
Padres conoiMares - y el un*» 
C a r d e n a l - que participaba en e"* 
Eá homenaje ha oonastido en 
l a ofrenda, de ua «panada» o me
dal lón con la imagen ^ la V]eS 
gen - q u e los prelados onentale 
sSen Vvar P e n ó t e - b e d 
pecho. E l purpurado f ^ 1 ' 0 ^ 
í a mostrado vivamente a.wüe-
,cido por el obsequio. 

tara Sus venus j su » ^ 

deseos. 

X X V I I A N I V E R S A R I O D E L A M U E R T E D E 

T 
P R I M E R M A R T I R D E L A C R U Z A D A , F U N D A D O R Y P R I M E R J E F E N A C I O N A L D E F . 

v E s p a ñ a G 
P R E S E N T E S 

Misa 

«pie 

L A J E F A T U R A L O C A L D E L M O V I M I E N T O organiza hoy., d í a 20, una solemnt tinuaci6n 

se c e l e b r a r á a las D O C E horas en l a iglesia conventual de San Francisco, y a 

d€ Réquiem-

ea ^ 

plaza de los L i t e ra r ios , ofrenda de coronas. A estos actos queda m 
vitado el pueblo en 

;enerai 

Santiag'O, *0 de 

Biblioteca de Galicia
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i r á S A N T A N A l a s h u e l l a s 

^$oC¡ación de Profesionales interesada 
atraerse al campeón de España 

Bantana, en ama Jugada con Hemersón, en la Hípica 

celona. Y estos días se le ve en
trenar con Andrés Gimeno, Le 
hacemos notar a Santana lo sin
tomático Que resulta este contac
to diario, en la pista, con Andrés 
Gimeno. ¿Será acas0 para adqui
rir el aire del tenis profesional 
para, llegado el caso, acelerar el 
período de adaptación?. 

—Nq es por eso. De tiempo, te
nía p e n s a d o inscribirme en un 
club de aquí, concretamente en el 
Tenis Barcelona, porque me cons
taba que en él podía entrenarme 
en unas condiciones óptimas, por 
el ambiente deportivo y s o c i a l 
que allí se respira. En Madrid es 
muy distinto. Podría decirte mu
chas cosas sobre la forma cómo 
tenía que entrenarme allá y no te 
lo creerías... 

Santana nos contó, en efecto, 
esas cosas. Nos dijo, por ejemplo, 
que al club donde iba a entre
narse y del que era socio —no 
quiso decirnos el nombre del club 
en cuestión— tenía que pagar las 
pelotas qpe usaba... 

Abundando en lo de su ingreso 
en el Tenis Barcelona, Santana nos 
precisó que no procede hablar de 
ficha je. 

•—Simplemente, he aceptado ln 
gresar como socio y tener las ven
tajas que tienen los jugadores del 
club. Para nú es suficiente. Eso, 
y, naturalmente, verme rodeado de 
la simpatía y el afecto que siem
pre hallé en el Tenis Barcelona, 
en donde siempre me encontré co
mo en mi propia casa. 

La incógnita queda abierta: Ma
nolo Santana, jugador del R. C. T. 
Barcelona, ¿seguirá las huellas de 
Andrés Gimeno?. 

Manuel E S P I N 
(En «Ei Mundo Deportivo») 

Vuelv« a hablarse, con insisten-
tia del probable ingrese de Ma* 
coló Santana «n la Asociación de 
Jugadores Profesionales, de la que, 
Kgún las noticias, ha recibido el 
campeón de España una tentad<y-
n oferta. 
Manolo Santana se encuentra es-

loj diag en Barcelona —partici
pando en el Concurso del Barci
no y entrenándose, al mismo tiem
po, Andrés Gimeno, lo cual no 
dei» de ser ciertamente significa
tivo.,,— y teníamos a mano, por 
«Do, la posibilidad de que el pro
pio interesado nos confirmase a 
damhitiese la noticia. 
Santana, con quien tuvimos oca

sión de hablar anoche, hizo lo pri
mero: confirmar la n o t i c i a que 
vuelve a circular estos días. 
-Tengo una oferta formal de la 

Asociación de Jugadores Profesio

nales que, he de estudiar deteni-' 
damente. Esperan de mí una con
testación en breve plazo y estoy 
meditando la respuesta. 

—^Interesante en el aspecto eco
nómico?. 

—Mucho. Creo que de decidir
me a aceptarla, tendría mi porve
nir completamente resuelto. Como 
sabes, tengo una agencia de via
jes a la Que, con el producto de 
lo que me aseguran como fijo por 
mi paso al profesionalismo, podría 
dar un considerable impulso. Lo 
estoy pensando mucho y voy a 
ver qué es lo que más me con
viene hacer... 

Y lo que le convendrá a San-
tana no será, con seguridad lo que 
conviene al tenis español. P e r o 
tiempo habrá para hablar de ello.. 

Santana acaba de formalizar su 
ingreso como socio del R.C.T. Bar-

ios p e r i ó d i c o s d e R í o 
a t a c a n a l M i l á n 

su juego violento frente al SANIOS 
BJO DE JANEIRO, 19. (Alf i l ) -

Mi perir.rfi/w„ Df. * Periódicos de Río, atacan al 
. Por la violencia que Pre-

club 
Co-

encuentro entre este 
K * * * ^ la final de la ^c0ntmental ^ 

"totos 1-0 
«OGlob 

^ la que venció el 

o», compara el'encuen-
J ^ ^ ^ en los que loS 

â próxima 
'̂ta Ciclista a 
P̂aña pasará 
Por J acá 

. e s i ? Basará 
ft0íl de i f ^ J a Próxima 
'y^Pana. a VueIta Ciclista 

a ? con los seiw ^ s m o de 

d o t un ef'Ja<:a. L a 
f t i 46 ta -el Gran 

italianos de Florencia, hace siglos, 
jugaban en la Piazza de la Croce, 
usando como balón una cabeza 
humana. E l balón era ahora de 
cuero, pero parece ser que los 
cráneos eran los principales obje
tivos de las botas milanesas, el pa
sado sábado, con el árbitro, Juan 
Brozzi, sin darse por enterado». 

«Ultima Hora», dice: «Aquellos 
que simpatizan con el Milán, tra
tan de implicar su derrota atri
buyéndola a la violencia del San
tos, pero en realidad fueron los 
italianos los que empezaron y con
tinuaron, durante todo el encuen
tro. Atacaron desde los ángulos, 
con malas artes, usando todos Jos 
recursos de intimidación, que tu
vieron a su alcance contra el San
tos,, indusg el temperamental Mo
ra, lle^ó a confundir la espalda 
de un técnico de radio con la pe
lota». 

V1LLAGARCI4 ORENSE 

20 ^ X I — 63 Q U I N T A 

F a l t a d e t e r r e n o s p a r a 
c o n s t r n c G í é n d e e s c n e l a s 

Imposición de 
Medallas del 

Mérito Deportivo, 
en Madrid 

MADRID, 19. — Le ha sido im
puesta la Medalla del Mérito De
portivo de la Delegación Nacio
nal de Organizaciones del Movi
miento al periodista, y secretaric| 
del servicio, D. Vicente de Lucas 
Vinarejo, por el Sr. Cagigal, de 
la Delegación Nacional de Educa
ción Física y Deportes. -

Asimismo, ha sido entregado el 
trofeo al mejor deportista del año 
1962 a D. José Oñate de Pedro. 

Presidieron el acto, el delega
do nacional de organizaciones el 
Movimiento D. Alberto Hernán
dez Galar, el Sr. Cagigal; direc
tor de No-Do; jefe de progra
mas de Televisión Española, señor 
Colina,, jefe de Deportes del Mo
vimiento, Sr. Moscardó y otras 
personalidades. 

, V E L L A G A R C lA.—p {D a 
nuestra Subdelegación)-

No salimos de nuestro 
asombro. Hace unos días se 
celetoró en la capital de la 
provincia una reunión Que 
presidió el Excelent í s imo sei 
ñor Gobernador Civi l y a 
la que asistieron Alcaides 
de la provincia, así como 
Inspectores y Técnicos de 
Enseñanza Primaria. 

E l tema de la conferencia: 
construcc ión de e d if i c i o 3 
para escuelas y viviendas de 
maestros. Y ahora lo bueno. 
Resulta que en el munici
pio de Vil lagarcía se orecisa 
una serie de escuelas. No 
es que sean de nueva crea-; 
ción. L o que falta, realmen
te, son locales adecuados. 
Pues bien, hay las subven
ciones para construir las es
cuelas que se necesitan y 
las correspondientes vivien
das de los maestros- E n 
cambio no se dispone de te
rrenos sobre los que ediíi-: 
car esos inmuebles. 

L a cosa no tien» gracia 
alguna, aunque es sorpren
dente. Nosotros, al tener co-
nofcimienito de tal noticia» 
hemos procurado enterarnos 
debidamente. No tiene vuel
ta de hoja. S i hay terrenos 
tendremos esas escuelas. L o 
peor es que el próximo vier
nes habrán de estar ios co
rrespondientes expedientes 
en Pontevedra. De no estar 
en esa fecha se pierde la 
oportunidad. 

Y no vaya a creer el lec
tor que se trata de unos te
rrenos que habrán de ser 
donados graciosamente por 
los vecinos a l Municipio- Ni 
mucho menos. L o único que 
se pide es que se ofrezcan 
en venta terrenos que sir
van para al fin indicado. Y 
claro está, que los precios 
sean asequibles. 

Como señalando con el 
dedo, queremos, para finali
zar este comentario, indicar 
los lulgares que van a que
darse sin esa mejora de las 
nuevas edificaciones para es 
cuelas, por culpa de sus pro 
píos vecinos. E n la parro
quia de Cea deben cons
truirse dos escuelas y dos 
viviendas. E n el Piñeiro , pa
rroquia de San Martin de 
Sobran (Vi l lajuán) una es
cuela y su correspondiente 
vivienda. E n L a Lomba, pa
rroquia de Soforadelo, otra 
escuela y otra vivienda 

¿Permit irán los vecinos 
propietarios de terrenos que 
se quede el > proyecto sin 
realizar Por falta de su co
laboración ciudadana?. Y a 
saben; hasta el mismo jue
ves próx imo puede hacer 
sus ofrecimientos de terre
nos- Después de ese día es 
ya tarde. 

¡ Ah! E n Cornazo, en cam 
bio» y en Zamar. lugar de 
la parroquia de Rubianes, 
van a construirse, dos es
cuelas y dos viviendas y 
una e s c u e l a y vivienda, 
respectivamente, simplemen 

L A L I G A 

Boxeador japonés 

faflecido a 

consecuencia 

de un K. 0. 
TOKIO, 19. (Alfil). — E l estu

cante japonés de 17 años de edad, 
Mitsunori Kubota ha fallecido a 
•consecuencia d© un K.O. que su
frió el domingo pasado en un com
bate ¿le boxeo entre universitarios. 

L03 médicos atribuyen la muer-
a una hemorragia cerebral y 

«Cubotg, falleció sin recobrar el eo-
•ocinüento. 

MADRID, 19. — Los árbitros de 
fútbol para la jornada del domin
go próximo son los siguientes: 

PRIMERA DIVISION 

Levante y Valladolid, Cerezuela; 
Oviedo y Sevilla, Simó Fiol; Atlé-
tico de Bilbao y Barcelona, Carbe-
lo; Elche y Zaragoza, Gómez Arri
bas; Real Madrid y At. de Madrid, 
Pintado; Córdoba y Murcia, Ruiz 
Aiciturri; Español y Pontevedra, 
Clausi; Betis y Valencia, Plaza, 

SEGUNDA DIVISION 
(Primer grupo 

Orense e Indauchu, Teja; Celta 
y Alavés, Medina Iglesias; Coruña 
y Europa, Pardo Hidalgo; - Osasu-
na y Salamanca, Naya; Santander 
y Constanicia, Rey Otero; Badalo-
na y Burgos, Orrantía; Hospitalet 
y Gijón, S-aiz; Real Sociedad y 
Langreo, Muños García. 

(Segundo grupo) 

Las Palmas y Málaga, Galindo; 
Huelva y Tenerife, Martínez Be-
negas; Granada y Cádiz, Moya; 
Algeciras y Hércules, Menéndez 

te porque se dispone de los 
terrenos adecuados donde 
levantar los edificios citados. 

¿Van a quedarse sin estas 
construcciones e s c o l a res. 
Cea , L a Lomba y el Piñei
ro?. Confiamos que no. Nos-, 
otros insistimos en llamar 
la a tenc ión de los vecinos 
sobre su obligación de ofre
cer los solares necesarios, 
porque lo consideramos un 
deber- E l mismo que tienen 
esos vecinos de Cea, L a 
Lomba y el P iñe iro , frente 
a sus propios hijos-

D I E G U E Z PATIÑO 

AOOIDENTE DE 
CIRCULACION 

En la mañana de ayer, sobre 
las siete y media, circulaba en 
«moto» por la carretera de Ca
rril a Villagiarciía —frente a 
las nuevas viviendas para emr 
picados de la Renfe— el vecino 
de Bamáo, José Luis García 
Loureiro, de 23 años, soltero, 
mecánico de profesión. 

La «moto» matrícula PO-25557 
derrapó alcanzando por la rue
da de atrás la bicicleta que 
montaba el vecino de Carril 
Ricardo Millán Rey de 31 años, 
casado. 

Recogido el «cáclista» fué tras
ladado ad Sanatorio Santa Ana 
donde se le apreció herida inci
so-contusa en la región frcoital 
y ligera conmoción cerebral. 

En 1.300 pesetas se valoraron 
los daños causados a la bicicle
ta así como en el reloj del he
rido. 

A172 m i l l o n e s de Pts., asciende 
el p l a n de o o n s t r u G c i o n e s 

escolares p a r a 1984 
ORENSE. — (De nuestra 

legación). — En sesión plena-
ria se reunió la Junta provin
cial de Construcciones Escola
res, en el salón de juntas del 
Gobierno Civil, 

Se tomaron'importantes 
acuerdos, mereciendo destacarse 
los siguientes: 

. Aprobar el Plan de obras 
para el año 1964, por un impor
te total de 172 millones de pe
setas. Afecta este plan a 84 
ayuntamientos de la provincia, 
entre ellos el de Orense, que 
solicitó la construcción de seis 
grandes grupos escolares en la 
capital v dos en los alrededores 
para atender las necesidades 
de crecimiento de ]a población 
Las obras que se pretenden 
construir ascienden a 560 aulas 
con 500 viviendas para los 
maestros. 

Para la construcción de estas 

MASTILES 
Urgentemente se desea oferta 

para dos mástiles secos de die
ciocho con diez metros largo - y 
treinta y ocho centímetros de diá
metro en cubierta y veinticinco 
centímetros diámetro en pico. 

ASTILLEROS LAGOS 
Teléfonos, 32626 y 31475 

BOUZAS — VTGO 

REDONPEtA 

R e p a r a c i ó n 
de 

de la c a r r e t e r a 
P ó r t e l a 

o s 
l a p r o x i p a r a 

de León; Onteniente y At. de Oeu-
ta, Andrés Barragán; San Fer-
nanod y Mestalla, Rodríguez Ba
rroso; Mallorca y Eldense, Sán
chez Ríos; Abarán y Melilla, An-
túnez. 

Ayer entrenó 
RAMIREZ 

con el Deportivo 
L A C O R ü N A — (De imestra 
Delegac ión) . 

E n el entrenamiento cele
brado ayer m a ñ a n a -por el De
portivo . actuó ya el nuevo 
jugador fidiado por el club. 
Se trata del ex-guardameta 
Hel Murcia. Ramírez, que evi
denció gran soltura y perfecta 
puesta a punto. 

R E D O N D E L A — (De n ú e s 
tro Corresponsal, A m a d o 
Glez Cardama). 

Tantas veces como hemos 
comentado el estado de las 
diversas carreteras, Forne-
los. Cesantes, Negros, Tras -
m a ñ ó , etc., y apenas hemos 
hecho referencia a la de la 
P o . r t ' e l a . es tábamos en la 
creencia de Que se hallaba 
en buenas condiciones, ya 
que es camino que fuera de 
la época veraniega nos acos
tumbramos a utilizar. S in 
embargo, ahora se nos dice 
que se encuentra tan mal 
e s t a carretera —de poco 
más de un ki lómetro— que 
los automovilistas que tie
nen necesidad de utilizarla 
se las ven moradas y habría 
que escuchar los comenta
rios —n aptos para meno
res— que suscita la contem

plación de tan "estupendo" 
panorama-

Los peatones han de utili
zar forzosamente botas altas 
para transitar sobre el ba
rrizal. Sería conveniente por 
tollo ello un P'>co de aten
ción a esta carretera. Claro 
que estamos pidiendo diaria 
mente atención y cuidado a 
las demás, ¿y qué se consi
gue?. Hasta cuando Ilesa el 
momento dichoso de comen
zar unas obras de repara
ción, como las de las carre
teras de Cesantes y Negros, 
viene la 11 u v i a y todo lo 
transtorna... 

Y a propósito de las botas 
de agua a que antes aludía-
mos con respecto a la carre
tera de la Pórtela, ¿por qué 
las amas de casa no las uti
lizan para sus diarios des
plazamientos al Mercado?. 

Esto, la lancha o el hel icóp
tero, son las únicas solucio
nas que vemos al problema. 

L O S S A N T A N D E R I N O S 
S E R E U N E N 

Días pasados, los santan-
derinos residentes en esta 
villa y un nutrido grupo de 

. los domiciliados en la ciu
dad de Vigo, han tenido una 
grata reunión de herman
dad. 

Efectuaron un desplaza
miento en colectividad,, con 
paradas en Arcade, Ponte
vedra, Sangenjo, Villagar
cía v otros lugares de las 
Rías Bajas. 

Deliberaron extensamen
te sobre los problemas de 

la colonia montañesa y en 
t o r n o a bien preparados 
manteles llegaron a perfec
to acuerdo. H u b o humor, 
alegría, himnos a Baco y. 
sobre todo, compenetrac ión 
y compañerismo. 

viviendas se solicitará del Mi-í 
nisterio una subvención de 
30.000 pesetas por vivienda. 
A este Plan se acomete la cons

trucción de diecinueve Escue
las concentradas a las cuales 
se trasladarán los niños en au
tobuses destinados al efecto; en 
la Escuela se montará el servi
cio de cantina escola^ sirvién
doseles el almuerzo con cargo a 
los Fondos del P.I.O. 

Se inicia el ensayo de la 
construcción de un centro de 
internado con capacidad para 
250 niños Acordóse que el mis
mo se emplazase en Puebla de 
Trives, lugar que se considera el 
más adecuado. La construcción 
de este centro tiene por objeto 
la educación de los niños re
sidentes en población ultradise-
minada, principalmente de las 
zonas de Chandreja de Queija, 
Manzaneda, San Juan de Río y 
Trives en las cuales no es po
sible agrupar a los niños para 
su asistencia a una escuela con
centrada por la carencia de vía* 
de comunicación y el fuerte 
temporal reinante en el invier
no, sobre todo por ser zonas de 
alta montaña. 

Los niños asistentes a estos in
ternados recibirán gratuitamen
te, con cargo al Estado las en
señanzas de la educación pri-
resarán del Instituto de la 
rante todos los cursos de la en-3 
sieñamza primaria obligatoria. 
Al final de la misma estarán 
en condiciones de seguir estu-s 
dios profesionales o de enseñan
za media con becas del fondo 
del P.I.O. 

Las escuelas cuya construí 
ción Se proyecta serán subven
cionadas con 125.000 pesetas ca-4 
da local Escuela y 75.000 pese
tas cada vivienda sin perjuicio 
de las 30.000 ptas. que se inte^ 
íwr/in del Instituto de la. V i 
vienda. 

Dióse cuenta, en la Junta, de 
un telegrama de la Dirección 
General de Enseñanza primaria, 
comunicando la aprobación de 
aumentos de subvenciones por 
un importe de tres millones y 
medio de pesetas para aquellas 
obras a las Que en principio no 
fué de aplicación el decreto de 
17-1-1963. 

V I G O 

Conferencia del profesor 

Kleber Harpain 
V I G O , 19.—. (De nuestra" 

Delegac ión) . 
a las ocho de ta tarde 

con el salón rebosante de 
público da comienzo la con-
ierencia qué con tanto esti
lo ha Pronunciado Monsieur 
Kléber H a r p a i n , profesor 
del. Conservatorio de Bur
deos. 

Tras la presentación del 
conferenciante hecha por el 
Sr. Sol ía , ocupa el estrado 
Monsieur Harpain y comien 
za diciendo que brevemente 
va a exponer lo que es el 
"esprit" f r a n cés, diciendo 
es algo impalpable, ligero, 
a veces mordaz pero siem
pre con gracia; los ingleses 
están muy orgullosos de s ú 
"humour", pero los france
ses desde siempre poseyeron 
esta cualidad. Sin remontar
se al diluvio dice, en el si
glo X V Francois Villó^i ya 
decía " I I n'est de bon bec 
qu'á París". 

Continúa haciendo histo-

Anuncdandose Incremen
tará sns ventas y sn nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s u s 
deseos. 

• • • • • • > » • »-

Aeropuerto Naoíona 

de Labaoolla 
Servicios de A V I A C O los 

martes, jueves, sábados y^do-
mingos, con aviones Convair 
Metropolitan- <» 

E n el servicio de ayer, llega
ron procedentes de Madrid 28 
pasajeros, saliendo para Ma
drid, vía Vigo, 22. 

LABORATORIO D E L 

Dr. DAPORTA 60NZAUZ 
ANALISIS - TRANSFUSIONES 

DE SANGRE 
SERVICIO AUTORIZADO 

OFICIALMENTE 
Rúa del Villar, 66 Tlf. 1588 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

ria de las manifestaGiones 
célebres de este ingenio y 
dice que en la época del Re
nacimiento. R a b e 1 a i s era 
una buena muestra de ello 
y que el "esprit" írancéa 
puede decirse que es reba-
lesiano. "Cita a Moliére a lo. 
largo del siglo X V I I . reci-' 
tando una escena muy coi 
mica de " E l misántropo"; 
las fábulas ingeniosas y cé
lebres de L a Fonta iné; la 
"epítre á la Marquise" que 
Corneille dedicó a una da* 
ma Pasa al siglo X V I I I y 
cita algunas "salidas" de 
Voltaire; en el X I X cita 
Beaumarchais, Dumas, pa-r 
dre e hijo, no perdona al . 
músico Gounod y muchos 
más cuya lista haría inter
minable este resumen; y 
para t e r m i n a r Monsieur 
Harpain y su señora nos. 
Presentan u n a actuación 
original de Sacha Guitry en 
la que resalta el fino hu
morismo de este personaje. 

E l públiico oremió a Mon--
sieur y Madame Harpaia 
con calurosos aplausos. 

„ deje que en negeoío 
t M HilMroe tfin brtúulai 

Bit 

1 fiNHft U« dtnoeiuM de tedas ki «Uft 

tasóse oEMBtvet&BieBiB®* Mtonat 
'felicítela « 

©r A. 
iLgraiiadps. 88 V P — BARCELONA J 
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Capital de l a Provincia 

A d j u d i c a d a l a m a t r í c u l a 30*032 

a u n c o c h e de L a C o r u ñ a 
Ayer estuvo en puerto el trasatlántico «MONTE UDALA» 

L A CORUÑA — (De nues
tra Delegación)* 

L a matrícula c-30.000 acaba 
•de ser adjudicada en L a Co
rulla, a un vehículo "Austin" 
p r o p i e d a d de doña María 
Arnelia Cabo Bu^to. E l ritmo 
de matriculaciones de vehícu
los en la ciudad es tan gran
de, que hemos visto c ó m o en 
el rífazo de pocos meses se han 
cubierto varios miles de nú
meros. Concretamente la ma
trícula C-30.000, que fué ad
judicada el sábado ú l t imo no 
es obstáculo para QUe en la 
misma m a ñ a n a del martes, 
haya sido matriculado ya el 
vehículo C-30.032. 

L a provincia de L a Coruña 
es tá superando con este rit
mo, el índnce de matricula
ciones de otras zonas españo
las hasta ahora consideradas 
como de la m á x i m a impor
tancia y es la primera en G a 
licia-

Como detalle complementa
rio diremos que la furgoneta 
que nuestra Empresa tiene en 
su Delegación de L a Coruña. 
y que fué matriculada en la 
primavera ú l t i m a , tiene u n 
número C-28j066, s u p e r a n d o 
en dos mil en estos meses. , 
A S A M B L E A P R O V I N C I A L 
iDE M E D I C O S D E L S.O.E 

E l próximo--(iía 24. se cele
brará l a A s a m b l e a General 
reglamentaria de los Médicos 
del S-O^E. de esta Provincia 
E s de resaltar, que este acto 
será .presidido por el Dr . Que-

sada Sanz. Presidente de la 
Junta Central de los Médicos 
del S.O.E. , y a c u d i r á n las 
Juntas de las Secciones y Mé^ 
dicos de la R e g i ó n Gallega-

L a Asamblea se celebrará en 
el sa lón de actos del Ilustre 
Colegio Oficial de Médicos, a 
las 11 horas de dicho día. 
LESIONADOS EN AGRESION 

En la Casa dte Socorro de I 0 3 
Cuatro Caminos fueron asistidos 
ayer los siguíenites lesionados a 
consecuencia de distintas agresio
nes: Carmen Bouzo Vieites, de 24 
añosj con domicilio en Sánchez 
Bregua, 11, 5o, que presentaba 
erosión en la mejilla derecha, do 
pronóstico leve, Y Francisco Gar 
mero Mejía, de 52 años) domici
liado en la calle <je Tinajas, 17, 
de una herida contusa en la re
gión parieto-ocdpital derecha, de 
carácter leve. 

Ambog lesionadog una vez ciara, 
dos Rasaron a sus respectivos do
micilios, tras presentar la.s opor
tunas denuncias en la Jefatura 
de Policía. 

ACCIDENTES CASUALES 
En la Casa dle Socorro del Dis

trito del Instituto fueron curados 
ayer: Pilar Bello Patiño, de 50 
años, domiciliada en t ^ I Birloque, 
número 4, bajo, que presentaba 
una herida contusa en colgajo de 
10 centímetros die extensión que 
interesa planos profundos en el 
tercio inferior de la pierna dere
cha y oontusioneg en la mano del 
mismo lado. Su pronóstico fué 
reservado y pasó a un sanatorio 
particuilar. Las lesiones s© las ori
ginó a l caerse desde el tejadillo 
de un gallinero. 

Gonzalo Troitiño, domiciliado en 
la Avda. de Chile, 16-l.s presen
taba una herida punzante «n la 
mano derecha, de pronóstico leve 
salvo complicaciones. Una vez cu
rado pasó a su domicilio. 

P U E R T O 

MOVIMIENTO ORDINARIO 
Entró el mercante h o l a n d é s 

«Navis», con carbón de Cok, de 
Rotterdam. 

Saliera»; «Genil», con carga ge
neral, para Santander; «Campas», 
con gasolina, para Gijón; «Juan 
Artaza», en lastre, para Ferrol; 
«San Luis», en lastre, para Vive
ro, y «Miraflores», con madera, en 
tránsito, para Casablanca-

ESTUVO EN PUERTO E L 
«MONTE UDALA» 

A primera hora de la mañana 
de ayer «ntró en puerto, proce
dente de Bilbao, el trasatlántico 
español «Monte Udala». En L a 
Coruña tomó alrededor de un cen
tenar de pasajeros con destino a 
R!o de Janeiro, Santos, Montevi
deo y Buenos Aires. A las cuatro 
de la tarde, concluidas lag Opera
ciones de embarque sali¿> para 
Vigo, 

PUERTO PESQUERO 

LONJA DE L A CORUÑA 
En la jornada de ayer continuó 

la escasez de pescado y las coti 
zaciones no experimentaron raa 
yores variaciones. 

Entraron: Dos bous y veintinue 
v« bacas dei día y tres barcos de 
Gran Sol. 

L a flota pesquera Se halla de 
nuevo de arribada debido al ma* 
tiempo. 

A R E S 

D í a de 

los C a í d o s 
P a r a c o m memorar el ani

versario de la muerte de José 
Antonio' y de todos los Caídos 
en el Movimiento, el d ía de 
hoy a lás 8 de la tarde se ce
lebrará en la Iglesia Parro
quial da esta Vi l la , una Misa 
de Requien por su eterno des
canso. A la terminac ión de la 
Santa Misa y ante la Cruz 
de los Oaídos se rezará un 
responso, ofreciendo una co
rona de laurel. 

E n la Jefatura Local se ce
lebrará un acto, en el que se 
dará lectura a l tes tamento 
del Fundador. 

A S I S T E N C I A A L O S A N C I A 

N O S Y E N F E R M O S 

L a "Dirección Geneital de Be
neficencia y Obras Sociales, 
h a resuelto conceder a D. Vic^ 
torino Payo Fernández , D o ñ a 
Benigna López Esteiro, D o ñ a 
Rosa López E s t e i r o y D o ñ a 
Carolina Fernández Pazos, la 
ayuda por enfermedad, en l a 
cuant ía de 320 pesetas men
suales, con efectos desde el 
d ía 1 de Enero de l corriente 
año-

E L E C C I O N E S D E 

E N T I D A D E S 

E l n a s ado domingo ante la 
Junta Municipal del Censo, se 
ce lebró la e lección del conce

jal que representará en la Cor
porac ión Municipal el tercio 
de entidades, resultando ele
gido D. Antonio Fernández 
Vázquez. 

Escuelas y maestros 
G0 

t 
S L S E Ñ O R 

D . J O S E B A R R E R A S L O P E Z 
FALLBCIQ E N MADI&D, E L ESA' 18 D E L ACTUAL, AJ LOS 65 AÑOS D E EDAD, CONFORTADQ ÓON L O S AUXILIOS BS-

pnOTTIALES Y LAJ BENDICION DE S i l SAiNTíDAD. 

D. E . P. 

Sus hijos, Francisco Javier, María d«l Füa-r y Antonia María; hermanos, María Teriesa, Antonio, Elvira, Alberto y Carlos; 
tías, sobrinos, hermanos políticos, primo s y demás fómilfa, 

PARTICIPAN a sius amistaos tan sensible pérdida, y ruegan le tengan paresente en siuis oraciones, y asistan a la conduc
ción del cadáver -y a los íuneraaos de «corpore insepulto» que, par su eterno descanso, se celebrarán en la iglesia parroquial 
do Puebla del Caratmiña-l, HOY, MIERCOLES, día 20, a las DOCE horas, por cuyos favores les anticipan gracias. 

PUEBLA D E L CARAMIÑAL, 20 de Noviembre de 1963. 

E L S E Ñ O R 

D . J O S E B A R R E R A S L O P E Z 
SOCIO GERENTE D E L A EMPRESA JOSE BARRERAS LOPEZ 

F A L L E C I O EN MADRID, E L DIA 18 D E L ACTUAL, A LOS £5 AÑOS D E EDAD, COiNEORTADQ CON LOS AUXILiOS E S 
PIRITUALES Y L A BENDICION D E SU SANTIDAD. 

•> D. £ . F . . 

EL PERSONAL DE LA EMPRESA BARRERAS LOPEZ, S. L 
RUEGA una oración por su alma, y la asistencia a la conducción del cadáver y a los funerales de «corpore insepulto» 

que, por su eterno descanso. Se celebrarán en la iglesia parroquial de Puebla del Caramiñal, HOY, MIERCOLES, día 20, a 
las DOCE horas, por cuyo favor les quedará muy agradecido. 

PUEBLA D E L CARAMIÑAL, 20 de Noviembre de 1963. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a C I P R I A N A C A S T R O V A L C A R C E L 
V I U D A D E Ñ O R E S D O P I C O 

TERCIARIA DE L A MERCED 
F A L L E C I O DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y L A BENDICION f>E SU SANTIDAD. 

D. B. P. 

Sus hijos, don Ricardo, don Abelardo, don Antonio, doña María Mercedes, don Benito, doña Luisa, doña Isabel, doña Joa
quina, doña Rosa, don Daniel (ausente) y doña Marisol; hijos políticos, nietos, bisnietos y demás familia, 

RUEGAN una oración por el alma (je la finada y la asistencia a los funerales, que se celebrarán hoy, día 20, a las DOCE3 
Y MEDÍA de la ¡mañana °en la Concatedxal de San Julián, favores que agradecerán. 

Por disposición de la finada no se comunica la hora del entierro. 
NO SE R E C I B E DUELO. E l Ferrol del Caudillo, 20 de Noviembrie de 1963. 
;(Funéraria, Hijo de Porto) 

R E L A C I O N 

E N L A 

D E 

ESCUELAS D E MAESTRA 
Régimen ordinario 

Acibadoiro, Toques, mixta; Agro 
do Chao-Arcediago, Santiago, uni
taria; Agualada, Coristanco, uni
taria; Aguiño, Ribeira, unitaria; 
Alborés, Mazaricos, mixta; Aldea, 
grande, Lousame, mixta; Amboa-
de - Seavia, Coristanco, m i x t a ; 
Ameijenda, Ames, mixta; Año-
bres, Mugía, mixta; Aparrai, puen
tes de García Rodríguez, mixtaf 
Arca, Monfero, mixta número 2; 
Arca, E l Pino, unitaria; Arou, Ca-
mariña®, unitaria; Bacariza-Isor-
na, Rianjo, mixta; Baíñas, Vimian. 
zo, unitaria; Baizana-Loroño, Zás, 
mixta; Barcala La Baña, mixta; 
Bealo, Boiro, unitaria; Beo-Seaya, 
Malpica, unitaria; Berreo, Trazo, 
mixta; Bosende, A r z ú a , mixta; 
Santa Comba, mixta; Boaño-Tra-
ba, Lage, mixta; Borreiros, Zás, 
mixta; R o s e n d o , Arzúa mixta; 
Brántuas, P u e n teceso, unitaria; 
Brands, Zás, mixta; Bribes, Cam
bra, uñitaria; Buazo, Boimorto, 
mixta; B u ñ o, Malpica, unitaria 
número 2; Busto, Santa Comba, 
mixta; Cabalar, Somozas, unita
ria; Cabanán-Landoy, Ortigueira, 
mixta; Cabanas, La Baña, mixta; 
Calvos, A r z ú a , mixta; Cambás, 
Aranga, unitaria; Campo, Arzúa, 
mixta; Cárres, Cesuras, mixta; 
Casarellos, Aranga, mixta; Casas, 
Puebla del Cara-miñal, mixta; Ce
la, Irijoa, mixta; Cerdelo, Aranga, 
mixta; Circes, Touro, mixta; Coi-
radas Oútes, 'mixta; Conde-Somo-
zas, mixta; Corrioas-Rób, Noya, 
mixta; Coruña (La), utna vacante; 
Corrubedo, Ribeira, unitaria nú
mero 1; Cortobé - Burres, Arzúa, 
mixta:; Coucieiro, Valle del Dubra, 
mixta; Crucero, E l Pino, unitaria; 
Cruz Encarnada, Cerdido, mixta; 
Cuadrilla Alta, Ortigueifa, mixta; 
Cubide-Taragoña, Rianjo, unitaria 
número 1; Cubide-Taragoña, Rian-

V A C A N T E S 
P R O V I N C I A 

jo, unitaria núm. 2; Cuns-Cando, 
Outes, mixta; Cures, Outes, mixta;' 
Cvsrros, Toques, mixta; Chave', 
Lousame, mixta; Devesos, Orti
gueira, unitaria; Escarabote, Boi
ro, unitaria; Esmorode-Santa Ma
ría de Alón, Santa Comba, mixta; 
Esteiro, Cedeira, unitaria núm. 2. 

Esternade. Santa Comba, mixta; 
Ezaro, Dumbría, mixta núm. 2; 
Ferreiros, Boiro, mixta; Figueroa 
Piedra. Ortigueira, mixta; Fonte-
cada, Santa Comba, mixta; Gamas-
Marrozoa, Santiago, mixta; Gán
dara. Zas, unitaria; Graña (La), 
Puenteceso, unitaria; Grijoa, San
ta Comba, mixta; Igiesia-Dodro, 
Arzúa, mixta; Iglesia-Montemayor, 
Laraoha, mixta; Illa, Monfero» 
mixta; Insua, Ortigueira, mixta 
núm. 1; Jallas, Negreira, unita
ria; Lage, unitaria núm. 2; La
mas, Zas, mixta; Lanzá, Mesía, 

Mazaricog. Ul1it„ • 
^ Comba ^ t o » 

coy, Me í̂a. ¿ ¿ ^ ' a ( U ) ^ 
«"niña!, "Fern^" ^ ^ ^ T 
Puentedeume (fAndez Várela"^ 

«a. miYt .̂ -p ^ < -Reci 
Son. 

mixta; 
mixta; 

"—«>.. «ojal, Néifa"110 ^ Son' 

i Santa 
Pe^o de> 

unitarra. San 

"so mixta- q „ 7 ^món 

Ser Santa ^o. ^ ^ 

^"a.; Sionlía c11 SatWn¡no tal 
Enfesta, Enfe^t.11 CrisWbiil h« 

tanco. mixta- - ^ - C u n o, 
s. Coris, 

Teijeiro, Ortig^^^^'ño. m 
fontán, Lage ' a; mixta; X 

^ a . mixta; U r d ü d / ^ ^ 3 ' . A n 
S0'5. unitari» 

mixta; Leira, Ordenes, mix a, 
Destayo, Outes, mixta; L ú a ña, mixta; TaUo-ígie •UtUllo, ^racha 
Bri6n, mixtá núm. 2; Macenda, "íixta; Taraza vawPUenteClei«i<' 
Boiro, mixta; Magalofeis, Fene, Vetioi.^ > VaW0viñn i 
unitaria; Marmancón, E l Ferrol 
del Caudillo, mixta; Mayanca, Olei-
ros, mixta núm. 1. 

Meijido - Freires, Ortigueira, 
mixta; Meizoso-Regoa, Oedeira, 
mixta;' Mezonzo, Vilasantar, mix
ta; Monfero, unitaria; Montaña, 
Boiro, mixta; Monte, San Satur
nino, mixta; Mórdomo, Lage, mix
ta; Muíña-Quión, Touro, mixta; 
Muíño, Zas, mixta; Narahío-Vi-
llarjá, San Saturnino, mixta; Ne
greira unitaria núm. 3; Négrelle, 
Aranga, mixta; Oínes, Arzúa, mix
ta núm. 2; Orbellido, Vimianzo, 
mixta; Outeiro, Santa Comba, mix
ta; Outeiro, San Esteban de Anós, 
Santa Comba, mixta; Padrtekto»' 
Curtig, mixta; Pantiñobre, Arzúa» 
mixta; Pazos-Runes, Boiro mixta; 
Pena do Boy-Vilaboa, Valdovlño, 
mixta; Perbes, Miño, unitaria; 
Pereira Oée, mixta; Picota (La), 

numero 2; Valladares * 
tana; Ventosa-San Q , 0u t e 
t i t i r a , mfxta; Verí ' í 0 ^ 0l 
co. mixta; V i U a d S Cotís** 
mixta; VibadavU S ' -
Villamayor. San¿ fe ^ ¡ 
Villarrube, Vald^iñ ^ m!3tta: 
tres. Frades S S a ^ ^ i Vi: Rucín. Frades Zoch^' 

San q^^611 esPeciai 

_ Direcciones 

mente). airectora. tadistíata. 

Bustelo. ' Sieira 

t 
E L S E Ñ O R 

D. J o s é B a r r e r a s López 
Socio Gerente de la Empresa «José Barrera» Lópfz». 

Falleció en Madrid, el día 18 del actual, a los 55 años de edad, 
confortado con los Auxilios Espirituales y la Bendición de S. S. 

D. E . P. 

FEDERICO BARREIRO ÜIXA, antiguo empleado die «Ra* 
bago y Barreras, S. L.», 

RUEGA una oración por su alma, y la asistencia a la con
ducción del cadáver y a los funerales de «corpore insepulto» 
que, por su eterno descanso, se celebrarán en la iglesia parro
quial de Puabla del Caramiñal, hoy, miércoles, día 20, a laS 
DOCE horas, por cuyo favor les Quedará muy agradecido. 

PUEBLA D E L CARAMIÑAL, 20 de Noviembre dte 1963. 

I Aniversario del señor 

•¡v D o n A n t o n i o 

H o m e r o E s c u d e r o 
Que íalleeió el día 21 de no-
viembre de 1962, después de 
haber recibido los Santos Sa
cramentos y la Bendición de 

Su Santidad. — D. E . P. 
Su esposa, hijos y demás 

familia, 
RUEGAN a sus amistades 

y personas piadosas, lo ten
gan presente en sus oracio
nes, y la asistencia al nove
nario de misas que dieron co-̂  
mienzo el día 17 a las siete 
de la tarde eií la capilla del 
Pilar, así como la que se ce
lebre el día 21 a las nueve de 
la mañana en la misma capi
lla, son aplicadas por su 
eterno descanso, favores por 

. los que anticipan gracias. 
Santiago, 20 noviembre 1963. 

t 
L A SEÑORA 

D o ñ a A m p a r o Casteleiro 

F o r m e s © 
Falleció después de recibir 

los Santos Sacramentos. 
D. E . P. 

Su e s p o s o , don Manuel 
López Pereiro; hijos, Anpel, 
J u a n , Manuel y Eduardo; 
hijas políticas, nietos y de
más familia, 

RUEGAN una oración por 
su alma y la asistencia al 
acto del sepelio, hoy, miér
coles, a las seis de la tarde, 
favores que agradecerán^ 

Casa mortuoria: Hospital 
de Caridad. 

E l Ferrol flel Caudillo, 20 
de Noviembre de 1963. 

Funeraria, Hijo de Porto. 

CONVOCATORIA DE I N T F R t . 
NIDADBS PARA m ¿ & S ' 
- V A R O N E S m ^ S S 

TIZAOION DE ADULTOS 

La Comisión Permanente de 
Enseñanza Primarla, en sesión 
celebmda éL día 16 dei actual, 
ha acordado anunciar para su 
provisión ombe plazas de Maesr 
tros Interinos de Alfabetización 
de Adultos Dddhos plazas pen 
drán ser solioitadas por Maee* 
t ros de Enseñanza Primaria, 
menores de cuarenta y cinco 
años acompañando la documen-i 
tación que se señala en la conJ 
vocatoria de interinidades de 
fecha 4 de agosto de 1962, pu--

bldcada en el Boletín Oficial de 
la Provincia del día 11 y que se 
halla expuesta en el tablón de 
anuncos d© esta Delegación Ad
ministrativa de Educación Na-; 
cional. 

A r t i s t a murciano 

6.500 acuarelas, 
miniaturas y 

dibujos de 
imaginería 

MURCIA, 19.- El artL4a mu» 
c i a n o . J o s é R u á . ^ n ^ 
minado su ^ ^ ¿ ¿ ^ ¿ r c -

escudos, etc f ^ f 1 ^ " ^ 

de la región ^ « ^ ^ 
lugares Ano ^ 
menzado a « a ' a ¿ Cristos, 
cabezas nto un» 
Ha concluido, a ^ n ^ w ^ 

€., esta región, ^ ^ 

de dibujos de ^ 

t A S E Ñ O R A 

D O Ñ A I S A B E L G A M E Z C O R J E ! ' 
Falleció en la mañana de habiendo recibido 1<» 

Santos Sacramentos. 

D. E. P. Navarnna uM;ir. 

Su esposo, don Natalio Navarrina Verdecie; su ' " J " ' ¿ e l W™, ¿«ios ^ ¡ l 
(Profesor de lá Facultad de Medicina); hija P 0 l l t i c a ' ^ J " * , Joaquín, Manar^os y fami 
tínez; madne, doña Dolores Cortés Gálvez; hermanos, M*^ei's nietos, tíos, Pr 
María de los Dolores y Carmen (ausentes); hermanos Pouw ' d'ver H0^ 
lia Martínez Cereijo. dación del Fra^3' 

la asistencia a la c m i n ^ ^ l de &nJoS ^ r -
MIERCOLES, día 20, a las CINCO DE L » A TAKDE, aja^iglesi^co ^ ^us^^s ^ 
co. donde se le hará el tmwxu uc o^-x—- ^ ^ " ^ a ^ a x t a J U í ü v ^ , " sacias 

tales al cementerio de Santo Domingo y al funeral M A n A N A , ^ anticipan graC1 

las CINCO DE L A TARDE a ^ . f ^ traslado ^ f 
oficio de sepultura y suidamente ^ v E S , dia^21. 

Y MEDIA en dicha 
Casa mort-:cr5 

"iglesia de San Francisco, por cuyos 
Cuesta Vieja, núm, 11-1.° 

9, 

1963' 

Funeraria Com 

Biblioteca de Galicia



CU 
CON ESPOSA Y CON PREJUICIOS . 

E DE CAEíf^A. SIN ESPOSO Y SIN PREJUICIOS 

— 20 — X I 63 S E P T I M A 

fUALQUIER DIA EN 
rilALQUIER ESQUINA 

[ON ^ , F R D O S D E L A C O M I S I 

udicadas las obras 

Je alumbrado p ú b l i c o 

en la Aven ida de 

J U A N X X I H 
,„ PT-esidencia del pri-

Bsio 1» ̂ fde alcalde, don 

ADt „.î n la Comisaon Per 
^ adoptándose los si-
niientes acuerdos: 

tír conformidad a la 

¿ 3 * al tercer trimestre del 

C n a n t o ^ W ^ T ¿ T u n empleado mumcxpal 
I cTinrluveron en eI raarou 

I ^ B e n S U de vanas fa-

"Sdicación d e í i n i t i v a de 
obras de instalaron de 

O b r a d o P f ^ en la 
tenida de Juan X X I U . a ia 
«r do Suministros. Proyectos 
e instalaciones. S.A.. de Ma
drid. ̂  la cantidad de 696.150 

Se t̂iman dos reclamacia-
nfs formuladas contra exac
ciones municipales v:stos los 
:nlormes emitidos en las mis
mas po" la Comisión de Ha-
c¡;níla. Concesión en propie
dad de una sepultura. 
Se autoriza la apertura ae 

dos establecimientos y se con
cedo, oor el Plazo d? un -año 

una c a s i l l a en la Plaza de 
Abastos. 

Solicitud desestimada por la 
que se interesa la concesión 
de una Rratiíicación por ser
vicios prestados. 

Finalmente se aprueba el ex
tracto de acuerdos de la se
mana anterior. 

a de la 
Jefatura 
Local del 

I Movimiento 
: XXVU Aniversario 

de ta muerte de 
JOSE ANTONIO 

C o n m e morándose, hoy» 
m i é r c o l e s , día veinte, el 
X X V I I A n i v e r s a r i o la 
muerte de José Antonio así 
como el "Día de los Oídos 
por la Pdtrla" eeta Jefatura 
organiza los siguientes toe toa: 

A las doce de la mañana, 
solemne misa de réquiem en la 
Iglesia conventual de S, Fran
cisco y, seguidamente, ante la 
Cruis de los Caídos, en la 
Quintana, Oración y ofrenda 
de coronas. 

El Jefe Local Acctal.. Con-
aejo y Delegados de Servicio, 
ruegan a los camaradas y al 
pueblo en general, la asisten
cia a los citados actos como 
prueba de recuerdo y grati
tud a los que entregaron su 
vida por Dkas y por Espafta. 

El Jefe Local Acctal. 

Conferencia del Dr. Rotes 
en el Hospital Clínico 

«nda 
EEGISTRO CIVIL 
19 de noviembre 

Xaciraitntos: Juan Seijas y Mí-
piez; Pablo Juan Lalan<Ja y San-
mlguel; Manuel Touriño y de la 
Puwitt; Emilio L6pez y Algra; 
Sara Gaclo y Vicente; Maríá Luisa 
Ferro y García; Luis Alvarez y 
Miris; Carlos Balsa y Mansílla; 
José Capeáns y Pérez. 
Matrimonios: Manuel Bernier y 

Herrera con María Lourdes Losa 
T Concheiro; Andrés González y 
Freiré con Purificación Rosa Lo-
Kaio y López; Enrique Sainz y 
Doval con Tefesa María Vázquez 
r Rodríguez. Antonio Nicolás Vila-
"M Conatenla con María Bstllier 
««íes y Vidal; Antonio Aller Fe-
T̂ ra con Dolores Lamas Calvo. 
Defunciones: María de la Con-

«Püón Blanco Ituarte, de 88 años. 

\siv\ comedia apasionante y sincera con wn 
ori?mal y fascinanie j u e g o contrastes 

CUALQUIER DIA EN 
CUALQUIER ESQUINA 

VIERNES: GRANDIOSO ESTRENO en P R I N C I P A L 

PRINCIPAL: «Margarita Gau-
^ 3 R. Mayores de 18 añ 

C a m p a ñ a a n t i p o l i o t n i e l í t i c a 

i h ioüe lo! U [ í í ü i s 

De acuerdo con instrucciones su
periores, hoy, miércoles, da co
mienzo la campaña de vacunación 
antipoliomielíüca. E l equipo mó
vil de Santiago hará la primera 
ruta del programa reservado a él, 
a las horas y en las localidades 
siguientes: 

Aguapesada, a las 9,30 de la nía-
ñaña. 

Bertamirans, a las 10. 
Brión, a las 3,30 de la tarde. 
Urdilde (Rois), a las 4,30. 
Fuentefría, a las M5. 
Se exhorta a los padres de fa

milias y responsables de los ni
ños comprendidos en las edades 
de dos meses a siete años, para 
que acudan a los lugares y horas 
citadas. 

La vacuna s e r á administrada 
por la boca y nunca por, procedi
miento inyectable. 

Én el equipo móvil de Santiago 
figuran médicos y enfermeras que 
resolverán cualquier duda sobre 
la oportunidad de la vacunación, 

Deben concurrir también los ni
ños que hayan sido vacunados an
teriormente por inyección. 
LA VACUNACION ANTIPOLIO 

EN SANTIAGO 
Se espera comenzar en la pró

xima semana la vacunación anti-
poliomielítica en Santiago y su cô  
marca. 

La vacuna, en cantidad suficien
te, es esperada hoy. 

En el Aula Magna del Hospital 
Clínico .(Facultad' de Medicinax 
pronunció ayer una intenesanté 
conferencia, c o r r e s prH3iente al 
Curso de Divulgación Neuroqui-
rúrgica. «1 doctor Rotés Querol, 
jeíe del Servicio de Reumatoiogia 
de la Cátedra de Patología Ge
neral de Barcelona. Habló sobre 
ciáticas y lunibociáticas, un tema 
de palpitante actualidad. 

Hizo la presentación d«l ilustre 
conferenciante el catedrático de 
la l * Cátedra de Patología Qui
rúrgica de nuestra Faculta^ de 
Medicina, Dr. José Luis Puente 
Domínguez, quien trazó Una sem
blanza de tan relevante persona
lidad médica, 

E l Dr. Rotés se reflerió exten
samente a la experiencia que tie
ne el Servicio de Reuanatoiogta 
de Barcelona, sin duda ej. más 
importante de España pues en 
definitiva es el que ha visto más 
enfermos de ciática y el que tiene 
mejor estudiada la enfermedad. 
Li;ogo habló de su experiencia 
personal, en particular lo que se 
relaciona con la sintomatologia y 
la clínica, situando al paciente 
cuando es un auténtico enfermo 
de ciática y señaló las múltiples 
posibilidades que tiene «1 trata
miento, 

Después de su brillante diserta
ción hubo un coloquio en el qv>s 
participaron destacados trauma
tólogos gallegos, de los que cita
mos a los hermanog Troncoso, de 
Vigo; Corbal, también de Vlgo; 

Sección Femenina 

R o s a r i o 
p o r 

l o s C a í d o s 
Hoy, día 20 a las 3,30 de la 

tarde; en la Capilla dei Pilar de 
üa Catedral, se rezará el Santo 
Rosario, organizado por la sec
ción Femenina, en ea aniversario 
de la muerte de José Antonio, y 
día de los Caídos. Se ruega » 
todas1 las afiliadas y personas sam-
patizantes, que asistan al mismo. 

UNA L I E B R E QUE PESO 
CUATRO KILOS 

En i Oroso ha sido capturada por 
un vecino de aquella zona, una 
liebre que pesó cuatro kilos, 

Disparó sobre ella, cuando salió 
de una maleza, a una distancia 
de treinta metros. 

'«M-OS. 

«moPOL: ,JUmb0), 3 Ma. 
•«res d̂  H anos 

^onde los esclavos». 3 Ma-

'̂iebadn ^ íf1 a ñ o Pasado en 

l*%0£a ara» 4 ^avemente 

i y • 3 Mayores de 18 años 

anos, con ¿e la que en general no existe 
contraindicación alguna. 

I N A PAREJA SENSACIONAL 

ROBEeT m \ m M v SHIRIEY Mac LAINE 
con la obra maestra del directoi. d« los 19 ((Oscar», ROBERT WISE 

C U A L Q U I E R DÍA E N 
C U A L Q U I E R ESQUINA 

Valcárcel, de Orense; Coira, de 
L u g o ; ¿atorre, de Pontevedra; 
Sixto Seco, Quintáns Pardo, Ra-
mil y Reyes, de Santiago, y los 
psiquiatras Nogales Puertas, de 
Vigo, y López Nogueira, de San
tiago, Intervino también el cate
drático de la Facultad de Medi
cina de Santiago, Dr. Núñez Puer
tas. Cada uno «e ellos hab?ií du-

, rante diez minutos, realizando al 
final el Dr. Rotés un brillante 
resumen y una síntesis del pro
blema de esta enfermedad. 

La sesión, que había comenzado 
a las siete de la tarde, concluyó 
a las once de la noche. 

Presidieron la Mésa el doctor 
Puente Domínguez, catedrático de 
la Primera Cátedra de Patología 
Quirúrgica, organizadora del Cur
so; el catedrático de Médica, doc
tor Segovia Arana; catedrático de 
Anatomía Patológica, Dr. Ribas 
Mujal; «i catedrático de Patología 
Quirúrgica y el Prof. Dr. Reyes. 

L a A u d i e n c i a 

Señalamientos 
para hoy 

L a Audiencia comenzará hoy su 
ctuación a las diez y media de la 
mañana. 

Los señalamientos para hoy, en 
causas instruidas por el Juzgado 
de Santiago, son las siguientes: 

Contra Juan G. Pérez por aten
tado. Defensor, Sr. Doncel, Pro
curador, Sr. Belmente. 

Contra Justa Acea Lama, por 
estafa. Defensor, Sr. Dios Noguei
ra. Procurador, Sr. Sánchez Brú
ñete. 

Contra Eduardo Quintas, p o r 
apropiación indebida. Defensor, 
Sr. Del Valle. Procurador, señor 
Cuns. 

Ayer, como se había anunciado, 
fueron vistos los tres juicios, asis
tiendo numeroso público. 

Inofrmaron l o s letras señores 
Pardo Neira y Fernández Refojo, 
que fueron muy felicitados. 

En funciones 
benéficas 

D. Juan Tenorio' 
en La Corona 

El "Banco del Pobre, de Santia
go, y las Damas Catequísticas de 
La Coruña, acordaron celebrar el 
28 de los corrientes en el "Rosa
lía Castro", de La Coruña, la re
presentación de "Don Juan Teno
rio". 

Los ensayos han comenzado ya 
y en ellos participan destacadas 
personalidades de ambas ciudades. 

Es director escénico de esta re
presentación que se espera pro
porcione un buen beneficio para la 
atención de dichas colectividades 
sociales, don Rodolfo López Veiga. 

PRINCIPAL 
A s e n t a hoy 

»as epocas> en 
"'w excepcional: 

l;fjn>ás ^ actru 

) 
í el 
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A P I T ^) L. Ia panel a de los éatos 
H O V — A las 5 - 7*45 y 10*30 
Inauguración del sensacional 

C I C L O C I N E M A T O G R A F I C O 
con extraordinarios estrenos 
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AQUELLOS que acuden alonepaka vek deiemeo piarJeamimio-
AQUELLOS que acuden aíánepcm oeb eídáaíconudag deoenlace 
AQUELLOS que guotan del cine coma paoatiempo 
AQUELLOS que no quieten ¿ene\ quepemcVi 
AQUELLOS que no quieren teñe* que imaginan 
AQUELLOS que no quieten teñe), que deduah 
AQUELLOS que oáb uanpamo&i a M aÁÜ/jta icuxMa 
AQUELLOS que M Í O buácan eí cine de acción 
AQUELLOS queoe con¿cfunan can •imtiac¿(smuoob'ie un mmw fetna 
AQUELLOS que. en¡jH nada mgenalcine 

TJEI ES UNA PRODUCCION DE ALAlN RESNAJS IKÍERPRETADAPOR 
DELPHINE SEYRIG - GlORGIO AlBERTAZZI - S/CHA PITOEFF 
l e ó n de oro en el Festival de Venecia 3960 

La historia más emocionante que se 
haya llevado al cine 

M A Ñ A N A ~ C O I O S A L E S T R E N O 

eoel C I N E Y A G 0 

O . W . F I S C H E R 

MARÍA WWk' SUsIR ZIB3ANPÍ 

Galardonada ocw k 

d e s c o l a d a en a s e s i ó o de 5 y 7 4S por 0 . Isidro Coode 

Bolas , de la Junta Rectora de! O n e • O u b de! S . E . ü . 

O r e c t o r : GEORG WiARISCHKA 

6iogr«fici emocioDaote d«í t a o i o á o D r . A X : t M Ü ^ I H E 

ea una aventura %m j8U?a 

PARA MAYORES DOS 18 AÑOS 

H O R A S D E 

C O M P O S T E L A 
Campaña antipolio 

Hoy da comienza lo ca^npa-
ña nacional de vacunación corir 
ira poliomielitis, a la QWé 
acaba de referirse en unas in
teresantísimas declaraciones por 
Radio Nacional de España el 
Ministro de la Gobernación. 

Hace varios días un grupo 
de jóvenes médicos de Santia
go, vinculados muy directamen
te a la Cátedra de Pediatría 
de lo Facultad de Medicina, se 
tfas'-adaron o Madrid para asis
tir a un cursillb práctico. Ese 
que podemos llamar equipo es
pecializado, regresará prepara
do su/icieníemeníe para tener 
una participación destacada en 
la luc'ia q"e hoy se inicia con" 
ira una enfermedad de e/ecíos 
m u y lamentables no se â 
pfeuiene. 

La provincia de Lo Coruja 
se incorporo hoy o esa campa
ña, a la lucha tenaz coníra la 
poliomielitis. A 1®$ padres de 
famiUa compete muy seriamente 
el espíritu de colaboración que 
se pide, para que esa campaña 
s'e traduzca en los bene/idosos 
resultados Qwe pretende, y que 

se lograrán cuando cada cua? 
cumpla con *u deber. 

Todos los niños en edades no 
Superiof.es o los siete años han 
de someterse o la vacunación 
Que se les administrará por vía 
bucal, en ese propósito precon
cebido por las autoridades sani
tarias españolas de «establecer, 
de manera contundente, una ba
rrera contra la enfermedad, que 
no presente ninguna grieta», co
mo ha dicho el Ministro de la 
Gobernación. 

Un especiaUista en Pediatría 
nos manifestó ayer tarde que la 
vacuna por vía bucal que va a 
administrarse en todas las ciu
dades, pueblos y dcvmás localida
des de nuestra provincia —como 
las de toda España— no produce 
mcfteslas reacciones.' Y si, en 
cambh^ la tranquilidad de haber 
contriouído al bien de nuestro* 
niños, salvaquardándoles de las 
tristes consecuencias que pueden 
derivarse de esa enfermedad. 

La lucha contra la poliomie
litis necesita de la colaboración 
de todos. 

Conmemoración puertorriqueña 
L a colonia puertorriqueña en Santiago, «n su casi totalidad 

formada por estudiantes, muchos de los cuales fundaron aquí 
hogares bajo la inspiración del más jmro sentido de la familia, 
festejaron ayer una conmemoración de su patria: «i Descubri
miento de Puerto Rico. 

A la una de la tarde asistieron en la Caíedrai_ a una Misa 
rezada y *ras emoción de los instantes reügiosos, reuniéronse 
en un almuerzo de confraternidad. Por la tarde prosiguieron su 
fi'tsta, con un acto social en una céntrica sala. 

Nuestra crónica diaria no podía permanecer ajena al dato 
informativo y lo registra con la simpatía que sentimos haci» 
esa colonia puertorriqueña que tan fundida está con el ambiente 
de la ciudad compostelana. 

Quinielistas con suerte 
Esto reciente jornada quinie-

Ustica del fútbol españoi orro-
ió una recaudación superior a 
la de rondas anteriores. Por lo 
menos vamos a citar un dato 
que lo confirma: en Santiago la 
recaudación por boletos sellados 
superó en veinte mil pesetas la 
de la semana anterior. 

No quiere decir, sin embar» 
go, que el hecho de que se «.jue
gue» más tenga la. virtud de la 
posibilidad de mayor número de 
aciertos. Así sucede, por ejem
plo, que muchas ueces un nuevo 
millonario de las quinielas to es 
par sólo un boleto, que tuvo la 
suerte de aparecer entre los po
cos afortunados. 

La noticia, sin embargo, qué 
toós proponíamos darles no se re 
feria tan sólo a ese aumento en 

lo recaudación —con el consi-
fluiente beneficio para los acer-
Zaníes— sino que Zo verdadera
mente informativo es que uno 
de los boletos máximos acertan
tes del domingo pasado perte
nece a seis marinero^ de Santa 
Eugenia de Riveira. 

D e s d e Madrid comunicaron 
telefónicamente ayer con la Sub-
delegación de Apuestas Mutuas 
de Santiago, interesando datos 
de los afortunados máximos 
acertantes. Al poco rato, se es
tablecía un diálogo telefónico 
así de satisfaetorio entre dicha 
Subdelegación y un btí^de Ri
veira donde están «domiciliados» 
los seis marineros. 

IVos han dicho que se traía 
de seníe de posición económica 
«ai día». 

Conferencias en la Residencia 
Universitaria de la Divina Pastora 
Die la serie de conferencias que en esta última quincena de 

Noviembre se desarrollan en Santiago, tenemos especial interés 
en hablarles de las Que van a tener lugar en la Residencia Uni
versitaria de las Madres Terciarias Franciscanas de la Divina 
Pastora. 

El ciclo está dedicado a glosar la vida y obra de Sor Maria 
Ana Mogas Fontcuberta, Fundadora del Instituto a quie perte-
n« ee aquel Colegio. 

L a inauguración señalada para pagado mañana, dia 22, de
para la ocasión de escuchar al Rvdo. Padre Bernardino Lago, 
en una confepencia sobre la personalidad y obra de la M. Mogas. 

El día 23 disertará el Rvdo. P. Carlos Reza, sobre «El valor 
de las ideas pedagógicas de la gloriosa sierva». 

La última conferencia (día 24) la pronunciará el reverendo 
P. José Isorna, acarea de «El alma apostólica de la M. Mogas». 

Dada la figura extraordinaria de la religiosa a qukn se 
rinde homenaje y el valor, social y religioso de su actuación en 
España a mediados del siglo pasado, y tenida en cuenta la pre
paración especializada de los Padres conferenciantes, tan cono-
c:dos en Santiago, creemos que este ciclo de temas sobre la Fun-

r} dadora de lás Madres Terciarias de la Divina pastora( dejará 
ü «n el alma die los asislente9 un grato recuerdo espiritual. 

J José R E Y F . A L Y I T E S 
0 K 

AN 1.734.475 P t S t l 4 S 
C A l í A UN ó 

MADRID, 19— Resultado pro-
v i si o n a 1 del esemtinio de las 
Apuestas Mutuas Daportivas Be-
néfeas: 
Columnas, catorce millones cien

to noventa y un mii ciento cua
renta, y siete. 

Recauda'iA: cmcueiata y seis 
nullones, seteciontas sesenta y cua
tro mil, quinientas oDhenta y ocho 
pesetas. 

Cincuenta y cinco por ciento 
de premios: treinta y un millones, 
dosicientas veinte mil, quinientas 
veintitrés pts con cuarenta cén-
t}mos. 

Hubo stis máximos acertantes 
•d.; catorce resultados que raparte 
a un millón, setecientas treinta 
y cuatro mil, cuatrocientas se
tenta y tres pesetas con cincuenta 

céntimos. De trec aciertos hubo 
doscientos veintiuno que reparte 
a cuarenta y siete mil ochenta y-
nueve pesetas, con setenta oénti-
mos cada Ullo. Y los seis mil tres 
de doce cobrarán mil setecientas 

' fereárjía y tros pts oon sesenta 
céntimos. 

Los poseedores de catorce acier
tos, corresponden a las delegacio
nes de Madrid —Antonio Navarro 
Eurigos, de Torrejón de Ardoz. 
Otro de Ds.nelona, José María 
Purch Massó y un segundo que 
carece de firma y de señas. De 
Cádiz hay otro boleto que firma 
«B; Granadino», otro de Sevilla 
correíroire a Juan Garcia Mar-
auex v r!¡ p̂xto de Santa Cruz de 
r r ' • 3 ponde a José Gre
gorio Alonso. 

Biblioteca de Galicia
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A g e n d a d e l d í a 
R e g i s t r o c i v i l 

NACIMIENTOS 

José Antonio Corbeira; Ma
ría José Gundin y pita; Jo
sé Llopartty Vizoso; María del 
Pilar Cebreiro y Díaz; Jose
fina María García y Rey; Luis 
Vicente Alvarez y Guerrioa-
betia; Francisco Javier Rivera 
,y Otero. 

i. as m a r e a * 

DIA 20 

PLEAMARES 

5,57 de la mañana y 6,22 de 
la tarde. 

BAJAMARES 

12.10 de la mañana y 12.35, 
de la noche. 

Parte meteorológico 
Temperatura máxima, 18; 

mínima 12.6; media, 14,2; di-
reción del viento- Sur; fuer
za del viento, duro; estado 
del mar, gruesa; cielo cubier
to; visibilidad regular; baró
metro, 758,2. 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 
Tumo semanal de farmacias de 

guardia: 
Doña Manuela Pació Ooamipo, 

plaza de Honorario Cornejo, 14, y 
doña Julita Lage Mouco, general 
Franca 124. 

F E R R O L Y S U I N D U S T R I A L I Z A C I Ó N 

Hoy habla el Rvdo. P: JAVIER MENDEZ PEREZ 

« P o r s u g r a n p o r c e n t a j e de j u v e n t u d y a u t e n t i c i d a d f e r r o í a n a , 

C A N I D O e s u n a z o n a p r o p i c i a p a r a e l d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l » 

« C u e n t a c o n u n a e x c e s i v a p o b l a c i ó n p a s i v a 

q u e t e n d r í a a n t e s í n u e v o s h o r i z o n t e s » 

E n c u e s t a , p o r P A N C H E T 6 

En la encuesta que estamos rea' 
lizando sobre la industrializactón 
de Ferrol, hay que tener también 
en considendón, el aspecto socio
lógico de la misma. Para ello nada 
mejor que la opinión de un 
sacerdote. 

El P. Méndez Pérez, ferrolano, 
joven, con profundidad de conoci
mientos de índoce social- religio
sos, nos va a dar su parecer, ba
sándose, precisamente, en esta do
ble faceta: jerrolano y sacerdote. 

He aquí sus palabras: 
"NQ hace mucho tiempo, en el 

Convictorio de la Domus Ecclesiae 
y bajo la experta dirección del 
P, Vázquez, hemos realizado un 
estudio socto-religioso del barrio 
de Cánido, habiendo llegado, eñ 
una de sus conclusiones a la cer
teza de que esta zona ferrolano, es 
ambiente propicio para la crea
ción y el fomento de un compiejo 
industrial que, aparte de dar vida 
a este barr o, encontraría en él, el 
mejor elemento humano para lié-
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l E S T R E N O l 
UN NUEVO TIPO DE «SUSPENSE» QUE L E MANTENDRA 

AFERRADO A L A BUTACA, TENSO DE EMOCION. 
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H O Y 

6 , 8 y 1 0 ' 3 0 A T I E R A S 
LA DRAMATICA HISTORIA DE UN «COW-BOY» SOLITARIO 

Y SIN AMIGOS QUE SE LLAMABA 

J U B A L 
GLENN FORD — ERNEST DORGNINE 

Cinemascope — Technicolor PRECIOS ESPECIALES 

V I E R N E S 
E L ESTRENO MAS SIMPATICO DE TODOS LOS TIEMPOS 

B E L L E Z A S E N A U T O S T O P 
EASTMANCOLOR — MAYORES 

M A Ñ A N A E N E L 

C A P I T O L 
( U n a p e l í c u l a s o r p r e n d e n t e q u e c o m p l e t a 

l a h i s t o r i a d e l C i d C a m p e a d o r ! 

L A S H I J A S D E L C I D 
¡El i u t e r é s homaoo de esta a u t é n t i c a s o p e r p r o d a c c i ó o 

es superior a cualquier alarde da colosalismo! 

U n a i n t e r p r e t a c i ó n co'osal de: 

J O S E L P E L L I C E N A , C H A N T A L D E B E R G 

y S A N D R O M O R E T Í I 

i T o l e r n d n ) 

varse a cabo. 
Cánido ubicado en la parte alta de 

la ciudad, cuenta con una pobla
ción de 3.1dl habitantes, qxte vi
ven en 417 cesas, distribuidas en 14 
cables, teniendo una gran zona 
verde en la que podría enclavarse 
el complejo induslrial. Las muje
res arrojan el porcentaje Ce un 53 
por 100; los jóvenes de 21 a 20 
años, arrojan un 15,35 por 100, y 
menores de esta cifra, el 35 por 
100. Ascendiendo en la escala, te-
nemós que de 21 a 45, alcanzan la 
cantidad del 22,71 por 100. Si su
mamos todo, veremos que estos 
grupos de edades suman un 74,06 
por. 100, que nos demuestra que 
las tres cuartas partes de la po
blación es menor de 45 años. Des
contémosle un 13 por 100 corres
pondiente a menores, y nos resul
ta que está suficientemente com
probada la existencia de una ma
no de obra propicia a trabajar en 
su propio medio ambiente. Hay 
que tener en cuenta ademó» que 
la población pasiva arrer]a la can
tidad de u* 61 por 100, del total, 
por lo que vemos que hay mate
rial humano suficiente para aten
der a cualquier tipo de industria. 
Por lo tanto, no puede desconocer
se el valor de esta estadística que 
permite al dirigente social, abrir 
campos de trabajo para mujeres 
jóvenes en su mismo anibiente, 
sin olvidar que el hombre tam
bién tiene su importancia en esta 
zona. Por ello las manufacturas y 
todas aquellas industrias que re. 
quieren la aportación femenina al 
trabajo, tienen un auténtico cam
po abierto en Cánido. 

No hay que o l v i d a r que 
Cánido es eminentemente ferrola
no. Esto es muy importante por, 
la inadaptación de miembros pro* 
cedentes de otros puntos al me

dio geográfico d9 la inmigración. 
Así vemos que, en su origen el 

Alcaldía de 
El Ferrol 
del Caudillo 

D e c l a r a c i o n e s d e 

c o s e c h a s y 

e x i s t e n c i a s d e v i n o s 
A fin de dar cumplimieotito €0 

la presenite Caanipaña a lo dls-
pueaíto «n el artículo 11 <fel Es
tatuto dei Vino (Ley de 26 de 
Mayo de 1.933), relativo a declar 
raciones de Cosechas y existen
cias de virios y demás produotosi 
derivados, se tendrá en cuenta las 
normas siguientes: 

1. — Es obligatoria le declara-1 
ción de los siguientes productos: 
viinog corrientes Manco o tinto, 
cliacolí, vinos generosos, espumo
sos, v e r m u t , mistelas, vinagres 
piquetas éto. 

2. — Están abligados a declarar 
todos los cosecheros sean propie
tarios, aparceros o arrendatarios; 
todos los Sindicatos, Cooperati
vas, Entidades o Sociedades de 
cualquier díase o particulares de
dicados a la elaboración, comercio 
•al por mayor o detall o exporta
ción de cualquier de los productos 
citados. 

3. — Para verificar el balance de 
existencias se tomará como fedha 
precisa la del día 20 del actual 
Por consiguiente âs partidas que 
se vendan antes de ese día no 
las declarará el vendedor sino que 
la deolaración correrá a cargo del 
ooctniprador haciendo constar en 
la boja de declaración casillero, 
{(procedencia», que la cosecha es 
«comprada», aclarando si proce
de de la actual campaña o de 
campañas anteriores. 

4. — Las declaraciones se pre
sentarán por triplicado ejemplar 
antes del 30 ded mes actual, y cu-
jyos impresos se ílacilitarián en 
el Negociado de Estadística del 
Ayuntamiento. 

5 _ ge recuerda a los obligados 
a declarar que Se incurre en las 
sanciones establecidas en el aparr 
tado f) del artículo 92 del Esta
tuto del Vino, multas que oscilan 
entre el 10 y el 50 por ciento del 
valor del producto no declarado, 
no solo por omitir la declaración 
sino también por la simple de
mora. Los declarantes responde
rán de la exactitud de los datos 
contenidos en la declaración. 

Lo que se hace público para 
conocimiento de los interesados. 

Bl Pttrrctt <U4 Caudillo a 15 de 
Noviembre 1963. Si Alcalde, 
Rogelio Onaitmr Ramos, 

I N S T A N T A N E A S L O C A L E S 

E l A l c a l d e , a S a n t i a g o 

63,5 por 100 de los hobltantea de 
este barrio han nacido en Ferrol, 
el 29 por 100 de la provincia de La 
Coruña y delrestode Gailicia, el 4,1 
por 100, con lo que tenemos que 
el 98 por 100 es gallego. 

Hemos llegado a la conclusfón 
de que en Cánido, .cuando se re
moce, tendrá una importancia ca
pital, puesto que ya en la actualU-
dad el solar tiene más valor que 
la vivienda. 

Unas sugerencias dignas de ser 
tenidas en cuenta son las referida» 
a la correlación entre profesión y 
desplazamiento laboral. L a fisono
mía industrial de Ferrol y la sl-
íuacídfi ecológica de Cánido, uni
das a la numerosa población pasi
va, nos hacen comprender que se 
trata de una barriada situada es

tratégicamente en zona indxistrlm» 
presente en cuanto a alejamiento 
actual, y futura en cuanto a ins
tauración y enclavamiento de nue
vos centros de trabajo. 

Todo este estudio nos lleva ctt 
convencimiento de que Cánido es 
una fuente de riqueza para la ins
tauración industrial en aquella zo
na, Y, además, dándole la lógica 
fuente vital, habremos ganado pa
ra la actividad laboral a muchag 
personas, en especial mujeres, que 
tendrían sus centros de trabajo en 
su propia zona de vida familiar." 

Fué la opinión documentada, 
desde el punto de vista socióíógl-
co, de don Javier Pérez Méndez. 

Se apartó en sus declaraciones de 
los modos de enfoque habituales, 
pero es muy lógico que a la hora 
de tener en cuenta el complejo in
dustrial futuro de Ferrol, se ten-, 
ga presente el factor humano. 

I 
i> ANCHETE 

En las primeras horas de la ma-
fiana de ayer se desplazó a San* 
tiago de Compmtela, el Alcalde 
de Et, Ferrol del Caudillo, Sr. Ce-i 
nalmor Ramos para asistir a Ict. 
conferencia del Ministro Subse
cretario de la Presidencia, D. Luis 
Carrero Blanco. 

EMISION CONMEMORATIVA 

Con motivo del aniversario de 
ta muerte del Fundador de la Fa-
Zange, José Antonio Primo de RiJ 
•yera, la emisora local ofreció ayer 
a las diez y media de la noche una 
emisión retrospectiva sobre la / i" 
gura de José Antonio. 

ALUMBRADO NAVIDEÑO 

En la mañana de ayer ha co
menzado a colocarse en la Calle 
del Genera^ Franco el alumbrado 
extraiordinario Que lucirá esta cén
trica v í a ferroíana durante las 
fiestas navideñas. Como nuestros 

lectores saben ya, los gastos de la 
misma son a cargo de los comer
ciantes de esa zona. Es de espe5 
rar que en otras calles y plazas 
ferrolanas los industriales encla
vados én las mismas lleven a ca
bo esta magnífica labor para que 
podamos tener, aunque sea nada 
más que en Navidades, un cierto 
carácter festivo. 

LIMITACION DE VELOCIDAD 

Recordamos a ' o ¡s conductores 
que en nuestro ciudad sé han 
colocado unos indicadores1 de írá-
fico, ordenando la veleidad má
xima de treinta kilómetros, den
tro del casco urbano de la Po
blación. Parece ser que muchos 

no los han visto y por ello no 
cumplen con lo preceptuado. Tam* 
bién nb estaría de más el que se 
situasen en algunos puntos más 
estos indicadores. 

LOS JARDINES DEL CANTON 
Hembs visto el proyecto del se

ñor Segufa Torrella sobre la nue
va disposición de los jardines del 
fcrrolanísimo Cantón de Molins* 
Según parece una parte del mis¿ 
mo empezará a ser llevada a la 
Realidad en un plazo muy corto, 
confiándose en que el resto deü 
mismo sea terminado cuantos an
tes. 

• E C C 0 R R E 0 ^ 

E n el Día de 

J0SE ANTONio 
1Hoy- dia 20. tenri 

actos ^ a n u > ^ 
motivo del ^ ^ 

PanoJ. José A n w insi^ * 
Rivera. ^ P r ú n o J 

Los ferales n 
* serán ^ ^ o S ? 
i^sia cate¿al riQ^ce enlí 

clales. y epreSentacio4utoort; 
Los demás actos 0 * 

gar con a r r p ni ^^hé* »~ 
Previsto. 

S O C I E D A D 
VIAJEROS 

De Madrid, el Vicealmirante 
don Pedro Sanz Torres, Direc
tor General de Construcciones 
e industrias navales. 

—Para Madrid, el ingeniero 
naval, don L u i s Martínez 
Odero. subdirector de la Em
presa Nacional Elcano. 

J O F R E 

F E R R O L HACE 
20 DE NOVIEMBRE DE 1923 

Según n.oiS comunica el conce-
sioijario de la venta de cerillas, 
don Evaristo Martínez Díaz, en el 
correo de ayer han llegado'trein
ta y dos bultos, conteniendo ce
rillas, para abastecimiento de es
ta plaza. 

Con ello queda solucionado el 
conflicto que suponía la falta de 
fósforos, y que tanta polvareda 
habia levantado entre los consu
midores. 

Al atracar ayer al muelle (je 
Curuxeiras, frente a la Coman
dancia de Marina, se cayó al agua 
la demandadera Generosa Pixri-
ños, que fué salvada por el cela
dor de puerto Vicente Ciliado y 
algunos marineros de la Coman
dancia, que le ayudaron. 

Generosa fué llevada a la Co
mandancia de Marina, y se vió 
que solamente, y por fortuna, no 
había sufrido más qu^ el remojón. 

Unas vecinas del muelle la fa
cilitaron ropa, y así pudo mar
char a su casa sin novedad. 

En la Delegación de Hacienda 
se encuentra a disposición del 
municipio el veinte por ciento de 
la contribución que le correspon
de percibir, como tanto de prima 
en lo que se reñere al impiyisto 
de consumos. 

Por el Ministerio de Marina sé 
ha nombrado una Comisión for
mada por el contralmirante don 
Honorio Cornejo y Carvajal, y el 
subintendente D. Francisco Cabré., 
rizo García, para informar res
pecto a la concesión de gratifi
caciones especial ai personal da 
la Amada que haya realizado 
estudios superiores. 

Dicha comisión elevará a la Su
perioridad una memoria compre
siva de las valoraciones que al 
efecto habrán de t e n e r s e en 
cuenta para tales concesiones. 

en la Inspección de Por • 

? , y ̂ u v o billete en í Soli-
de la imea de Ferro* ' l61 
a esta ciudad. Que ¿ Pnaroa vew 
la hora en punto J ! / " ^ . 

babian ocupado ya ^ ^ 'o 
Sn vista de ello tuvo « 

a Pie desde Cede'ira ^ f 
la denuncia ñor i^,' Pre3enU 
molestias q u ^ l ™ * ™ < » 7 
tobús le ha c a u s a d deU'J-

Se comunica al director A i 
Academia de Ingeniero 
mstas. que €n ^ pe / ¿ Y 
Uecto el aprendiz njaguTniSii" 
Antonio Brozo. M ^ C j ^ 

de Da Coruña y Ortigue^ ^ 
mente de la Demarcación de £ 
serva de Ferrol, número" cj ^ 
Aquilino Otero Lirón. 

Se aprueba la comisión del ser. 
vicio desempeñada en Marin por 
f tme^. d2 navl0 *>n J a £ de Mendizab ii y Cortázar 

—Se dispone que no ha lugar 
la competencia surgida entr, el 
Capitán General del Departamen. 
to de Ferrol y el delegado de Ha. 
cienda de Ferrol. 

—Ste aumentan los cargos en la 
Estación Naval de La Grafía, y jo 
mismo en la de Ríos y Marín. 

Entró de arribada, por tempo* 
ral, el vapor Jtaliano «Pía», ifi 
3.100 toneladas, de la matricula 
de Civittavecchia. 

El buque se dirigía desde Lis. 
boa a Londres, y el temporal le 
produjo graves averías, por lo qiij 
tuvo que entrar en este puerto. 

HOY: 530 8 y 10,30 
Estreno de una película que 

abre un mi evo tipio de tesusipeniSe» 

HAN MATADO A UN 
CADAVER 

Con: José Campos y 
CoOette Ripert 

Un gran impace emocdoraail 
(Mayores) 

HOY 
Continúan can éxito crecien

te las exhibiciones del 
super espectácuílo de los es-; 

pectáculos 

MUNDO DOS NOCHE 

Punciones: 5,30 - 8 y 10.30 
(Mayores) 

Ooanplemeato: «Imágenes» 

HOY: 5.15 5 7,45 y 10,30 

L a última obra del genial 
realizador de «A pleno sol» 
Una película tensa, audaz, 

violenta... 

E L DIA Y LA HORA 

Con : Simone Signoret y 
Stuant Whltman 

(Mayores) 

R E N A 

HOY: 5,45 p 8 y 10.30 
Da popular. Butaca 3 pts. 

SUBE Y BAJA 

(Eastmancolor) 
Movida acción, 

risia garantizada 
Con: «Cantinflas» 

Teresa Velázquez 

I 

Una vecina de la calle de Ru-
balcava, número 44, se presentó 

«Imágenes» (Mayores) 

I C A L L A O 

HOY 
Gran programa doble 

En continua desde las ^ 

LA CASA DE LOS 
7 HALCONES 

Robert Taylor 

' EN UN PAIS LEJANO 

En coilor 
(Autorizada menores) 

HOY: Miércoles popular. 
Butaca 3,00 pesetas 

TOO Y E L CORONEL 

¡Un film disitinto a lo que 
Vd. vió hasta ahora I 

Con: Danny Kaye 
Curt Jurgens 

«Imágenes» (Mayores) 

Punciones: 4 - 6 - 8 y 10,30 

HOY: 4 - 6 - 8 y 10.30 
Ultimo día 

Espectacular estreno 
(TemiScope) 

Mi HIJO DEL CAID 

(Menores) 
Cordón Scott 

Moira Orfea 
Oordon Mitchell 

Jany Clair 

HOY: 6 - 8 y 10.30 
Un fuerte Irama de pasiones 

en ©1 Oeste amerioaaio 

, J UB A L 

Qlen Pord-Emesit Borgine 
CtinemaSoope — Teohnicolor 
«Imágenes» (Mayores) 
Viernes estreno: 

BELLEZAS EN AUTO STOP 

7IDS&ZU6I0S2 
LA MILAGROSA 

Con toda solemnidad, como 
todos los años, la Asociación 
de la Santísima Virgen de la 
Medalla. Milagrosa, empezó la 
novena en su honor- con los 
cultos anunciados en los Pro
gramas. 

Una vez m á s sus devotos 
vendrán a sus plantas implo
rando sus favores y miseri

cordias; Predicador Rdo- P. Re-
dentorista Luciano González 
del Burgo. 

En estos dias las almas se 
recogen con devoción especial 
y sincera, rindiendo homena
je de amor a nuestra bendita 
Madre Milagrosa, Madre del 
que sufre; Madre de todo con
suelo; Madre de toda esperan
za-— Que los tiempos son di
fíciles y rudos y mil proble
mas surgen en todos momen
tos, pero allá en lo alto si sa
bemos mirar, brilla potente y 
luminoso el foco divino de 
Cristo en la Hostia Santa y 
recogiendo nuestras peticiones 
la Madre B e n d ita que nos 
atenderá solicita y amorosa. 

Mía s i e m p r e responde a 
nuestros ruegos. 

Nos oye —Nos c o n f o r t a 
—Nos consuela. ^ 

SANTO JUBILEO DE LAS 
CUARENTA HORAS ^ 

Hoy corresponde la Exposi
ción del Santísimo, en la igl^ 
sia de la Merced. Padres mer: 
cedarios. plaza de Amboage. 

SANTO HOSPITAL DE 
CARIDAD 

L a Junta de Gobierno tiene el 
honor de participar a los herma
nos de la Congregación y públi
co en general, que mañana, di* 
21, a las diez de la mañana, se 
celebrará en la capilla de este San 
to Hospitaln de Caridad, solemnes 
funerales por el eterno descanso 
de los hermanos y benefactores 
de 1*. Institución fallecidos, dando 
así cumplimiento a lo dispuesta 
en el Estatuto núm. 108 de W 
CorurtitucloTK». 

Disposiciones 
de Marina 

Se designa para el mando 
del regimiento mixto de In
genieros de la Comandancia 
Militar General de Ceuta, al 
coronel de ingenieros, don Jo
sé Santos Valencia. 

—Se destina al regimiento 
de Infantería Inmemorial nú
mero 1. al teniente, don Fran
cisco Alvarez Carballa. 

—Idem al de Covadonga, 5 
al ídem don Ansalmo Martínez 
Calviño. . • 

—Idem al de Soria. 9. al 
Ídem don Luis Carabot Mva-
^-Idem al de T<*uan. a al 
ídem don José RodnguezMar 

" í d l m a l d e l ^ n . ^ a l i d ^ 
don Emilio López Creg0. , 

de Toledo. 61. al mem 
Enrique González L 0 1 * ^ . 
lares de mfantem ^ ^ 
lia. 2. al idem don José w 
Alvarez. y don Cesar ^ 

-Idem ídem de A j u 

^ s ^ r c U 
{ res de ^ r i ^ a l ^ Antonio Lopez PereiJ 

a l a f ^ S ^ f a r l a l i ^ 
roadas de s ^Ím-Alon» 
don Pablo Martu 
Falco. de h ú ^ 

t i ^ n a ^ ^ 

Ídem don ^laei u 
mero. 

Se ruegf. P ^ " &res ^ 

tropa. t . ^ J t t r W ^ J ü r . 
División 83. ^ 

Biblioteca de Galicia



( F C R R O I 4 1 O M 

¡lio sobre Técn icas de Difos ión 

ao — X I — 63 N O V E N A 

P e r J A V A 

18 v en la Domug Bcclesiae ha ccir enzado un cursillo sobrje técnicas de difusión a 
V ,une¿ perenal del Ministerio de Informé ón y Turismo, 

jrgo de a}*<,i^ ^¡mera^ horas de la tarde del referido lunes, don Gabriel Elorriaga y el señor Durante las primerag horas de 
í Castilla, delegado provincial de lnform?.c ón y Turismo, concedieron una -entrevista a los 

je prensa y Radio locales. 
rfprfsínian ^ ((Arj0)) d0ttde aparecen con el Alcalde dte la ciudad, los señores Elorriaga y Se-

corresponde a «n momento de la rueda de Prensa celebrada en el Parador de Castilla, 

E l F e r r o l , p o r d e n t r o 

L a A g r u p a c i ó n A r m o n í a , con l a c o l a b o r a c i ó n 

de art i s tas locales, r inde homenaje de c a r i ñ o s o 

afecto a l rondal l i s ta D . L u i s Penedo 
Ha tiempo que no Iba a una 

función de aficionados. Esta vez 
tenía deseos de estar en el locaí 
Atenas, donde ia Agrupación Ar» 
monia preparó un sinfín de feste
jos para demostrar su simpatía 
a don Luis Penedo, enfermo ac
tualmente. 

Me he quedado sorprendido en 
taquilla al indicarme que se ba-
bían agotado las localidades y que 
si deseaba asistir habilitarían si
llas por los pasillos. Y en efecto, el 
espacioso salón, que ha sido pe
queño para la cantidad de perso
nas que se asociaron al homenaje,, 
fué completado con sillas por los 

pasillos central y laterales. 
Me he emocionado de la solida

ridad que existe entre Armonía y 
el t arrio de Esteiro, que en una 
mayoría venía a rendir tributo al 
enfermo. Y como la Agrupación 
Armonía tiene tantas simpaüas 
en Ferrol, se ha volcado bastante 
gente de los barrios. 

Es de destacar el rasgo de la 
Empresa Atenas, de los artistas 
locales y de todos aquellos que in-

[os medios de ¡ n t o r m a o í ó n t i e n e n c a r a c t e r i s t i c a s 
istintas, pero todos cumplen, en conjunto, s u c o m e t i d o » 

Entrevista c o n e l J e f e d e l G a b i n e t e T é c n i c o d e l M i n i s t e r i o 

de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , D . G A B R I E L E L O R R I A G A 

Por P A N C H E T E - — 
Las columnas de EL CORREO 

GALLEGO sienten una gran satis-
(accion al acoger la presencia y. 
a palabra de un ilustre íerrola-
» que ha alcanzado un impor-
aiie puesto en el Ministerio de 
Jiíorroaeión y Turismo. D. Gabriel 
Sorriaga, con sus treinta y tres 
idos de edad, desempeña el car
io de Jefe de Gabinete Técnico 
le este Ministerio, actuando, en, 
janea y entrañable labor, con 
itro ilustre gallego que es el ti-
ular del Departamento, D. Ma-
Kiel Fraga Iribarne. 
Conjuntamente con el M. I . se-

D. Timoteo Cerever Gonzál-
;o. Rector de la «Domus Eccle-
•a». el Sr. Elorriaga ha sido uno 
le los principales organizadores 
k este cursillo de «Técnicas de 
'fusión» que se viene desarro-
fctóo en el Aula Magna de di-
^ centro íerrolano. El lunes pro-
«Mió su primera lección y ayer 
> segunda y última de ias qUe 
i«correspondían, siendo, en am-
" rasiones cálidamente elogia-
" su docta palabra, su ame-
J disertación y ^ interesante de 
1 temas que ha tratado, 
«uno de sus momentos de des-

K puest0 s¡empre está ro-
^ P o r amigos y familiareSj nos 
™* en el domicilio de sus pa-

m ^ L T^í10' asi$ten al des-
W 6 la1Charla ^ P- Ruiz de 

Vr "i C0nocido Pintor fe-
* J l : Segura Torrella, am-

canzó jamás ningún otro órgano 
de información. 

—;Cuáles son los problemas más 
importantes que tiene planteados 
la información?. 

—Muchos, y todos ellog de ca
pital importancia, pero a los que 
paulatinamente, estamos procurán
doles la solución adecuada. Sin-., 
ir más lejos. Televisión Española 
ha llegado a cubrir todo el ám
bito nacional, mientras que, por 
el contrario, internamente, carece 
de unos buenos estudios, aunque 
muy pronto se pondrán en fun
cionamiento sus nuevas instalacio
nes. Otros asuntos importantes que 
tiene planteados el Ministerio es 
ei de la creación del Estatuto de 
Periodismo y Publicidad, la Ley 
de Imprenta y otros muchos. 

—¿Tiene algún deseo concreto 
el Ministerio?. 

^—Sí. Tenemos una "gran aspira
ción: el anhelo de que la infor
mación española se haga extra-

nacional y que en el extranjero 
se nos estime en la medida que 
nos corresponde. Y , dentro de esta 
aspiración, confiamos en que la 
voz de España llegue hasta los 
países de Hispanoamérica. E n es
ta labor pondremos nuestro "mayor 
empeño y todo nuestro entusias* 
mo. 

Y hasta aquí las declaraciones 
del Sr. Elorriaga, Con un fuerte 
apretón de manos nos despedimos 
de él, deseándole que estos deseos 
que animan su labor, se vean con
vertidos en realidad, para bien 
de la información española; y al 
mismo tiempo que le agradecemos 
la deferencia que ha tenido para 
c o n nosotros, le hacemos saber 
que los ferrolanos confiamos en 
que, a la larga suma de méritos 
contraídos hasta la fecha, siga co
sechando otros para un m a y o r 
prestigio personal, y para legíti
mo orgullo de la ciudad que le 
vió nacer. 

tistas, como "Los ÜiaWos Sel 
twst". Sería muy largó indicar a 
todos. Todos han puesto su con
tribución maeníflca para el fin se
ñalado, Y esto es muy interesante. 

Todos se han solidarizado con la 
Agrupación Armonía, üa cual vol
vió a recordar nuestra tradición 
¡musical con canciones a Jas Pepi
tas; y la colaboración simpática 
de la Rondalla de la Escuela de 
Maestría Industria^ 

. E l espectáculo no cansó y sola
mente los que teníamos que regre
sar por algún motivo hubimos de 
mar char del local un poco antes de 
finalizar, 

ENTRE CANDILEJAS 

Allí estaba Freijomll en espera 
de la terminación del espectáculo, 
para llevar a unos amigos hasta 
Cobas. ¡Este Frelpomil es único! 

Fotógrafos, tramoyistas, Juanlto 
Ma^de. ira público deseoso de ex
presar su admiración hacia el ron» 
dallista enfermo. 

ENHORABUENA 

Los Hermanos López Picallo en una de las actuaciones en la 
B E M , han logrado un éxito apoteósico en el homenaje'a. don Luis 

Penedo. — {Fotos ARJO) 

tervinieron para expresar la sim
patía hacia don Luis Penedo. Has
ta el poeta don José María Pérez 
Parallé abandonó su retiro de Ba-
rallobre para brindar la emoción 
del momento con su prosa poética 
y para recordar E l Ferrol de hace 
una treintena de años y manifes
tar que la tradición musical no se 
pierde. 

LA FIESTA 

T a l fué la cantidad de artista» 
que se brindaron esponTáneamen-
te a actuar que el espectáculo. 
Iniciado después de las once de la 
noche, duró hasta cerca de las cua
tro de la madrugada. Cuando sa
líamos a las tres y media de la 
madrugada, antes de terminar, vol
vía a recortiar entrevistas reallza-
dás a noveles artistas que tenían 
puesta la ilusión en el triunfo. Por 
ejemplo, a José María Ferrelro 
Castrillón, en el mes de diciembre 
de 1960, cuando empezaba a can
tar. Y ahora es un verdadero co
loso del canto, con una edad apro
ximada de quince años'. Y a las 
Hermanas López, qué también 

iniciaban sus pasos en el arte por 
aquella fecha y que, en la actuali
dad están en sazón. Esperanzas 
hechas realidades: ¡Muy bien, P i 
l i y Merchi! 

Gracioso el dúo formado por los 
Hermanos' López Picalto Ella, una 
niña de unos once años, con un 
gusto artístico, una mímica sim
pática y buena voz que acaparó 
los aplausos del público y la ob-
«equió con paquetes de Caramelos, 

Acertada y difícil la labor de 
Coira, con su armónica; muy bien 
las actuaciones de Miguel López 
Corral, Los Tres de España, Mi-

Armonía merece la enfiorabue» 
na, porque supo armonizar a tan
to artista, dirigidos por el infati
gable Juanlto Malde, planista, y 
director de Armonía y de la ron
dalla de la Escuela de Maestría 
Industrial "Marqués de Suanzes". 
Y al público que supo responder 
al cariño que se siente por don 
Luis Penedo, 

E l barrio esteirense, tan unído^ 
tan humano, ha dado una lección 
de maravillosa comprensión, 

A DON LUIS PENEDO 

Estas líneas. Nada puedo ofrecer 
por la salud del amigo Solamen* 
te mi sentimiento por la enferme
dad que te aqueja y los votos fer
vientes de que logre vencerla. 

Don Luis Penedo puede creer 
que sus amigos, el barrio esteiren
se, la Rondalla Armoría no le ol
vidan Lo han demostrado en esta 
función - homenaje,» que ha dura
do más de cuatro horas, donde lo 

s «rande: 
ate. s amigos del Sr. Elo-

de Ferrol? 
-Lo 

P̂o hace que fal-

nuesl"6 f*6 resi<llr fuera 

I ¡ ^ V T ' añ<* Es de-
>céa%es Jomfnto en que 
> ' V uíahrla carrera de 
^ . y e n u l e C0l*luído en 
' • ^ • a ^ ^ 1 de ^ ñ a 
^ ^ r e S ? r ^ aquel ^0-

S ^ M i n A 0 ? 1 ^ Téc-
l ^ i s m * de Informa-

> a>b;ado en Jul i , del 
t de8Í^do desde que 
^••barne 0 el señ<* 
¿rh* trabáis 

1 ^ Juiito a T Ministro?. 

; f ^ l i b U ^ a . P u b l i C a d 0 ü s . 
"tulos?roS- decir-

JrtuU6, se está t / que' ac-
^ tí SdUd^o al 

W billar P Ul?s ^ «n^ 

^ W i ^ ^ U d i o ! 
en la 
sobre 

^ libro 
á c i d o s y 

trab, 
en Prepa-

puado. Part e ^ los 
^dos 

cuai ex
ensayos 
en este 

Don Gabriel Elorriaga 
{Foto ARJO) 

cúrsillo que estamos celebrando 
en nuestra ciudad. 

—-Pasando a otro t e m a , ¿nos 
querría decir en qué países ha in
tervenido como conferenciante?. 

—Tanto como miembro de va
rios congresos internacionales co
mo invitado para pronunciar con
ferencias, he estado, dentro de Eu
ropa, en Francia, Italia, Austria. 
Alemania, Luxemburgo y Bélgica. 
En América he recorrido Brasil. 
Argentina, Chile y Paraguay. 

—¿En qué centros ha disertado? 
En América puede decirse que 

pasé por todas las Universidades 
del Estado, de la Iglesia, asocia
ciones de la Prensa, etc. También 
intervine en varias ocasiones en 
Centros españoles de diversas re-
Sienes. En suma, que fué un tra
bajo muy intenso el que he des
arrollado. 

¿A qué madio de información, 
le concedería usted más importan
cia?. 

—Todos t i e n e n características 
Propias y dignas de ser tenidas 
en cuenta, porque todos ellos, glo-
baimente, cumplen con ei come
tido de informar. L a Prensa es 
el medio,, sin duda clave. Tradi-
cionalmente, es la forma de Hegar 
al pueblo. Sin embargo, ahora en-

en la competencia con la Ra-
tuo y la Televisión, que tienen 
ambas una fuerza extraordinaria. 

He de señalar el enorme impac-
w mofrmativo que posee Televi
sión que es un medio informativo 
unpresionante como eco social. Sin 

r mag lejos, podemos fijarnos en 
«tVÍ-nUmero de espectadores del 
«lelediario» se calcula en u n o s 
cuatro millones, cifra que no al-

| « D O M U S E C C L E S I A E » 

C o n f e r e n c i a d e D * L u i s G o n z á l e z 
S e a r a , e n e l C u r s i l l o s o b r e 

T é c n i c a s d e D i f u s i ó n 
E L O R R I A G A D E S A R R O L L O 

P A R T E D E S U L E C C I O N L A 

I E L 

S E G U N D A 
Ayer a las doce y media de la 

mañana pronunció su anunciada 
conferencia D. Luis González Sea
ra, Director del Instituto de la 
Opinión y profesor de la Facul
tad de Ciencias Políticas, de Ma
drid. 

E l Sr, González Seara agotó la 
primera parte de su lección. «So
ciología de la Información», ya 
que la segunda parte la desarro
llará hoy, miércoles, a la misma 
hora, o sea a las dope y media 
de la mañana. 

Por la tarde, a las ocho, disertó 
~D, Gabriel Elorriaga sobre «Los 
problemas de la información en el 
plano nacional». Ambos conferen
ciantes llevaron a la «Domus Eccle 
siae» gran cantidad de público, 
que sigue con positivo interés las 
lecciones de e s t e extraordinario 
ciclo. 

HOY D I S E R T A R A 
D. J O S E B E L L O D 

Hoy. a las ocho de la tarde, don 
José Bellod, Jefe de la Sección 
de Estudios dei Gabinete Técnico 
del Ministerio de Información y 
Turismo, iniciando la segunda par
te del Cursillo (Temas especiales), 
desarrollará el siguiemte {Juión: 

«Problemática de la Difusión im
presa». 

D. E U S E B I O J . BONEU 

Mañana, da 21, D. Eusebio Ja i 
me Boneu, asesor de la Sección 
de Estudios del Gabinete Técnico 
dei Ministerio d« Información y 
Turismo, disertara a l a s doce y 
media de la mañana, con sujéc-
ción al siguiente tema: «Proble
mática de la Difusión visual». 

DATOS BIOGRAFIOOS D E DON 
JOAN J O S E B E L L O D 

Abogado; Jefe de la Sección de 
Estudios ded Gabinete del Minis
tro de Información y Tunasmo; 
Miembro del Instiuto Internacio
nal de Estudios de Clases Medias; 
Colaborador dei Instituto de Es 
tudios Políticos; del Consejo de 
Redacción de «Familia Española» 

DATOS B I O G R A F I C O S D E DON 
E U S E B I O J A I M E BONEU 

Lioenciado en Ciencias Políti
cas; Asesor de la Seoción de Fs -
tudios del Gabinete, Técnico del 
Siij. Ministro de Informacaón |y 
Turismo; Colaborador de l a Re
vista de Estudios Políticos; Co

laborador dei Instituto de la Ju
ventud; Ha reaJizado estudios en 
Londres (London Economic Scho-
ol) y en Grenoble (Facultad de 
Filosofía y Letras). 

H o r a n o J e A u f o b u s e s 

Emoresa Oriente y Noroeste— 
A Santiago, a las 6.30 horas. A 
Vivero a las 8,30 y 16 horas, a 
Somozas. a las 17 horas, A San 
Saturnino, a las 8.30. 13.45 v 20.30 
horas. 

Ideal Gallego a Le Coruña— 
Salida de Ferrol: 8 mañana v 8 
tarde. 

Vizoso Arandes, a Cobas a las 8 
12.30 v 14 horas. 

Transoortes Valdovffia— A Val-
doviño. a tas 7.13. 14. 18 v 20.30 
horas. 

Empresa El Villalbés.— A Lu
go, a las 7.30 horas. A Puentes. * 
las 13 horas v a VUIalba a las 17 
horas. 

Empresa Los Cedeireses.— A 
Cedeira, días laborables a las 16,30 
V 20 horas. Días festivos a las 8.30 
v 20.30. A Valdoviño a las 14 ho
ras. 

S u s c r í b a s e a 
V.L C O R R E O G A L L E G O 

José María Ferrelro que, con Oouoe l lagúela , formó un d ú o , 
actuó estupendamente en el homenaje al rondallista don L u í s 

Penedo 
guel Romero, Los Príncipes^ que 
han sido muy aplaudidos; y l a del 
pequeño Jaime Carneiro en can
ción selecta, con un aplomo, gra
cia y voz muy agradables; y Oli
va Montoya, la ¿ taní l la graciosa, 
con su baile especial donde lleva 
la sangre de "baílaora". 

E L HUMOR 

Allí estaban presentes Jos hu
moristas Gino y Glnlto, los Cuales 
cuelgan su humor, como los gran
des, en el momento de mayor acep 
taclón. No sabemos la causa de 
su retirada del campo del teatro. 
Lo mismo que el locutor Pa-nche-
te, que deja la Radio para seguir 
otras actividades, 

Fely y Compaña, Sociedad hu
morística limitada, que agradaron 
ai público. 

Y entre" la risa y el humor, e! 
pensamiento de todos, dirigido ha
cia el eníc-rmo. 

OTROS ARTISTAS 

Quedan en el tintero otros ar-

más representativo de los artistas 
ferrolanos se han reunido para de
mostrar el afecto, la simpatía y l a 

.amistad hacia el «níermo. 

J A V A 

G U I A M O R A L 

J O F R E : «Han matado a un caJ 
dáver». 3 Mayores de 18 años, 

AVENIDA: «El día y la hora». 
3 R. Mayores. 

C A L L A O : «La casa de los 7 al^ 
cones». 3 Mayores de 14 años y. 
«En un país lejano». I . C. 

CINEMA: «El hijo del Caid». X 
Todos, incluso niños. 

CAPITOL: «Mundo de noche». 3 
Mayores de 18 años. 

RENA: «Sube y baja». 3 Mayo
res de 18 años. 

M A D R I D - P A R I S : «Yo y el co
ronel». 3 Mayores de 18 años. 

«ATENAS: «Jubal». 3 R. Mayo
res de 18 años, con reparos. 

Biblioteca de Galicia



V E I U T I C M M C O H O R A S H A « L A n » 0 ^ | i y 

F r a n c o i s Dumond ba ranada 

el record mundial cuacidad 

Junto al desarrollo económico tiene que Ir paralelo u odesarirollo cultural. Las cifras de necesidades 
en este aspecto son impresionantes. Más escuelas, más bibliotecas... — (Foto EUROPA PRESSX 

R A F A E E L MARTINEZ MIRANDA 
escrib,e este reportaje Enropa-
Préss, par» E L CORREO GA
LLEGO. 

Francis DumOnt, a veces, 5e de
ja crecer la barba. E n otras oca
siones se deja crecer el pelo. Fran
cis Dumont «n los días 10 y 11 de 

SOLO INTERRUMPIA SU CHARLA PARA TOMAR 
ALGUNOS LIQUIDOS DURANTE 15 SEGUNnns 
racar MiB A x n * noviembre ha dejado crecer la ••fumm,, ¡Lu " k j 

B a c h i l i e r a t o R a d i o f ó n i c o : 
U n a g r a n e s p e r a n z a 

Más de seis millones de españoles carecsn de enseñanza regular 
S ó l o c i e n t o v e i n t e m i l d e t r e s m i l l o n e s d e p e r s o n a s 

( d e 1 8 a 2 4 a ñ o s ) c u r s a n e s t u d i o s s u p e r i o r e s 
Un reportaje Europa - Press, 
por Jaime PEÑAFIEL, para 
E L CORREO G A L L E G O ) . 

E l volumen de escolar nación pa
ra una sociedad en vías de des
arrollo no es indiferente, ni tam
poco el nivel de instrucción de su 
población. Los modernos economis
tas que desde hace mucho tiem
po se vienen ocupando de la teo
ría del desarrollo económico y so
cial han puesto el alentó en el pa
pel de la enseñanda dentro del 
marco económico, Rerifiéndose a 
España, los últimos dalos arrojan 
vrt total aproximado de tres mi
llones ciento cincuenta mil anal
fabetos. De esta cifra impresionan
te, las dos terceras partes son mu
jeres, el resto hombres. 

Si comparamos esta fiera con el 
total de la población mayor de 
diez años, el porcentaje de analfa
betos es de -12 por 100 

Actualmente ei anaifabetismo 
afecta principalmente a los de mas 
edad Los porcentajes mínimos se 
dan en tas mujeres cuyas edades 
están comprendidas entre los Ib y 
los 25 años y en los varones entre 

los 20 y 30 Los valores máximos 
para ambos sexos se dan a partir 
de los 55 años Toda la magnitud 
de este problema ha sido puesto 
de relieve en un serio y documen
tado estudio realisado por Caritos 
Españotu 

BAJO N I V E L D E L A ENSENAK* 
ZA PRIMARIA 

E l más gra^t problema de anal-
fdbetismo en España lo plantean 
los niños cuyas edades están com
prendidas entre los tí y 11 años. 
Más de ¿00000 cíe ellon no están 
matriculados en ninguna escuela 
primaria o secundaria. E l mayor 
índice respecto a esta Lamentable 
Situación se encuentra localisado 
en el Sur de España, parte de 
Centro y Levante. 

Se da la circunstancia de que 
siet&de las dieciséis provincias que 
integran el grupo de escolaridad 
primaria más baja, figuran tam
bién entre las de menor renta por 
habitante. 

En cuanto a la población toteu 
de nuestro país, unos 20 millones 

no tienen otro estudios iniciados 
y realizados que los primeros, y so
lamente un millón y medio de per
sonas poseen estudios de carácter 
medio. 

En '1962 existían cursando estu
dios regulares unos 900.000 alum-
nos. S i comparamos esta cifra con 
los 7.292.262 habitantes cuya eaad 
está comprendida entre los 10 y 
los 24 años, comprobamos que más 
de 6 millones de españoles care
cen de enseñama regular, con lo 
cual el défvcit puede cifrarse en 
un 80 por loo de esta población, 

C A U S A S 
Las causas de esta altuación son 

numerosas Una de las más impor
tantes es la insuficiencia de la ren
ta famüiar que se convierte en un 
obstáculo para el acceso a los cen
tros docentes de grado medio y 
superior. L a familia con rentos 
bajas no puede soportar sobre si 
Zos gastos que origina la instruc
ción de sus hijos, no sólo por su 
coste directo, sino tamlMñ por lo 
que podríamos llamar "lucro re-
saníe", al Impedir incorporar al 

hijo a la oferta de trabajo remu
nerado, que ayudaría a la marcha 
del hogar. 

También hay que achacarlo a 
la indiferencia de muchas famülas 
por el futuro de sus hijos. 

SOLUCIONES PARA E S T E 
PROBLEMA 

Una de las más importantes aco-
meticUis con positivos resultados 
por los Organismos Oficiales com
petentes es la aceleración de las 
campañas de alfdbetteación y edu
cación para analfabetos mayores 
de lo años y menores de 50. Como 
también lo sería la creación de 
escuelas de temporada en los me
dios rurales principalmente, pro
mover escuelas itinerantes en las 
provincias y comarcas de analfa
betismo disperso y creación de B i 
bliotecas modestas. Casas de Cul
tura o Instituciones similares ba
jo la tutela del maestro o del pá
rroco. 

E l Bachillerato radiofónico es 
una gran esperanza para este gra
ve problema. 

noviembre ba dejado crecer la 
lengua hasta conseguir «1 récord 
mundiax de locuacidad. 

í rancis leyó que el Que más 
habla hablado sin parar en el 
mundo, hasta ahora, era Un nor
teamericano, Thomas ChoLey, que 
había e s t a d o 24 horas y cua
renta y cinco minutos. Y Francia 
dijo que él era capaz de llegar a 
las veinticinco. Una tómbola be
néfica que necesitaba ayuda; un 
locutor dispuesto a demostrar «que 
los españoLes somos más charla
tanes que nadie». Este es el pun
to de pantda pai'a la aventura 
que comenzó el domingo 10 de 
noviembre, « las cinco de la tar
de, bajo lOj, tilos grandes-de una 
plaza granadina 

tí L M A R C O 

La pia^a ue Bib-Rambia, de 
Granada, es un lugar con tradi
ción grande en eso de la locuaci
dad. En ella abundan los charla
tanes callejeros que venden Pei
nes de los que no se rompen, aun
que se pizoteen, y estilográficas 
que s¿ clavan en la madera como 
estiletes, sin que se les estropee 
el punto. Charlatanas que antes 
vendían juguetillos de p l a t a y 
ahora, de acuerdo con el avance 
de los tiempos, los oírecen de 
plástico. Claro que entre un char
latán y un locutor hay una dife
rencia muy parecida a la que 
•éxirte entre un curandero y un 
médico. Pero conviene no olvidar 
que bajo los árboles gigantes de 
esta plaza con nombre moro, no 
es Francig Dumont el primero que 
gasta saliva. 

E L H O M B R E 

' Francis Dumont tiene 25 años, 
pero es un locutor viejo, porque 
desde los trece está metido entre 
micrófonos y guiones. Hijo de 
francés y española —una mala
gueña de ojos azules y dulcísimos, 
según la describe su hijo—, nació 
en Tánger, pero es español Su 
vivaz actividad le ha llevado al 

í , •••• ; 

Francois Dumond, ha batido el 

campo de la radio. Radio Albace
te, Pan American Radio, Radio 
Melilla, Radio Algeciras y, ahora. 
Radio Granada han sido las es
taciones de su camino profesio
nal. Para Durmont tampoco es ex
traña la televisión, ni el teatro, 
ni el cine, en el que ha interve
nido en más de un film. 

Parece como si para este locu
tor joven el pelo tuviera mucha 
importancia en su vida profesio
nal. Ahora lo tiene largo, laigilí
simo, como un chico de la nueva 
ola En otra ocasión fué todo ¡o 
contrario, se dejó rapar la cabeza, 
ante el público de una plaza de 
toros, con el objeto de conseguir 
dinero para un niño inválido que 
debía operarse E l había patroci-

H ACE hoy veintisiete años que las losa,s del 
patio número 5 de cárcel alicantina, 
húmedas del rocío de un amanecer otoñal, 

recogían piadosas «1 cuerpo inerte y sangrante 
del Fundador de la Falange Española, cuya vida 
en ílor acababa de ser segada por el plomo de 
unas balas disparadas por los energúmenos mar-
xistas, después de la farsa legal d« un proceso 
y die ocho meses de prisión ilegal, 

Al evocar hoy el sangriento suceso no es 
para recordar lo que nunca puede olvidarse, ya 
que, como dejó dicho Fernández-Cuesta «es par
te integrantte de nuestra esencia» pues sólo se 
recuerda y olvida 1© que está fuera de nosotros. 
En efecto, los mártires y héroes de talla viven 
perpetuamente «n el corazón de sus pueblos, 
que los recuerda y los siente con un calor tan 
vivo que salta por encima de los años como si 
fuese todavía ayer. Es, simplemente, un modesto 
homenaje a la memoria, a los méritos y al genio 
del hombre qu«, como nadie, supo ver y profe
tizar el desmembramiento de ""a España envi
lecida y mixtificada. 

Fué José Antonio un temperamento clásico 
en el que su vida y su obra han quedado sinte-

I tizadas bajo ©1 trilema de armonía, orden y cla-
m ridad. El fué el ffran defensor <le las esencias 
* históricas del destino y de la unidad de su Fa-
* tria, defensa en la que siempre &e hallaba dis-
4 puesto a vencer o morir, cumpliéndose ambos 

destinos a la vez: Muere porque su cuerpo fué 
atravesado por las balas bolcheviques; pero 
también vence, ya que, como el Cid, gana la 
suprema batalla después de muerto al nescatar 
a España de manos del comunismo internacional, 
pues él, sólo él, supo despertar -de su letargo 
suicida a la juventud española qu* añog más 
tarde, mUy pocos por cierto, llamándose Ejército, 
Requeté y Falange, habría de librar el combate 
final al marxismo. 

Lo paradójico y triste de la muerte de José 
Antonio; es que fué asesinado por aqueUos a 
quienes siempre defendió, ya que la bandera 
•que había íevantado el 29 de Octubre de 1933 
contra los enemigos de la Religión y de la Pa
tria, del materialismo ateo y d«l comunismo 
bolchevista, era también la bandera de las liber
tades humanas y la de la pedl«nción del humilde, 
porque supo dar un contenido nacional a las 
ansias de justicia social de cuantos vivían opri-
JDlMos dentro de un Estado que se titulaba de
mocrático y liberal enmarcado en una Repúbli
ca democrática de trabajadores de todas dases 
que, según el artículo primero de su Constitu
ción, estaba organizada en régimen de libertad 
y de justicia (!), porque la Falange que fundó 
José Antonio no fué nunca un partido político 
más entre los muchos quie asentaron sug reales 
en nuestro suelo —quien piense lo contrario está 
en un lamentable error—, ya que nunca puede 
ser partido político un Movimiento Nacional cu
yas raíces están vinculadas al siglo XV; es his
tórico, pues, porque se baaa en la Historia y 
precisamente por eso 1» Falange no se queda en 

X X V I I A n i v e r s a r i o ! 
t o r f r a n c i s c o J . H e r m í d a S u á r e z 

la primacía de lo 
trasciende mucho 

popular y estatal, sino que 
más allá al proclamar la 

prioridad diel destino del hombre y concibe a 
la nación como unidad de destino humano den
tro dei orden universal. 

Psicólogo y profeta, cabeza y corazón, José 
Antonio supo siempre aunar lo humano a lo 
social, por eso la defensa de su doctrina era la 
defensa de España y d(e lo8 españoles. DOs di
rectrices informaban el Movimiento que iba * 
iniciarse: el sentir la civilización europea, que 
ante todo se preocupaba de salvar al hombne, 
y la disciplina férrea del Ejército, llevando por 
denominador común del sentimiento religioso y 
castrense, un entrañable lazo de amistad^ de 
donde surge el núevo Estado que nace bajo el 
signo de Unidad y Grandeza. 

José Antonio profetizó lo que iba a suceder 
en España: incendio de ciudades, asesinatos de 
sus habitantes, violaciones de mujeres, robos... 
También sabía que la lucha *fría cruenta, y esa 
vida fué la que eligió para sí y su Falange. 
«Queremos —d e c í a—, que esa dificultad siga 
hasta el final y después del final, que la vida 
nos sea difícil antes y después del triunfo», Y 
decía esto porque no ignoraba que el rojo au
téntico, como escribe Alcázar de Velasco, no se 
enmienda jamás y aunque no cabe duda que 
hay excepciones, la generalidad sigue tan roja, 
con intencion«s tan tórvas y siniestras como en 
el 18 de Julio de 1936. Y como no Se le oculta
ban esas dificultades —por el contrario, siempre 
las ponía de manifiesto^-, nunca temió a la 
muerte, sin que por es© despreciase la vida. Y 
así murió, como saben morir los caballeros cris, 
tianos y los valientes de verdad, no sin antes 
defenderse brillantemente anie el cínico tribu
nal que lo juzgaba, poniendo en juego todos 
sus recursos profesionales de letrado pues, como 
dejó «scrito en su testamento, «la vida no es 
bengala que se queme al final de una fiesta». 

El Fundador fué a la muerte en aquel ama
necer del otoño, sin aspavientos teatrales, puies 
no quiso granjearse con gallardías de oropel la 
póstuma reputación de héroe, dándole empero 
la importancia que el tránsito Aenía. 

José Antonio no ha muerto. Murió su cuerpo, 
pero su espíritu continúa entre nosotros. En el 
Fundador no deb-emog ver su pasado glorioso 
porque precisamente es el principio de nuestro 

propio presente que tenemos obligación de llevar 
adelante. Tampoco nos olvidemos que, persegui
da y sin recursos económicos, la Falange triunfó 
de sus bien pertrechados enemigos. Pocos y mal 
armados también estaban los guerreros de Pe-
layo y, sin «mbargo, gracias a su heroico gesto 
del año 718 pudo llegarse a la conquista de 
Granada en 1492, y pocos fueron también los 
que se levantaron contra las armas napoleóni
cas en 1808, pero pronto España entera se echa 
a la calle y a los campos y pronto demuestran 
que los ejércitos de Bonaparte no son invenci
bles Por muy curtidos qup estuvieran pn ia<= 

tallas y fueron arrojados de nuestro suelo. 
José Antonio, al ig'ial que Carlos Vil, volvió; 

volvió con sus principios y sus doctrinas que a 
diario v*mos se van realizando en nuestra Pa
tria; nuestras leyes sociales, que protegen como 
nunca al trabajador; esos bloques de nuevas vi
viendas sanas y alegres, qiie van paulatinamente 
descerrando las viejas sórdidas casas de vecin
dad,, donde familias humildes vivían material
mente hacinadas; esos modernos grupos escola
res que cumplen perfectamente sus funciones 
específicas y pedagógicas; esas grandes plantas 
industriales que fueron inauguradas después de 
1939; esos magníficos poblados cnnstrnídOs por 
el I . N. de C , etc. 

No, no podemos olvidai nunca el sacrificio 
del Fundador y el de tantos camaradas más que 
supieron morir por sentir la agonía de su Patria 
y la angustia de las clases humildes, Y al decir 
olvidar quiero también significar que tampoco 
podemos descansar en la continuación de una 
obra que comenzó en el año 1933 por José An
tonio y llevada a feliz término por la espada del 
Caudillo seis añOs más tarde, porque aquel ayer 
hsro'ío sólo ftxiste po mi!,=*'-a i&rri d? hoy 

wmmrn 

En el patio dé la prisión provincial de Alicante se levanta esta sencilla cruz, indicando el sitio dond? 
fué fusilado José Antonio P*imo de Rivera el 20 de noviembre de 1936. _ (Foto Archivo). 1 

r é c o r d mundial de locuacidad 
(Foto EUROPA PRESS) 

nado aquella operación desde Ra. 
dio Melilla, 

E L H E C H O 

A las cinco de ia tarde del día 
10 de noviembre, Francis Dumont 
comienza a hablar. El pei0 le cae 
sobre las orejas, sobre-la frente, 
sobre la nuca. Pasan, dos, cuatro, 
seis horas, y él sigue vendiendo 
boletos y repartiendo premios a 
aquella «simpática señorita gua. 
pa» y a este «simpatiquisimo ca
ballero feo». Francis no para L i 
ga la noche y hay que reducir ei 
volumen de los altavoces. Sigue 

allí, tras el mostrador, frente a 
un público que no le abandona m 
un minuto. De tarde en tarde, el 
locutor se toma un descanso de 
15 segundos para beber algún li
quido que le permita mantenerse 
en pie y tener fresca la garganta. 
Se ve amanecer y el público co
mienza a hacerse más numeroso. 

Van llegando cartas y tarjetas 
animándole a seguir y atestiguan
do que lo han visto y lo han oido 
de tal a cual hora. Sus compañe
ros, sus amigos, sus admirado''65 
no se separan de él. En la tras
tienda tombolera, una chica nos 
decía: 

—¡Y que no para! ¡Pobre n111̂  
la que se case con él! 

Sin embargo, en los ojos de 13 
niña se veía admiración y en «' 
vestido llevaba un clavel mi-'y ro
jo. Tan rojo como el clavel que 
Francis tenia en la sópala 

L O S f R E MIOS 

£1 esfuerzo ae este locutor no 
ha sido patrocinado por ningún 
casa comercial. Dos agencias d 
publicidad 1̂  ofrecieron emeo^ 
pesetas cada una si llegaba a i 
veinteneras. Ganó * f * ™ 0 ¿ : 
ro lo cedió para ^ fi""^. 
S s d e la embola. Unas - ^ i 
lias se llegaron a él .Para ¿*ba 
i a r l e u n U b r o d e P J ^ ^ . 
sido su premio. ^ J J púm-
siasmo de SÜS amigos y <g P de 
co. Cómoda pena aE1 Jde no. 
Granada, ^ n^de ^ presente 
che ha dejado de es ar P 
en la plaza Bib-Rambla. 

E L K E C O B » 
. v cuarenta 7 

A jas cinco horas ^ 
seis minutos Francis de¡ 
era el hombre ^ Bib-Bambla. 
mundo. La P1323.^ que ^ sU' 
abarrotada de P^es\ iejos i» 
bía sobre los escalones ^ 
las farolas o sobre la 
— ^ S n t S o ^ o : \ : r i ^ i - ei a r r : 
? aue se habían cumpl- 8 de que se „ , catedral. 
veinticinco horas. En la 

j i nlaza daban 135 cerca de la Piazd 
de la tarde. vitoreaba. 

La genteaplaudia J raz0 
Un chico con libros bajo el 
«e P U ^ a ^f-* bable! 

-¡Que hable! " ^ n -
Francis ^ o n i cedido 

do. E l micrófono 10 " ersaba 
a un compañero, y ^ 
con los que 1* P ^ 

m = ^ o r : t £ 5 
riendas de ^ ^as vein" 

Biblioteca de Galicia


